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1962.—Ea 
N i c o l a y e v ^ 
* n i " , q u . 
le 156 mina& 
m i l l a s . Es el 
a l realizado 
i q u e se co. 
f e l t i empo 
¡1 e spac io . 
1 9 6 2 — A las 
d e l lanza, 

H I " , se l a n , 
¡ tok I V " . t r i , 
m t e coronel 
bas as t rona-
e a m e n t e " a i , 
r a , l og rando 
s c o m u n i c a -
i . T a m b i é n 
Q e l espacio. 

i g i o s o 

Güitos 
j e m a 

de ios 
0 n islas 
p o r s e r / d f e 
r á n especia-
»n h o n o r d» 
, e n l a ig le-
a s l ^ n i s t a s . 
a r á e l ejer-
d i a s 1 4 ea 

8, 8 ,30 , 9 j 

.s 6 y « fes 
l é s d e l ejejs 
^ rada e o r a u -
ssar l a r e l í -

IM i¿iis bi 
y b e n d i c i 6 i r 
m i n a n d o to-
1 l a TeBqySai 

d i v e r s o s «c« 
i r » W l e n t l n , 

se d i r i g i r á 
s n u m e r o s f -
santa Gema, 
i ñ a n a hab la -
d e r , y a las 

R a d i o C'an-

P a s ion i s t a s 
r e r a n e o , s« 

i l u g a r de-i 
San tander , »^ 
t í o q u e i rá i 
i t a d e nues-
nos , d e ! • s i -
i l i a g r o s obra 
t o s . 

Compre o no compre 
Visite la gian exposición de 

M u e b l e s A L B A 
El mayor surtido. 
Los meforos precios* 

¿LCAZAR DS TOLEDO, 16 

H o j a d e l L u n e s 
E D I T A D A P O R L A A S O C I A C I O N OR 

L A P R E N S A D I A R I A , I N T E G R A D A 

E N E L S I N D I C A T O V E R T I C A L D E i 

P A P E L P R E N S A V A R T E S G R A F I C A 
S a n t a n d e r 

20 de ogosto de 1962 

A D M I N I S T R A C I O N : 
A L A M E D A J E S U S D E M O N A S T E R I O , 14 

TELEFONO 2 3 - 2 - 3 0 

Precio: 1,50 M m m . 4.928 D e p ó s i t o l e g a l . S A . 4 . 1953 

M á s d e c i e n m u e r t o s e n l a c i u d a d 
c o l o m b i a n a d e F l o r e n c i a 

^ i J i abandonó 
ayer Italia 

0 G o b i e r n o 

a u s t r í a c o n o k 

r m i t í r á e n t r a r e n 

el p a í s 

goma . (Eifc) .—JTacques S o u s t e -
115 d i r i g e n t e a n t i d e g a u l l i s t a f r a n -
¿te q u e fue d e t e n i d o e l p a s a d o 
jjj'rnes p o r l a p o l i c í a d e M i l á n , 
lu s ido h o y e s c o l t a d o h a s t a l a 
frontera q u e h a e l e g i d o , s e g ú n 
Informa u n a í u e n t e d e l M n i s t e -
rio i t a l i a n o n.el I n t e r i o r . 

N O E N T R A R A E N A U S T R I A 
Viena. ( E í e ) . — U n p o r t a v o z d e l 

j l in is ter io a u s t r í a c o d e l I n t e r i o r 
¡¡a a n u n c i a d o h o y q u e n o se pei*-
mitirá e n t r a r e n A u s t r i a a J a c -
pes S o u s t e l l e . 

Ireinta y tres 
submarinos nucleares 
ienen EE. UU. 

p a s c a g o u l a M i s s i s s i p i . ( E f e ) . 
^ E l " S s d a c e " , q u e h a c e e l n ü -
inero 3 3 s u b m a r i n o n u c l e a r d e 
la A r m a d a de los E s t a d o s U n i ­
dos f u e b o t a d o a y e r . E l n u e v o 
gubmarino n u c l e a r r e c i b i ó e l 
nombre de o t r o q u e a c t u ó l a 
gegundo g u e r r a m u n d i a l , p e r o es 
dos veces m a y o r q u e é l y h a c o s ­
tado p o r l o m e n o s o c h o v e c e s 
más. 

A c t u ó d e m a d r i n A e n la b o t a ­
dura la s e ñ o r a P . F o r d , e sposa 

u n r e p r e s e n t a n t e r e p u b l i c a n o 
por M i c h i g á n . 

El desbordamiento del río Hacha 
cogió por sorpresa a la población * 
Unas mil personas han quedado sin hogai 

B o g o t á . ( E f e ) . — S e c r e e q u e 
de c i n c u e n t a a o c h e n t a h a b i t a n ­
t e s de l a c i u d a d m o n t a ñ o s a d e 
F l o r e n c i a h a n r e s u l t a d o a h o g a ­
d o s l a p a s a d a n o c h e a c a u s a de 
u n a i n e s p e r a d a i n u n d a c i ó n q u e 
l e s s o r p r e n d i ó e n l a c a m a . U n a s 
m i l p e r s o n a s h a n q u e d a d o s i n 
h o g a r . 

M é d i c o s , e n f e r m e r a s y m a t e ­
r i a l s a n i t a r i o h a n s i d o t r a s l a d a ­
d o s a e s t a c i u d a d , s i t u a d a a l p i e 
de los A n d e s , e n u n a z o n a d o n ­
d e l o s c a m p e s i n o s t r a t a n d e 
c r e a r t i e r r a s d e c u l t i v o , e n p l e ­
na j u n g l a . 

L a i n u n d a c i ó n , d e b i d o a l d e s ­
b o r d a m i e n t o d e l r í o H a c h a , c o g i ó 
p o r s o r p r e s a d u r m i e n d o a m u ­
c h o s h a b i t a n t e s de F l o r e n c i a , q u e 
t i e n e u n a p o b l a c i ó n d e 9 0 . 0 0 0 
a l m a s . 

Se o r e e q u e h a y m u c h o s h e r i ­
d o s . E l m i n i s t r o de S a n i d a d p r o ­
y e c t a e v a c u a r t o d a la c i u d a d 
p a r a p r e v e n i r p o s i b l e s e p i d e m i a s . 

E l P r e s i d e n t e d e C o l o m b i a . 
G u i l l e r m o L e ó n V a l e n c i a , h a 

El fest val de cine 
en Venecia 

V e n e o i a , I t a l i a . ( E f e ) . — T r e i n ­
t a y c i n c o p e l í c u l a s de 17 p a í ­
ses p a r t i c i p a r á n e n e l v i g é s i m o -
t e r c e r F e s t i v a l C i n e m a t o g r á f i c o 
I n t e r n a c i o n a l de V e n e c i a . 

E n t r e las p e l í c u l a s p r e s e n t a ­
das f i g u r a n l a s e s p a ñ o l a s " D u l ­
c i n e a " , d e J a v i e r E s c r i v á , y 
" C u a n d o e s t a l l ó l a p a z " , d i r i g i ­
da p o r J u l i o D i a m a n t e . 

n ayer 

ÍS 
> A n g t r í o f 
3 . 
sada * 1. 
tesada y Ja-
f%. 
m a n d o Las* 
bo j A . OfK 
9. 
l a t a r d e 

a l t a d o s : 

i r l o s Pasoar i 
' e r n á n - í í t i f l * 1 
1/2. 

j u é s d e I » -
- q u é s d e B4-

M a r f a €2ií-
I v a r r i y A. 

au y KdiraP 
ac io ipas<5«4~ 
5 / 4 . 
le í Prfano d* 
. L l o n c h ipo* 

e l l a y 
f u r o e I?518' 

m a n d o L*15" 
a Quesada e 

é M i g o Ara-
a ü l f o de 0iv 
• p o r 4 / 3 . 

1, a las d*62' 
a l i d a de 

y media 14 
: r á n jugand0 
d a n d o c l « * 
1 j o r n a d a w 
j a s f ina l i s t a 
m a s y 
i t e d í a , y 8 

l a f i na l -
s a l d r á «[f 

C l u b Marf11' 
a m a ñ a n a -

Ü II 
URO S*1^ 

IS 

0 día 26 conmemorará el XXV aniversario 

TO D A l a p r o v i n c i a v i v e p e n d i e n t e , e s tos d í a s , d e l o s p r e ­
p a r a t i v o s q u e s e h a c e n p a r a c o n m e m o r a r , e l p r ó x i m o 
d o m i n g o , d í a 36, l a L i b e r a c i ó n d e l a c i u d a d . Se h a des ­
p e r t a d o ese c l i m a d e e n t u s i a s m o q u e s u s c i t a n l o s r e c u e r ­

dos d e l a s j o m a d a s q u e m á s - i n t e n s a m e n t e se v i v e n , y esa 
de l 36 d e a g o s t o es, e n l a h i s t o r i a d e S a n t a n d e r , l a m á s 
b r i l l a n t e . 

S e e s p e r a f u n d a d a m e n t e q u e l a c o n c e n t r a c i ó n y e l g r a n 
d e s f i l e m i l i t a r y c í v i c o q u e se c e l e b r a r á n d i c h o d í a c o n s ­
t i t u y a n u n a c o m o r e c o n s t r u c c i ó n d e l m i s m o d e s f i l e q u e h a ­
ce v e i n t i c i n c o a ñ o s t u v o c o m o e s c e n a r i o e l m i s m o P a s e o d e 
P e r e d a , p o r e l q u e l a s g e n t e s se a b r a z a b a n y v i t o r e a b a n a 
E s p a ñ a , a l C a u d i l l o y a l a s t r o p a s c u y o s f u s i l e s v e n í a n f l o ­
r e c i d o s c o n l a s f l o r e s c o r t a d a s p o r l o s c a m i n o s d e l a M o n ­
t a ñ a . 

Y es n a t u r a l e s t a e x p e c t a c i ó n y es l ó g i c o q u e l o s s a n -
t a n d e r i n o s e s p e r e m o s esa f e c h a c o n m e m o r a t i v a , a u n q u e o t r o 
sea e l s i g n o d e l a a l e g r í a c o l e c t i v a , p u e s a h o r a se t r a t a d e 
r e a f i r m a r s e e n e l s e n t i d o d e q u e e s tos v e i n t i c i n c o a ñ o s h a n 
sido d e l a b o r f r u c t í f e r a , d e e n t r e g a c o m p l e t a a l a r e c o n s t r n c -
c i ó n , n o s ó l o m a t e r i a l , d e l p a i s a j e u r b a n o , s i n o d e s u e s p í ­
r i t u . 

E s t o es l o q u e v e r d a d e r a m e n t e i m p o r t a y l o q u e t e n e ­
m o s q u e f e s t e j a r , p o r q u e es c o m o u n a r e a f i r m a c i ó n d e q u e 
los e s p a ñ o l e s h e m o s e n c o n t r a d o e l c a m i n o q u e n o s s e ñ a ­
l a b a n l o s p r i n c i p i o s d e n u e s t r o M o v i m i e n t o n a c i o n a l . C e ­
l e b r a r e s t a p a z , e s t a u n i d a d , e n l a q u e se h a n c o n s e g u i d o 
a v a n c e s r e a l m e n t e a s o m b r o s o s e n t o d o s l o s ó r d e n e s d e l a 
Vida e s p a ñ o l a . 

N o h a c e f a l t a r e c u r r i r a e s f u e r z o s d e l a i m a g i n a c i ó n 
p a r a c o m p r e n d e r c ó m o es d e r a d i c a l m e n t e d i s t i n t a l a v i d a 
y e l c o n c e p t o q u e d e e l l a t e n í a m o s a n t e s d e l 18 d e J u l i o 
de 1936, d e l o s q u e h o y n o s m a n t i e n e n b i e n a p r e t a d o s e n 
haz d e c o l a b o r a c i o n e s , e n u n a c o n v i v e n c i a s o c i a l q u e n u n c a , 
en l a h i s t o r i a d e E s p a ñ a , s e h a b í a d i s f r u t a d o . 

R e c o b r a d a l a f e e n l o s p r o p i o s d e s t i n o s , e s t e n u e v o 26 d e 
agos to h a d e se r , p a r a t o d o s , o c a s i ó n d e e x p r e s a r s u s f e r ­
vores . Y r e n o v a r c o n e l l o s l a d e c i s i ó n d e m a n t e n e r e s t e 
c l i m a d e r e a l i d a d e s f e c u n d a s , c a m i n a n d o r e c t a m e n t e p o r e l 
c a m i n o e n e l q u e se e n c e n d i e r o n l a s l u c e s d e l a e s p e r a n z a 
*n a q u e l a m a n e c e r r a d i a n t e d e l 26 d e a g o s t o d e 1987. E l n este b r q u e r e a l i z a n sus. 

. p r á c t i c a s los f u t u r o s m a r i n o s d e 
l a M a r i n a M e r c a n t e E l s p a ñ o l a . 

c o n v o c a d o a s u G o b i e r n o p a r a 
c e l e b r a r u n C o n s e j o u r g e n t e c o n 
e l f i n d e t o m a r l a s m e d i d a s e n ­
c a m i n a d a s a p a l i a r e l d e s a s t r e . 

I n f o r m e s p r o c e d e n t e s de F l o ­
r e n c i a i n d i c a n q u e e l E j é r c i t o y 
l a P o l i c í a c o l a b o r a n ,con l o s e l e ­
m e n t o s c i v i l e s p a r a r e c u p e r a r 
l o s c a d á v e r e s de l a s p e r s o n a » 
a h o g a d a s y r e s t a u r a r e l o r d e n 
e n l a c i u d a d . 

57 C A D A V E R E S Y A E N ­
C O N T R A D O S 

B o g o t á . ( E f e ) . — L o s g r u p o s 
de b ú s q u e d a y s a l v a m e n t o t e m e n 
q u e e l n ú m e r o de m u e r t o s c o m o 
c o n s e c u e n c i a de l a s i n u n d a c i o ­
nes r e g i s t r a d a s en la l o c a l i d a d 
m o n t a ñ o s a de F l o r e n c i a r e b a s e 
tos c i e n . 

S e g ú n i n f o r m a c i o n e s r e c i b i d a s 
d e s d e l a c i u d a d , s i t u a d a en l o s 
A n d e s , l a s i n u n d a c i o n e s s o n las 
p e o r e s q u e se h a n r e g i s t r a d o en 
la h i s t o r i a d e l p a í s . 

L o s r e s t o s d e 5 7 p e r s o n a s 
h a n s i d o r e c o b r a d o s y a , p e r o se 
t e m e q u é m u c h a s de l a s v í c t i ­
m a s h a y a n s i d o a r r a s t r a d a s p o r 
e l a g u a . 

F l o r e n c i a t i e n e u n a p o b l a c i ó n 
d e 9 0 . 0 0 0 h a b i t a n t e s . 

M é d i c o s y e n f e r m e r a s se h a n 
t r a s l a d a d o a la r e g i ó n y se p r o ­
c e d e a l e n v í o d e a l i m e n t o s , r o ­
pas y m e d i c i n a s . 

T e s t i g o s o c u l a r e s h a n d e c l a r a ­
do q u e m u c h o s d e los h a b i t a n t e s 
se h a l l a b a n d u r m i e n d o c u a n d o 
s e p r o d u j o e l d e s a s t r e . Las 
c a m p a n a s d e l a s i g l e s i a s s o n a r o n 
d u r a n t e la n o c h e , p a r a a v i s a r a 
l a p o b l a c i ó n q u e e l r í o H a c h a se 
d e s b o r d a b a . L a a d v e r t e n c i a — i n ­
f o r m a n l a s a u t o r i d a d e s - — s ó l o 
s i r v i ó p a r a a u m e n t a r l a c o n f u ­
s i ó n . B ' u e r o n m u c h a s las p e r s o ­
nas q u e a b a n d o n a r o n s u s casas 
p a r a t r a s l a d a r s e a l a c a l l e y c o ­
r r e r . 

U n c o r r e s p o n s a l d e l p e r i ó d i c o 
" E ! E s p e c t a d o r " , d i c e : " F l o r e n ­
c i a v i v i ó a n o c h e las m á s t e r r i ­
b l e s h o r a s d e s u e x i s t e n c i a , d e s ­
de o u e f u e f u n d a d a h a c e 5 0 a ñ o s . 
L o s g r i t o s de l a s v í c t i m a s se 
m e z c l a b a n c o n e l r u i d o p r o v o ­
c a d o p o r l a s a g u a s " . 

E l p e o r d e s a s t r e o c u r r i d o en 
e l p a í s se p r o d u j o en j u n i o de 
1 9 5 9 , a l d e s b o r d a r s e e l r í o C o m -
b a i n a . 

Estalla una bomba de 
plástico en la puerta 
del domicilio de un 

general francés 
P a r í s . ( E í e ) . — H a e s t a l l a d o u n a 

b o m b a d e p l á s t i c o e n l a p u e r t a 
d e l a p a r t a m e n t o , e n P a r í s , d e u n 
g e n e r a l d e l e j é r c i t o f r a n c é s , a l a s 
14,30 d e a y e r ( h o r a e s p a ñ o l a ) . 

L a b o m b a h a b í a s i d o p u e s t a 
c o n l a e v i d e n t e i n t e n c i ó n de 
a t e n t a r c o n t r a e l h o g a r d e l ge­
n e r a l H e n r i M e s n e t . L a c a r g a 
e s t a l l ó p r o m o v i e n d o u n g r a n r u i ­
d o y d e s t r u y e n d o p a r c i a l m e n t e l a 
e s c a l e r a p r i n c i p a l d e l e d i f i c i o . 

Els ta h a s i d o l a p r i m e r a e x p l o ­
s i ó n q u e dasde h a c e d o s meses 
ee h a r e g i s t r ¿ i d o e n l a c a p i t a l 
f r a n c e s a . 

L a o r g a n i z a c i ó n d e l e j é r c i t o se­
c r e t o , a g r u p a c i ó n p o l í t i c a y d e 
a c c i ó n de l a e x t r e m a d e r e c h a n a ­
c i o n a l i s t a , a l a q u e se h a b l a c o n ­
s i d e r a d o res iponsable de l a o l a d e 
t a l e s explosioi- .es q u e se h a n r e ­
g i s t r a d o h a s t a h a c e sesen ta d í a s 
e n P a r í s , h a b l a c e s a d o e n sus 
a c t o s d e v i o l e n c i a e n c u a n t o a 
e x p l o s i o n e s se r e f i e r e d e s d © q u e 
t e r m i n ó l a c u e s t i ó n a r g e l i n a p a ­
r a F r a n c i a . 

L a p o l i c í a h a a b i e r t o u n a p r o ­
f u n d a i n v e s t i g a c i ó n e n t o r n o a 
este a t e n t a d o . 

C a s o s d e v i r u e l a e n I n g l a t e r r a 

y N o r t e a m é r i c a 

F o t o c o p i a s 

R e p r o d u c c i ó n 

d e d o c u m e n t o s 

e n e l a c t o 

O P T I C A 

L A N D Y 

I S A B E L I I , 1 8 

N u e v a Y o r k . ( E f e ) . — E l D e ­
p a r t a m e n t o de S a n i d a d de l a c i u ­
d a d de N u e v a Y o r k h a r e v e l a d o 
h o y e l p r i m e r c a so c o n f i r m a d o 
de v i r u e l a e n l o s E s t a d o s U n i ­
d o s de sde e l a ñ o 1 9 4 7 . y h a a p e ­
l a d o a las p e r s o n a s q u e h a y a n 
t e n i d o p o s i b l e s c o n t a c t o s c o n e l 
e n f e r m o p a r a q u e se v a c u n e n 
r á p i d a m e n t e . . 

L a v i c t i m a es u n m u c h a c h o 
d e 15 a ñ o s c a n a d i e n s e , l l a m a ­
d o s J a m e s W i l l i a m O r g , q u e l l e ­
g ó a los E s t a d o s U n i d o s e n a v i ó n , 
p r o c e d e n t e d e Sao P a u l o ( G r a -
s i l ) , e l p a s a d o d í a 1 1 de a g o s t o , 
p a s a n d o l a m a y o r p a r t e d e d i ­
c h o d í a e n la s a l a d e e s p e r a d e l 
t e r m i n a l f e r r o v i a r i o d e l a e s t a ­
c i ó n G r a n d C e n t r a l de N u e v a 
Y o r k , e n e s p e r a de t o m a r u n 
t r e n p a r a T o r o n t o . 

E l m u c h a c h o se e n c u e n t r a a h o ­
r a en T o r o n t o . a i s l a d o e n u n 
h o s p i t a l . 

U N N I Ñ O C O N V I R U E L A , 
E N L O N D R E S 

L o n d r e s . ( E f e ) . — U n n i ñ o i n ­
d i o de t r e s a ñ o s de e d a d q u e se 
e n c u e n t r a a i s l a d o e n u n h o s p i ­
t a l l o n d i n e n s e y q u e p a d e c e v i ­
r u e l a , " e s t á t o d a v í a g r a v e m e n 
t e e n f e r m o " , p e r o s u e s t a d o d e 
s a l u d " p r o g r e s a " , s e g ú n h a n d e ­
c l a r a d o l o s d o c t o r e s de d i c h o 
c e n t r o m é d i c o . 

E l m i n i s t r o de S a n i d a d c o n f i r ­
m ó a y e r q u e e l n i ñ o q u e l l e g ó 
e l m i é r c o l e s en e l t r a s a t l á n t i c o 
de 2 8 . 0 0 0 t o n e l a d a s " O r o n s a y " , 
p a d e c e la p e l i g r o s a e n f e r m e d a d . 

L a s a u t o r i d a d e s h a n o r g a n i z a ­
d o u n a b ú s q u e d a de u n o s 1 .000 
p a s a j e r o s d e l m i s m o b a r c o q u e 
l l e g a r o n a b o r d o d e l " O r o n s a y " 
p r o c e d e n t e s d é J a p ó n y B o m -
b a l . 

B a t a l l a e n t r e p i r a t a s 

Y f u e r z a s i n g l e s a s , e n B o r n e o 

a q u e l l o s h a n s a q u e a d o y a s e s i n a d o a v a r i a s p e r s o n a s 
K u d a t , N o r t e d e B o r n e o . ( E f e ) . 

U n o s p i r a t a s , q u e h a n e s t ado sa ­
q u e a n d o y a s e s i n a n d o a v a r i a s 
pe r sonas á l o l a r g o d e t o d a 1c 
cos ta d e l a i s l a de B o r n e o , se h a n 
v i s t o o b l i g a d o s a s o s t e n e r u n a ba ­
t a l l a c o n l a P o l i c í a d e l N o r t e de 
B o r n e o y c o n las f u e r z a s a é r e a s 
y m a r í t i m a s d e G r a n B r e t a ñ a , 

E l p u n t o p r i n c i p a l de las ope ­
r a c i o n e s c o n t r a los p i r a t a s h a s i ­
d o este p e q u e ñ o p u e r t o de K u d a t . 

L o s ac tos de p i r a t e r í a se r e a l i ­
z a b a n an tes e s p o r á d i c a m e n t e , p e r o 
hace t r e s s e m a n a s se i n i c i a r o n 
ases ina tos y saqueos m a s i v o s y 
c o n t i n u o s . 

S e g ú n a n u n c i a u n a d e c l a r a c i ó n 
de l a M a r i n a b r i t á n i c a , u p o de 
sus b u q u e s , e l " C h a w t n o " , i n t e r ­
c e p t ó u n a p e q u e ñ a e m b a r c a c i ó n 
r e p l e t a d e p i r a t a s a r m a d o s c o n 
m e t r a l l e t a s y c a p t u r ó a d o c e de 
e l l o s . 

T R E S H E L I C O P T E R O S , A L 
O A N Z A D O S P O R E L F U E G O 

Ca M a u , V i e t n a m d e l S u r . ( E f e ) . 
T r e s h e l i c ó p t e r o s d e la M a r i n a de 
los Es t a dos U n i d o s f u e r o n a l c a n ­
zados p o r e l f u e g o h e c h o desda 

t i e r r a p o r los g u e r r i l l e r o s c o m u ­
n i s t a s , h o y , m i e n t r a s t r a n s p o r t a ­
ban f u e r z a s v i e t n a m i t a s a l n o r ­
oeste de es ta l o c a l i d a d , en e l q u i n ­
t o d í a de u n a g r a n o p e r a c i ó n m i ­
l i t a r q u e se l l e v a a cabo e n la 
p r o v i n c i a d e X u y e n . 
- L o s d a ñ o s f u e r o n i n s i g n i f i e a n -

A G T I V I D A D C O N T R A L O S 
G U E R R I L L E R O S V I E T N A ­
M I T A S 

S a i g o n . ( E f e ) . — T r o p a s s u d v i e t -
na ra i t a s h a n d a d o m u e r t e a 124 
g u e r r i l l e r o s d e l V i e t G o n g y c a p -
t o u r a d o a o t r o s 73 en e l c u r s o 
d e l a o p e r a c i ó n r e a l i z a d a c o n t r a 
estos g u e r r i l l e r o s c o m u n i s t a s en 
l a pasada s e m a n a , s e g ú n se i n f o r ­
m a h o y en esta c i u d a d . L a ope­
r a c i ó n c o n t i n ú a en e l d í a de h o y . 

A r g e l i a , e n p l e n a g e s t a c i ó n 
Entre 'os partidos y ios milícios no resulto fácil lo soldadura. 

Unos y otros en frente, o lo conquisto de los h u m a s 

El Rey B a l d u í n o , 
en Murc i a 

Visitó la Academia 
General del Aire 

I R U N . ( C r ó n i c a e spec ia l p a r a 
n u e s t r o p e r i ó d i c o . ) 

E l c á n c e r , q u e h i e r e d e m u e r t e 
I n c u r a b l e a ios p a í s e s á r a b e s y 
a r ab i zados , es s i e m p r e e l m i s m o : 
l a d i v i s i ó n i r r e c o n c i l i a b i e y las 
g u e r r a s i n c u r a b l e s e iVi íéa . ¿ E s t á ? 
l l a m a d a A r g e l i a , en p l e n a g e s t a ­
c i ó n p o l í t i c a , a s u f r i r de es ta t r e ­
m e n d a d o l e n c i a ? 

P o r de p r o n t o , ese p e l i g r o l a ace­
c h a : apenas n a c i d a esa n a c i ó n a 
l a i n d e p e n d e n c i a , s u r g e l a d i v i -

M a t a a s u m a r i d o c o n u n 

a z a d ó n m i e n t r a s d o r m í a 
Mejoran los heridos de l a exp los ión 

de Tossa del Mar 
B u r g o s . ( C i f r a ) . — U n h o m b r e | 3 5 a ñ o s , l e a g r e d i ó c o n u n a z a 

h a s i d o m u e r t o p o r s u e sposa 
m i e n t r a s d o r m í a . 

V i c t o r i a n o G a r c í a Y l l e r a , d e 37 
^ ñ o s , se q u e d ó d o r m i d o en u n a 
de l a s e r a s d e l p u e b l o de L a s 
Q u m t a n i l l a s , y e n t o n c e s s u e s p o ­
sa. M a r í a L u z R u i z E s c u d e r o , de 

A z ú c a r cubano 
para E s p a ñ a 

Ha sido desembarcado 
en Ceuta 

C e u t a . ( C i f r a ) . — C o n u n i m p o r ­
t a n t e c a r g a m e n t o d e a z ú c a r l l e ­
g ó , p r o c e d e n t e d e L a H a b a n a , e l 
b u q u e - e s c u e l a de l a M a r i n a M e r ­
c a n t e e s p a ñ o l a " P e d r o A l v a r a d o " , 
p e r t e n e c i e n t e a l a E m p r e s a N a ­
c i o n a l E J c á n o . 

t e l e v i s a l a a c t u a l i d a d INTER 

A y e r SKS c e l e b r ó l a F i e s t a d e l a F l o r , a b e n e f i c i o d e » A s o c i a c i ó n A n t i t u b e r c s i o a a . 
S i n l a f o t o , a n m o m e n t o d « l a p o s t u l a c i ó n p o r l a s c a l l e s d e l a c i u d a d . 

( F o t o A R A U N A , h i j o . ) 

d ó n , p r o d u c i é n d o l e h e r i d a s t a n 
g r a v e s e n la c abeza q u e f a l l e c i ó 
m o m e n t o s d e s p u é s de se r i n g r e -
saao e n l a c l í n i c a de l a O b r a i « 
de J u l i o , de e s t a c a p i t a l . 

A u n q u e se d e s c o n o c e n , p o r a i 
m o m e n t o , l a s causas d i r e c t a s de 
e s t e c r i m e n , p a r e c e se r q u e d e s ­
d e h a c e a l g ú n t i e m p o e x i s t í a n 
f r e c u e n t e s d e s a v e n e n c i a s en e l 
m a t r i m o n i o . 

M E J O R A N L O S H E R I D O S 
D E T O S S A 

T o s s a de M a r , G e r o n a . ( C i f r a ) . 
' — A l g u n o s de los h e r i d o s e n e l 
s u c e s o o c u r r i d o a y e r e n e l H o t e . 
M o n t e m a r , h a n e x p e r i m e n t a d o 
u n a l i g e r a m e j o r í a , a e x c e p c i ó n 
d e l s u e c o K n u d E n g g a r l F e d e r -
« e n , , q u e c o n t i n ú a i n c o n s c i e n t e . 

L a s ú b d i t a a u s t r í a c a M a r í a E n -
m e r l i n g , s u f r e f r a c t u r a d e l a 
p i e r n a i z q u i e r d a , f u e r t e s h o c ü 
t r a u m á t i c o y m a g u l l a m i e n t o g e ­
n e r a l . H a s i d o d e b i d a m e n t e a t e n ­
d i d a e n l a C l í n i c a S a n N a r c i s o , 
de G e r o n a . 

L a s e ñ o r a E n r i q u e t a M o s c a r d O . 
j e f e d e l o s S e r v i c i o s d e l H o t e l , 
c o n t i n ú a m e j o r a n d o , y e l d u e ñ o 
d e l e s t a b l e c i m i e n t o s i g u e e n es 
H o s p i t a l . 

E l j u e z - de P r i m e r a I n s t a n c i a 
de S a n t a C o l o m a de P a r n é s , a l 
q u e p e r t e n e c e e n j u r i s d i c c i ó n 
T ó s s á de M a r , h a o r d e n a d o a lüS 
p e r i t o s q u e h a g a n u n e x a m e n e 
i n f o r m e n s o b r e lo s u c e d i d o , r e ­
c o g i e n d o e n e l m i s m o l a s d e c l a ­
r a c i o n e s de los t e s t i g o s p r e s e n -

D O S M U E B T O S WN 
L U A B C A 

O v i e d o . ( C i f r a ) . — D o s p e r s o n a s 
h a n r e s u l t a r l o m u e r t a s e n u n a c ­
c i d e n t e d e g a r r o t e r a , e n las i n ­
m e d i a c i o n e s de T r e v í a s ( L u a r c a ) , 
a l p r e c i p i t a r s e u n c a m i ó n d e 
t r a n s p o r t e s p e r u n b a r r a n c o de 
u n o g 140 m e t a o s d e a l t u r a . 

S e t r a t a d e i c o n d u c t o r , F r a n ­
c i sco G ó m e z L ó p e z , de 40 a ñ o s , 
c a s a d o , n a t u r a * de L a H a b a n a y 
v e c i n o d e O v i e d o , y de s u a y u ­
d a n t e , R a m i r o R i e r a A l v a r e z , d e 
33 , casado y t a m b i é n a v e c i n d a d o 
e n O v i e d o 

s i ó n y B e n B e l l a d e s p l a z a a sus 
a d v e r s a r i o s . T r i u n f a n t e l a f a c c i ó n 
b e n b e l l i s t a , d e n u n c i a m o s l a p o s i -
b i l i d a d d e q u e f r e n t e a B e n B e l l a 
y B e n K h e d a s u r g i e r a l a o t r a B , 
k n m e d i e n n e en d i s c o r d i a , y n o sa-
¿K;;IÍO3 s i é l u ó t r o , ya se ve d e 
l l e n o l a l u c h a i n t e s t i n a en e l se­
no de l a f a c c i ó n t r i u n f a n t e . 

H a n q u e d a d o f r e n t e a f r e n t e 
p a r t i d o s y m i l i c i a s . B e n B e l l a a p a ­
rece a l f r e n t e d e los p r i m e r o s y 
l a a u t o r i d a d d e las v i l l a y a s d o ­
m i n a en las s e g u n d a s . Es pos ib le 
q u e se p r e s e n c i e a q u í o t r a vez e l 
d u e l o a m u e r t e p o l í t i c a m e n t e . 

L a s m i l i c i a s no s i g n i f i c a n en 
este caso e l e j é r c i t o . A r g e l i a , 
p r á c t i c a m e n t e , n o t i e n e e j é r c i t o , 
a i p o r t a n t o m i l i t a r e s p r o f e s i o n a ­
les. Sus g u e r r e r o s c o n s t i t u y e n a u ­
t é n t i c a s m i l i c i a s p o p u l a r e s , s a l i d a s 
d e l p u e b l o y e n c u a d r a d a s p a r a l a 
l u c h a , p e r o s i n a b a n d o n a r d e l t o ­
do j a m á s sus t a r eas c i v i l e s . 

\ 1 f r e n t e d e e l l a se e n c u e n t r a 
e l c o r o n e l H u a r i B u m e d i e n n e , d e 
s ó l o t r e i n t a y seis a ñ o s d e edad , 
E s t á f o r m a d o en las escue las d e l 
C a i r o y es u n h o m b r e s i n h u ­
m o r , seco, de t e m p e r a m e n t o a s c é ­
t i co , H a s i d o e l q u e d i o s u s e l l o 
a las m i l i i e a s p o p u l a r e s a r g e l i n a s , 
q u e d u r a n t e e l d í a t r a b a j a n i m ­
p e r t u r b a b l e s y p o r la n o c h e se 
l a n z a b a n a la c a l l e en d u r a l u ­
c h a e i m p l a c a b l e . P o r este l a d o n o 

S a n t i a g o de l a R i b e r a . M u r c i a . 
( C i f r a ) . — E l n l a t a r d e d e a y e r l l e ­
g ó a l a A c a d e m i a G e n e r a l d e l 
A i r e e l R e y B a l d u í n o de B é l g i c a . 
V i a j a b a e n su a v i ó n p a r t i c u l a r . 
F u e r e c i b i d o p o r e l c o r o n e l d e 
í a base , s e ñ o r B e n g o e c h e a M e n -
c h a c a , y o t r o s jefes d e l a A c a d e -
n í i a . Ell R e y ' b a l d u í n o , c.ue v e n i a 
de r i g u r o s o i n c ó g n i t o , m a r c h ó se-

v e n d i e r o n a F r a n c i a l a v i c t o r i a q u e 1 g u i d a m e n t e a i C a s i n o M i l i t a r 
e r a s u y a en los c a m p o s de b a t a - ' R u i z d.e A l d a , d o n d e a l m o r z ó e n 

l l a ; l o s p o l í t i c o s h a n m u t i l a d o la 
s o b e r a n í a a r g e l i n a , apenas n a c i d a 
c o n ces iones co rno la de M e r s - e l -
Q u i v i r a l a M a r i n a g a l a . Y t o d o 
esto a c a m b i o " d e u n a a y u d a - "ÍO-
n ó m i c a q u e desde R u s i a h a s t a N o r ­
t e a m é r i c a , pa sando p o r R o m a o 
B o n n , e s t á n d i s p u e s t o s t o d o s los 
p a í s e s a p o n e r l e s en l a m a n o . 

Y es c i e to e s t o : l as m i l i c i a s , n o 
e l e j ó r c i t o e — r e p e t i m o s i — a r g e l i n o 
t e i n e n b u e n o s c a r r o s y c a ñ o n e s 
y e s t á n a l l l e g a r los a v i o n e s . A n ­
tes t o d o e ra d e o r i g e n o a l e m á n 
o p o s t e r i o r m e n t e r u s o . Se d i c e q u e 
C h e c o s l o v a q u i a , r e s p a l d a d a p o r 
R u s i a , h a p r o m e t i d o e q u i p a r l e h a s ­
t a 200.000 h o m b r e s . 

E s t á n a h o r a las e lecc iones . O c ­
c i d e n t e se h a p u e s t o de l l e n o a 
f a v o r d e B e n B e l l a y é s t e o t r a i ­
c i o n a a O c c i d e n t e o s i g u e a los 
s u y o s . P o s i b l e m e n t e , c e d e r á c o ­
m o h a s t a l a f e c h a y s e r á l o q u e 
h a s ido a h o r a , l a f a c h a d a e x t e r i o r 
c o n u n a e m i n e n c i a g r i s d e t r á s , 
q u e s o n las v i l l a y a s y s u j e f e p r i ­
m e r o . 

Y eso se r e p e t i r á en e l f u t u r o 
p a r l a m e n t o . E n las u r n a s , no se 
h a l l e g a d o a la s o l d a d u r a p e r ­
f ec t a . L o s seis m i l l o n e s de a r g e ­
l i n o s v o t a r á n , de g r a d o o de f u e r ­
za, p o r las v i l l a y a s . Y s e r á n , c o n 
esa des t r eza d i p l o m á t i c a á r a b e , és-

c o m p a ñ í a de su s é q u i t o y l e í e í : 
de l a base. 

P o r l a t a r d e d i o u n paseo a é r e o 
c o n e l c o r o n é B e n g o e c h e a p o r e l 
Kfifer M e n o r y C a r t a g e n a , y p o r 
(a noche , a "¿as d iez , c e n ó t a m ­
b i é n , e n el C a s i n o , en u n a d e las 
p é r g o l a s p r i v a d a s , r e t i r á n d o s e 
l u e g o a des ' .a i -sar e n el p a b e l l ó n 
de je fes d e l a A c a d e m i a . 

I n c e n d i o s 

es B e n B e l l a , s i n o B u m e d i e n n e , e l i ta(, lQa ^ ^ ^ ^ . „ - ». 
q u e h a c e r e c o r d a r a C a s t r o s o b r e ^ laTs ^ <>Mengan l a v i c t o r i a f i 
los n l a n o s are-el inos r 1 * 1 ' L a s v l l I a y a s t l 6 I i e n ^ i o d e ios p i a n o s a r g e l i n o s . e j é r c i t o c o m o de p a r t i d o : s o n m i -

P o r e s t r e l l a r s e c o n B o u m e d i e n - ! l i c i a s . 

Ben Be1a se reúne 
con varios miembros 
dei Ejecutivo provís iona 

A r g e l . f E í e i . — E l " h o m b r e í u e r -
u ¿ " a r g e l i n o , B e n B e l l a , y e l p r e ­
s i d e n t e d e l I ^ e c u t i v o P r o v i s i o n a l , 
A b d e r r a m á n F a r e s , se h a n r e u n i ­
d o h o y e n O r á n c o n o t r o s m i e m ­
b r o s d e l E l j e u - t i v o P r o v i s i o n a l y 
c o n í u n c i o n i r i o s d e l a P r e f e c t u r a 
de d i c h a r e g i ó n c o n o b j e t o d e 
d i s c u t i r c u e s t i o n e s r e l a c i o n a d a s 
c o n e l r e f o r z a m i e n t o d e l a e c o n o ­
m í a d e l a z o n a . 

L a r e u n i ó n e n O r á n , q u e c o ­
m e n z ó a l a s e i e z d e l a m a ñ a n a , 
s i g u e a o t r a s r e u n i o n e s s i m i l a r e s 
e n A r g e l y O o n s t a n t i n a . 

ne, p e r d i ó s u p a r t i d a B e n K h e d a . 
¿ R e p e t i r á ese e r r o r B e n B e l l a ? S i 
no se e n f r e n t a c o n é l , B e n B e l l a 
s e r á e l j e f e v i s i b l e , p e r o l a a u ­
t é n t i c a e m i n e n c i a g r i s d e l a r e ­
v o l u c i ó n a r g e l i n a s e r á este h o m ­
b r e s i l enc ioso , f r í o y e x a c t o , a l 
q u e u n p e r i o d i s t a d e los s u y o s 
l l a m a " e l j e s u í t a 4 r a b e b a j o u n i ­
f o r m e m i l i t a r . 

E s t á n a l a v i s t a las u r n a s . Pe­
r o se d a u n caso, m á s c u r i o s o q u e 
e x t r a ñ o : las m i l i c i a s , q u e l o g r a ­
r o n l a v i c t o r i a d e l a i n d e p e n d e n ­
c ia , n o q u i e r e n q u e n a d i e n i s i ­
q u i e r a B e n B e l l a les a r r e b a t e l o s 
l a u r e l e s q u e c r e y e r o n s u y o s . Y 
q u i z á , o c a s i o n a l m e n t e , e s t é n e n l o 
c i e r t o : las v i c t o r i a s q u e se c o n ­
q u i s t a n en los c a m p o s d e b a t a ­
l l a s , no se d e b e n e n v o l v e r c o m o 
pape le t a s de p a p e l b l a n c o en l a s 
u r n a s . 

B e n B e l l a , en. e l f o n d o es u n 
p o l í t i c o ; f u e c i e r t a m e n t e d e los 
p r i m e r o s q u e se l a n z ó a l a r ebe ­
l i ó n a r m a d a y d i o a l g ú n g o l p e d e 
m a n o b i e n c e r t e r o ; p e r o d e o r d i ­
n a r i o B e n B e l l a n o h a v i v i d o en 
los c a m p o s d e b a t a l l a ; h a es tado 
s i e m p r e en la r e t a g u a r d i a . 

B u m e d i n n e , c o n o t r o s j e f e s d e 
v i l l a y a , h a es tado s i e m r p e en e l 
c a m p o de c o m b a t e . S i e n t e n é s t o s 
g r a n d e s p r e c i o h a c i a los p o l í t i c o s 
y p o r esto n o s i e m p r e les acep­
t a n a e l lo s , y m e n o s lo q u e e l l o s 
h i c i e r a n , a u n c u a n d o sean acue r ­
dos i n t e r n a c i o n a l e s , c o m o e) de 
E v i a n . 

S e g ú n las v i l l a y a s , los p o l í t i c o s 

A t a q u e s c o n t r a 

l o s e u r o p e o s , 

a n c i a n o s e n K e n y a 
N a i r o b i , K e / . y a . ( E l e ) . - L o s 

a t a c u e s c o n t r a los e u r o p e o s a n ­
c i a n o s e n esta c i u d a d l i a n a u ­
m e n t a d o c o r . s u l e r a b l e m e n t e . y e n 
l o q u e v a de a ñ o se h a n r e g i s t r a ­
d o y a m á s d e 50. 

T r e s m i e m b r o s k i k u y u s , d e !a 
m i s m a t r i b u d e l M a u M a u , a ta^ 
c a r ó n el s á b a d o a G e o r g e G o r ­
rión, d e 78 a ñ o s de e d a d , e n s u 
r e s i d e n c i a , r o b á n d o l e r o p a s y 85 
d ó l a r e s , a s í c o m o u n r e l o j . 

J a v i e r D E E G U l A 

e n F r a n c i a 
H y e r e s , F r a n c i a . ( E f e ) . ' — L a s 

a u t o r i d a d e s h a n o r d e n a d o la 
e v a c u a c i ó n de u n h o s p i t a l y d e 
u n c a m p a m e n t o de n i ñ o s , q u e 
e s t á n a m e n a z a d o s p o r e l i n c e n ­
d i o f o r e s t a l q u e t i ene u n f r e n t e 
de m á s de c u a t r o k i l ó m e t r o s 
c e r c a de es ta c i u d a d . 

E l i n c e n d i o se i n i c i ó es ta m a ­
ñ a n a y se e x t e n d i ó r á p i d a m e n t e 
en v a r i a s d i r e c c i o n e s . 

S o l d a d o s y m a r i n o s h a n u n i ­
do s u s e s f u e r z o s a l o s de los 
b o m b e r o s p a r ^ i n t e n t a r m a n t e ­
n e r las l l a m a s l e j o s de ' h o s p ' t a l 
y d e l c a m p a m e n t o i n f a n t i i l . E l 
f u e g o ha d e s t r u i d o .Y;I unas 7 0 0 
h e c t á r e a s de p i n o s . 

A l m i s m o t i e m p o h a n s u r g i d o 
t r e s n u e v o s i n c e n d i o s e n las c e r ­
c a n í a s de la d e s e m b o c a d u r a d e l 
R ó d a n o , a l Oes t e de e s t a c i u d a d . 

I N D O N E S I A D E S M O V I L I Z A ­
R A SUS F U E R Z A S 

Y a k a r t a . ( E f e ) . — I n d o n e s i a i n i ­
c i a r á l a d e s m o v i l i z a c i ó n de sua 
fue rzas a p a r t i r d e 1963, s e g ú n 
h a a n u n c i a d o S. S u k o w a t i , i n s p e c ­
t o r g e n e r a l de Defensa , en u n a 
d e c l a r a c i ó n c o n m o t i v o d e l " D í a 
de l a I n d e p e n d e n c i a " . 

Lanzamiento 
de u n cohete 
sueco - americano 

V i d e s e l , S u e c i a . ( E f e ) . — E l 
t e r c e r c o ü e t e s u e c o - n o r t e a m e r i ­
cano " N i k e - C a j u n " , e m p l e a d o e n 
e l l l a m a d o p r o y e c t o " E r i g h t 
n l g h t c l o u d s " . h a s i d o d i s p a r a d o 
h o y d e s d e l a base sueca de l a n ­
z a m i e n t o de c o h e t e s de K r o n o -
g a a r d , c e r c a de V i d s e l . 

E l c o h e t e s a l i ó d i s p a r a d o d e 
la r a m p a de l a n z a m i e n t o a l a » 
d o s de l a m a d r u g a d a ( h o r a e s ­
p a ñ o l a ) , c o n u n t i e m p o i d e a l , 
p a r a c o n t i n u a r l a e x p l o r a c i ó n de 
l a s t o r m e n t a s m a g n é t i c a s y las 
d e s c o n o c i d a s nube;- b r i l l a n t e s 
s o b r e el c í r c u l o p o l a r . 

E l e x p e r i m e n t o r e s u l í ó s ' - ' - ú n 
ei p l a n p r e v i s t o y las p a t r u l l a s 
de r e c u p e r a c i ó n e s t á n b u s c a n d o 
es ta m a ñ a n a la c á p s u l a de] p r o ­
y e c t i l . 

Mil berlineses 
apedrean un 
autobús con 
soldados rusos 

B e r l í n , ( l i . i t ) . — L a p o l i c í a d e 
B e r l í n o c c i d e n t a l h a a c o r d o n a d o 
t o d a l a z o n a d e l p u n t o f r o n t e r i z o 
d e F r i e d r i c h o t r a s s e . c o n e l f i n d e 
i m p e d i r n u e v a s m a n i f e s t a c i o n e s 
de b e r l i n e s e s o c c i d e n t a l e s c o n t r a 
las t r o p a g a l i a d a s , s e g ú n i n f o r m a 
u n p o r t a v o z de la c i t a d a p o l i c í a . 

A n o c h e , unev m i l be r l i ne se s d e l 
s ec to r o c c i d e n t a l se c o n c e n t r a r o n 
e n es ta p a r t e d e l a c i u d a d y a p e ­
d r e a r o n a u i , a u t o b ú s s o v i é t i c o 
q u e t r a n s p o r t a b a so ldados r u s o s 
c u e se d i r i g í a n a l m o n u m e n t o a 
los c a í d o s r u s o í ' d u r a n t e l a s e g u n ­
d a g u e r r a m u r d i a l , s i t u a d o e n e l 
B e r l í n o c c i d e n t a l . 

Üego a> Líbano el 
secretario genera Je 

ía Liga Arabe 
B e i r u t . ( E l e , . . — A b d e l J a l i l H a s -

s u n a , s e c r e t a r i o g e n e r a l d e la L i ­
g a A r a b e , ba l l e g a d o p o r v í a 
a é r e a a es ta c i u d a d , p r o c e d e n t e 
de Eü C a i r o , f . a r a a s i s t i r , e l p r ó ­
x i m o m i é r c o l e ü a l a r e u n i ó n e x ­
t r a o r d i n a r i a de l a L i g a q u e se 
c e l e b r a r á e n i - ' ih tura . 

L a r e u n i ó n e s t u d i a r á l a q u e j a 
p r e s e n t a d a p j j S i r i a , s e g ú n l a 
c u a l l a R e p ú b l i c a A r a b e U n i d a 
e s t á i n t e r f i r i e n d o e n los a s u n t o s 
i n t e r n o s s i r i o s 

E l C I C I O 

i n i c i a 
ó p e r a s e 
h o y 

l a r e p r e s e n t a c i ó n d e " N a b u c c o " 
l a g r a n ó p e r a d e V e r d i 

La Orquesta de Cámara de Madrid, bajo la dirección del maestro ttaliano Ino Savini, ensayó 
ayer, a puerta cerrada, la ópera "Nabucco", de Verdi, que hoy, lunes, a las diez y media de la 
noche, iniciará en la Plaza Porticada el ciclo Urico. 

Columnas de ocho metros de altura, que se alzan sobre el escenario, formarán parte de la 
grandiosa escenografía que la ASLICO, de Milán, ha traído a nuestra capital para hacer la repre­
sentación de la gran ópera de la Unidad italiana y que, estrenada hace ciento veinte años en la 
Scala, de Milán, produjo un aut énlico delirio entre los espectadores. El próximo año, en que se 
cumplirán ciento cincuenta de la muerte de Giuseppe Verdi, todos los teatros italianos montarán 
esta obra excepcional en homenaje al glorioso músico. 

A un millón de pesetas ascie nde el valor de la escenografía que servirá de marco a esta 
morable velada en la historia del Festival santanderino. 

http://li.it).%e2%80%94
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E l d o m i n g o d e d o n S i s e n a n d o 
C u a r e n t a g r a d o s e n A n d a l u c í a 

» t r e i n t a y g a s t a n t e s e n L e v a n -
fe, s o n m u c h o s g r a d o s p a r a a g u a n ­
t a r l o s c o n l a cabeza a l s o l , a u n ­
q u e se d e s p o j e u n o d e t a n t a r o -

: S a c o m o u n a v i c e t i p l e b a r a t a . A s í 
q u e l o s v e r a n e a n t e s q u e p r e f i e -

* ffen a q u e l l o s c l i m a s senegaleses 
| b a c e n c o m o q u e se d i v i e r t e n m u -
| « h o , p e r o n o p u e d e se r . E n o a m -
í l>io, l o s q u e e l i g e n sus v a c a c i o n e s 
; ^ q u i , e n e l N o r t e , s aben q u e d e 
. i o s t r e i n t a g r ados , n o ge pasa, y 

• i , c o m o en l a m a ñ a n a d e a y e r , 
t i s o l ! « d a p o r p i c a r m á s q u e a 

l E l V e n e n o , sa le e l n o r o e s t e u 
o t r o v i e n t o c o l a t e r a l y n o se n e ­
c e s i t a aban ico . 

I Es tas r e f l e x i o n e s se las h a c í a 

T E A T R O 

GRAN CASINO 
( T e l é f o n o 28225) 

Compañía de Comedía 
Cómica 

José Sazatomil 
S A Z A 6t 

T a r d e : a l a s 7,30. 
N o c h e : a t a s 10,43. 

{ G R A N E X I T O l 

iba f a r s a c ó m i c a d e A l e j a n d r o 
M a t í a s G u i u : 

Una esposa para 
el verano 

( M a y o r e s ) 
P R O X I M A M E N T E 

E S T R E N O de l a c o m e d i a 
d e A L F O N S O P A S O : 

Juegos para mar ido 
y muje r 

a y e r d o n S i s e n a n d o a u n o s a m i ­
gos s u y o s c u a n d o , desde l a t e ­
r r a z a d e l a P r i m e r a P l a y a , c o n ­
t e m p l a b a n e l e s p e c t á c u l o sensa­
c i o n a l d e " u n a p e r s o n a p o r g r a ­
no d e a r e n a " . 

— E s t o es © l i m a , a m i g o s — l e s 
d e c í a — ; esto es g l o r i a p u r a . Y 
s i e n c i m a d e ©lío " n o s d a n " d i ­
v e r s i o n e s a t u t i p l é n , u s t edes m e 
d i r á n s i n o ü a y m o t i v o s p a r a s e n ­
t i r s e s a t i s f ecbos . y e a n us tedes e l 
p r o g r a m a d e b o y : L a s p l a y a s ; t o ­
d a s las p l a y a s , p o r q u e a q u í b a y 
p a r a r e g a l a r a r e n a a las o r i l l a s d e l 
m a r c o n t o d o s l o s a d i t a m e n t o s 
p r ec i sos p a r a j u g a r e n e l l a , b a ­
ñ a r s e , tostarse a l s o l y r e f r i g e ­
r a r s e a l a b r i s a . S i u s t edes , q u i e ­
r e n p u e d e n e l e g i r e n t r e q u e d a r s e 
en S a n t a n d e r o i r s e a c u a l q u i e r 
p u e b l e o i t o d e l a cos ta , p o r e j e m ­
p l o , y a b e m o s v i s t o an t e s c ó m o 
i b a n l a s l a n c h a s p e d r e ñ e r a s ; es 
q u e e n L o r e d o se c o r r í a e l " D e r -
b y " i n v e n t a d o p o r e l d o c t o r L a 
S e r n a , e s p e c t á c u l o q u e a d e m á s 
h a b r á l l e v a d o a c e n t e n a r e s d e c u ­
riosos d e s d e d i v e r s o s l u g a r e s d e 
l a p r o v i n c i a . B u e n o , p u e s eso es 
u n a d e t a n t a s a t r a c c i o n e s q u e se 
c e l e b r a n h o y , e n t r e r o m e r í a s , ca ­
r r e r a s d e b i c i c l e t a s , los t o r o s es­
t á n en p r i m e r l u g a r : u n b u e n c a r ­
t e l y e s t u p e n d o g a n a d o . Y a v e ­
r e m o s l o q u e sa le d e a l i i . Desde 
l a p l a z a de t o r o s , e l t e n i s c o n 
s u s f i e s tas b r i l l a n t e s : a l c i n e o 
e l t e a t r o . Y p o r l a n o c h e , u n g r a n 
c o n c i e r t o e n los c l a u s t r o s d e l a 
C a t e d r a l , y a q u í , e n e l S a r d m e r o , 
c o n c i e r t o p o r e l O r f e ó n b u r g a l é s . 
D í g a n m e s i n o es p a r a l l e n a r u n 
d í a y ha s t a c o l m a ñ e , p o r q u e , ade­
m á s , h a y i n f i n i d a d de m o t i v o s de 
t o d a s c iases , c o n t a n d o , c l a r o e s t á , 
c o n l a s e x c u r s i o n e s q u e se h a c e n 
a l o s l u g a r e s m á s p i n t o r e s c o s o 
de m á s i n t e r é s t u r í s t i c o d e l a p r o ­
v i n c i a . 

Y p o r l a n o c h e , s e ñ o r e s , es m a ­
r a v i l l o s o c e n a r e n e l S a r d i n e r o , 
t o m a r u n c a f ó y l u e g o d a r s e u n a 
v u e l t a p o r P i q u l o . ¿ N o h a n v i s t o 
us t edes c ó m o e s t á P i q u l o p o r las 
n o c h e s ? P o r q u e a l l í se b a i n a u ­
g u r a d o hace t r e s d í a s u n a l l u m i -

U l t i m a s n o v e d a d e s e n G a f a s d e S o l 

Nuevas líneas-Creaciones de modas-Colores a su gusto 

L U D Y 
O P T I C O D I P L O M A D O 

Becedo, 3 Teléf. 23130 Santander 
n a c i ó n f a n t á s t i c a , q u e r e a l z a l a 
b e l l e z a d e a q u e l l u g a r , g i es p o ­
s i b l e r e a l i z a r l a m á s . 

L o s a m i g o s a e d o n S i s e n a n d o 
a s e n t í a n . S í : r e a l m e n t e , este v * -
x a n o e s t á s i e n d o p r ó d i g o e n d i ­
v e r s i o n e s p a r a t o d o s l o s g u s t o s 
y f o r t u n a s . 

N u e s t r o h o m b í r e se d e s p i d i ó d e 
e l los y se v o l v i ó a s u c a s a , a c o ­
m e r . L u e g o , e i c a f é , y a l a h o r a 
e n p u n t o , s e n t a d o e n s u l o c a l i ­
d a d e n l a P l a z a d e t o r o s . E s t á 
p o r e n t e r o d e a c u e r d o c o n "E4 
s o b r i n o C a i r e . x t o s " , c u y a r e s e ñ a 
c r í t i c a p u e d e v e r e l l e c t o r e n l u 
e e c c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e d o es te 
periódico. 

E l v e r a n o , p a r a d o n S i s e n a n ­
do , n o es t i e m p o d e m e t e r s e a 
c o n s i d e r a r cosas q u e . s e g ú n é l , 
t i e n e n m á s a d e c u a d o m o m e n t o 
c u a n d o p a s a i"1' m a r a b u n t a v e r a ­
n i e g a y n o s d e j e n so los c o n n u e s ­
t r o s p e n s a m i e n t o s . P o r q u e a d o n 
S i s e n a n d o se l e e s t á n o c u r r i e n d o 
cosas estos d í a s , y l a s v a a n o t a n ­
d o " p a r a s u d i a " , s e g ú n d i c e . R e s ­
p e t a , p u e s , l a p a u s a e s t i v a l , p a r a 
q u e n o se l e i n d i g e s t e a n a d i e l a 
l a n g o s t a . 

D e s p u é s de l a c o r r i d a r e c o g i ó 
a d o ñ a S i n í o r o s a y se f u e r o n p o r 
a h í e n busca d e u n a m e s a e n 
c u a l q u i e r t e r r a z a . " ] B n b u e n l í o 
f e m e t i e r o n ! E n c o n t r a r u n h u e c o 
a y e r t a r d e e r a t a n d i f í c i l c o m o 
h a l l a r u n p i o o d e s a l q u i l a d o y e n 
¡ D u e ñ a s c o n d i c i o n e s . L o c o n s i -

I g u i e r o n a l c a b o d e t r e s c u a r t o s 

d e h o r a , y eso p o r g u e u n m a t t i 
m o n i o a m i g o les v i o p a s a r y r e ­
p a s a r y les d i o l á s t i m a l a c a r a 
q u e p o n í a n d o n S i se y s u s e ñ o r a : 
p a r e c í a n d o s i s r a e l i t a s e n b u s c a 
de l a t i e r r a p i o m e t i d a . 

Y eso q u e , a a q u e l l a h o r a , « i 
t i e m p o , q u e h a b í a d o b l a d o l a h o ­
j a , n o p r e s a g i a b a n a d a h u e r o . 

P o r l a n o c h e , c a f e t e r í a s , b a r e s , 
r e s t a u r a n t e s , t o d o e s t aba l l e n o d e 
g e n t e . L a h u b e e n los c l i u f t r o n 
de l a C a t e d r a l p a r a e s c u c h a r y 
a p l a u d i r a G o n z a l o S o r i a h o ; l a 
h u b o e n e l J a r d i n e r o , p u e s e l 
O d e ó n d e l a A l a m e d a d e Chicho 
es es te a ñ o u n a especie d e F e s ­

t i v a l e n p e q u e ñ o , cjue t i e n e c e n ­
t e n a r e s d e e spec t ado re s , y esa 
a n i m a c i ó n y ¿ l e g r í a d u r ó h a s t a 
p a s a d a l a m ^ d i a n o c h e . 

C e n a n d o , d o n Sise r e c o r d ó q u e 
h o y , l u n e s , t i e n e q u e h a c e r d o s 
cosas i m p o r t a n t e s : a s i s t i r a l a c o ­
m i d a e n h o n o r d e l i l u s t r e e s c r i ­
t o r d o n F r a n o s c o C u b r í a , p o r e l 
é x i t o de s u ú l t i m a n o v e l a , y p o r 
<a t a r d e a ¡a i n a u g u r a c i ó n d e l a 
e x p o s i c i ó n de l p i n t o r Sa lces , a 
q u i e n ü c o n o c i ó y l l e g ó a t r a t a r . 
Y h a s t a l e e n m p r ó u n c u a d r i t o 
q u e t i e n e e n e l c o m e d o r d e s u 
casa . 

Z. 

S a l a d e F i e s t a s C o l i s e u m 
T o d o s l o s d í a s , a l a s 7 ^ 0 T A R D E y 11,30 N O C H E 

L O S A N T E Q U E R A 
M a g n í f i c a a t r a c c i ó n d e l g é n e r o e s p a ñ o l 

G O G O 
E s c u l t u r a l " s u p e r v e d e t t e " i n t e r n a c i o n a l d e r i t m o s m o d e r n o s . 

L o s A n g e l e s 
( T E L E F O N O 23-3-33) 

H O Y 
A l a s 4 , 3 0 , 7 , 3 0 y 1 0 , 3 0 
( T O D A S L A S F U N C I O N E S N U M E R A D A S ) 

I 

G r e t a G a r b o 
¡ L a e s t r e l l a m á s g r a n d e y g e n i a l d e t o d a l a h i s t o r i a d e l c i n e , 

e n u n a o b r a m a e s t r a d e l a c i n e m a t o g r a f í a a m e r i c a n a I 

G R E T A G A R B O 
R O B E R T T A Y L O R » 

M O D E L O S O R I G I N A L E S 

Proteja sus ojos contra las 
radiaciones solares 

E . P E R E Z D E L M O L I N O 
( O P T I C O O I P L O M A D O ) 

J u a n d e H e r r e r a , 1 9 - 2 1 T e l é f o n o 2 3 8 0 0 

C A R T E L E R M S P E C T A C U L Q S 
P A R A N O Y 

c o l i s e u m i n L n i v f E D n 

( A u t o r i z a d a p a r a m a y o r e s ) 

Al cabo de veinticinco años, no ha 
habido niguna otra actriz que haya 

superado a 

G r e t a G a r b o 

( T e m p e r a t u r a i d e a l ) . 4 3 0 , 7,80 y 10,80? 

| L a ú l t i m a p e l í c u l a d e M A R Y L I N 

M O N R O E ! ¡ Y t a m b i é n l a ú l t i m a p r o t a ­

g o n i z a d a p o r C L A R K G A B L E ! 

V i d a s r e b e l d e s 
( M A Y O R E S ) . - C o n M O N T G C M E R Y 
C L I F T . ¡ U n a e x p l o s i ó n d e a m o r y o r g u ­
l l o , e n l a i n m e n s a y s o l i t a r i a b e l l e z a d e 

N e v a d a 1 

S P A R 

4 ^ 0 . 7 3 0 y 10,30: ¡ G r a n d i o s o E X I T O l 
¡ U n a f a b u l o s a p e l í c u l a d e a c c i ó n , e m o ­

c i ó n y a u d a c e s a v e n t u r a s ! 

E l r e b e l d e 
( T O L E R A D A M E N O R E S ) . P o r S t e w a r t 
G R A N G E R . C o n A l a s t a i r S i m , C e c i l 
P a r k e r , M e r w y n J o n e s . ¡ L a r e b e l d í a d e 
u n h o m b r e , ¡ d e t o d o u n h o m b r e ! , f r e n t e 

a u n d e s t i n o i n j u s t o ! 

P E R E D Q 
7 3 0 y 1 1 : D E S P E D I D A d e l a C O M P A ­
Ñ I A D E R E V I S T A S C O L S A D A . C o n sus 
a r t i s t a s e x c l u s i v o s : G R A C I A I M P B R I O -
C A S S E N , e n l a r e v i s t a d e g r a n é x i t o : 

¡ A y , q u é g r a c i a ! 
( M A Y O R E S ) . P r ó x i m a m e n t e : J o s é O s u ­

n a , p r e s e n t a r á **IA, I D I O T A " , d e M a r c e l 

A c h a r d . C o n A N A L I A G A D E . M a y o r e s . 

A l a s 430, 7 3 0 y 1030. j U L T I M O S D I A S ! 
¡ U N G R A N F I L M D E A V E N T U R A S ! 

¡ U n a p e l í c u l a d e a c c i ó n t r e p i d a n t e , 
i n t e n s a y e s p e c t a c u l a r ! 

N u e v a s a v e n t a r a s d e 
M i g u e l S t r o g o f f 

( A P T A p a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s ) . E n C i ­
n e m a s c o p e y T e c h n i c o l o r . P o r C U R O 
J U R G E N S y l a b e l l í s i m a C A P U C I N E . 
E L J U E V E S : ¡ E l m a y o r é x i t o d e l a ñ o 
1962 d e l c i n e e s p a ñ o l ! P r e s e n t a c i ó n de 
R o c í o D u r c a l , e n " C A N C I O N D E J U ­
V E N T U D " . ( A p t a . ) E n E a s t m a n c o l o r . 

H O Y , a l a s 4,80f 7 3 0 y 1 0 3 0 . N U M E R A D O 
¡ E l a c o n t e c i m i e n t o m á s e s p e r a d o ! L a 

a c t r i z m á s g r a n d e y g e n i a l q u e h a co­
n o c i d o e l c i n e , G R E T A G A R B O , e n u n a 

o b r a m a e s t r a d e l a c i n e m a t o g r a f í a 
a m e r i c a n a : 

Margar i t a Gau t í e r 
( M a y o r e s . ) ¡ L a p e l í c u l a e n q u e C u l m i n a 
e l a r t e i n t e r p r e t a t i v o d e G R E T A G A R ­
B O ! C o n R o b e r t T a y l o r . ¡ E n T O D O E l 
M U N D O e s t á s i e n d o a c t u a l m e n t e l a s en ­
s a c i ó n q u e s u p e r a los m a y o r e s t r i u n f o s 

d e l c i n e m o d e r n o ! 

H O G R A N A 

T V E 

O F R E C I D O P O R 

S O T O L l V A 
E L A C E I T E D E O L I V A M E J O R 

R O X V 
¡ A T E N C I O N A 1.AS H O R A S ! ¡ D O S 
U N I C A S S E S I O N E S D E T A R D E ! A l a s 

4 . - A l a s 7 3 0 : 

Vencedores o vencidos 
( M A Y O R E S ) , ¡ L a p e l í c u l a m á s i m p r e 
s i o n a n t e y t r a s c e n d e n t a l ! C o n S p e n c e r 
T r a c y , B u r t L a n c a s t e r , R i c h a r d W i d -
m a r k , M a r l e n e D i c t r i c h . J u d y G a r l a n d , 
M a x i m i l i a n o S c h e l i , M o n t g o m e r y C l l f t . 
( E l d e s c a n s o e n l a m i t a d d e l p r o g r a m a . ) 

¡ D O S U L T I M O S D I A S ! 

C E R V A N T E S I S O T I L E Z n 

S P A R 
Paquete de ki lo 1 3 , 5 0 

is 
Paquete de cuarto ki lo 5 r 

i i a l 

4 3 0 , 7.30 y 1 0 3 0 : ¡ U L T I M O D I A ! 

¡ U n n u e v o y e s t u p e n d o Y U L B R Y N N E R ! 

íer 

El mejor camino para bien comprar, iieva a í j ] Q 3 

( M A Y O R E S ) . C o n M i t z y G A Y N O R y 
N o e l C o w a r d . E s p e r a b a r e c i b i r u n a m a ­
l e t a c o n u n m i l l ó n d e d ó l a r e s . . . y le fac­
t u r a r o n u n a r u b i a d e s p a m p a n a n t e . M a ­
ñ a n a : D I A " P E M I N A " : " A G U A V I V A » 
( M a d o r e s . ) P a s é a l e A u d r e t . ( F r a n s c o p e 

E a s t m a n c o l o r . ) 

G . C D S I N O 
( T e l é f o n o 28-2-25.) 

C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A C O M I C A 
J O S E S A Z A T O R N I L , " S A Z A " 

T a r d e : a i a s 730. N o c h e : a l a s 10,4». 
J 0 R A N E X I T O ! 

L a f a r s a c ó m i c a d e A l e j a n d r o M a t í a s 
v G u i n : 

D e s d e l a s 6,80. U l t i m o pase : 10,30. 
¡ U n é x i t o de c l a m o r ! ¡ L a p e l í c u l a d e l 

" O S C A R " 1962 y se i s p r e m i o s m á s ! 

( M A Y O R E S ) . ¡ L a m e j o r I n t e r p r e t a c i ó n 
de S O F I A L O R E N ! C o n J e a n P a u l B e ! 
m o n d o , E l e a n o r a B r o w n y R a f V a l l o n e . 

D i r e c c i ó n : V i t t o r i o D E S I C A 

( I 
( M A Y O R E S ) - - P r ó x i m a m e n t e , E S T R E -
N O de l a c ó 1 0 6 ^ 8 de A L F O N S O P A S O : 
" J U E G O S P A R A M A R I D O Y M U J E R " 

a k x n r i a ñ o n a 

S a i táXANUi 

Lunes 20: Programa de sobremesa 
3 3 0 ; A P E R T U R A Y P R E S E N T A C I O N / ~ - ' ¿ , & ! : P A N O R A M A , E s p a ­

c i o i n f o r m a t i v o r e a l i z a d o e n los e s t u d i o s d e M l r a m a r e n B a r c e l o n a . — 
E L C I N E . E s p a o i o d e d i c a d o a i n f o r m a c i ó n y p u b l i c i d a d c i n e m a t o g r á f i c a s . 
3; T E L E D I A R t O ( p r i m e r a e d i c i ó n ) . — 8 , 3 5 : E L T I E M P O . B o l e t í n m e t e o r o ! ^ 
s r l co .—330: L A T O R T U G A P E R E Z O S A . E s p a c i o s e m a n a l q u e T V E d e d i c » 
a l h u m o r . . . a l b u e n h u m o r , se en t i ende .—*? P O R T I E R R A S D E E S P A Ñ A . 
4 4 0 ; C I E R R E ' 

Lunes 20: Programa de noche 
8 3 0 : P R E S E N T A C I O N . — « 3 3 : E S T I L O . E l b u e n g u s t o e n él v e s f i r , e l 

g u i s a r , e l p e i n a r y e n t o d o e n c u a n t o a d o r n a a l a m u j e r . — 0 : R E P O R T A * 
J E D E P O R T I V O . P a r a ios a f i c i o n a d o s a t o d o s l o s d e p o r t e s y p a r a q u i e n e s 
e m p i e z a n a d e s c u b r i r l o s a h o r a . — 9 ^ 5 : E L T I E M P O . — 9,30: T E L E D I A R I O 
( s e g u n d a e d i c i ó n ) - — 8 , 4 5 : F I E S T A B R A V A , L o s f e s t e j o s t a u r i n o s m á s i m ­
p o r t a n t e s , n o t i c i a s y c o m e n t a r i o s s o b r e e l m u n d o t a u r ó f i l o - — 1 0 : T E N G O 
U N L I B R O E N L A S M A N O S — 1 0 3 0 : E L C I N E E N C A S A . P e l í c u l a d e l a r ­
g o m e t r a j e . — 1 1 3 0 : T E L E D I A R I O ( ú l t i m a e d i c i ó n ) . — 1 1 4 5 : V E R S O S A 
M E D I A N O C H E . " G a l e r í a s p r o f u n d a s ' * , d e E u g e n i o S e N o r a . M O M E N T O 
M Ü S I C A X - " l a g r u t a d e F i n g a l " . d e M e n d e i s s o h n . B E C U E B D A ^ - 1 2 : C I E ­
R R E . 

• • • 
< | a c e i t e s d e p r i m e r í s i m a c a l i d a d 

SOTOLIVA extfaflno, en botellas (etiqueta i m 

SOTOLIVA extrafino, en latas de 1, 5 y 10 litros 

SOTOLIVA refinado, en botellas (etiqueta rota) 

I«!.!.!.J»V.!«W,V«!»!»I«!<:«X«¡ 

m 

SOTOÛ  
soroiivA 

w«* t; •'V.%%%%% 

:¥:•>>>:•: SOTOUV* SOTOM: JOTOUVA wrow 

G n 

SERV 

Un jo 
Le gol 

y 
XJn j o v e n r e 

p0r l a m a ñ á i 
g¿ rno , c u a r t d 
A f l u e n c i a d e b 
el i n i ' o r t u n a d 
F e r n á n d e z Sa 
nueve a ñ o s de 

Se sabe q u e 
c iño de l i a A 
a S o m o e n « 
amigos c o n e l 
en l a p l a y a . A ) 
e a ina rada , s( 
¿ g u a ; u n c a í 
¿ r e n a p o r e l 
f n á r e a les h i z o 
¿ e r p i e a m u y 
la o r i l l a , s i e n 
g u i d a m e n t e , p< 

, C o n s í n t o m a 
c u p e r a d o e l a i 
Salas, c u y o i 
pod ido a v e r i g t 
le e f e c t u a d a 1 
f i c i a l , p r o n u n < 
bras d a n d o s 
c o m p a ñ e r o , s i l 
tó é l se d i e r a 
a r r a s t r a d o p o i 

I n i c i a d a , me 
b ú s q u e d a d e l 
ha s i d o h a l l a d 

. E l suce so p r 
m e r o s í s i m o s 
á g u e l l o s m o m t 

Pida e 
gran v 

n i 
L u i s 

T o d a c l a s e d i 
d u c i r . S i l 

A M O S D E 

M U E B I 

EL E K ' 
P M A C A S T I U . 

c T r a 

N E J C E S I T A Í 
locales de n u e 
b i n a d o s , d e g r 
s igu ien te s p o l 
vega. C o r r a l e s 
Castro, S a n t o i 
V i c e n t e d e l a 
son d e l a S a l . 
sivas d e l a Te 
tander . 

^ P r o f 

C O T T E R A . 

P R O T E J A s 
Pas d e c r i s t a l . 
IOUO 23418 6 
S o r i a n o " e s t a i 
* su d l spos i c lC 
*~ , ,„ 

J O S E F I N A 
^ su p r o b l e m 
" í e d i d a e n e l > 

L A V A D O R A Í 
N'io. G a r a n t í a . 

T A P I C E R O S 
U r b a j o s r á p i ( 
r e ñ a H e r b o s a , 

S O T O L I V A 
E L A C E I T E D E O L I V A M E J O R i 

A u t o 

. C A R N E T S ( 
:!ases r á p i d a m 
flai d e C o n d u 
' ' ' ansferencias . 
h e s t o r í a d e | A 

^ r r e r a . 5 T e 

^ E C A U C H U 1 
í í ^ m á t i c o s n u 
^ ^ o n o 32462 

Ü O T O S . prec 

^ " e c t o e s t a d 
¿ ^ " d a d e s h a ! 

* • G a r m e n c 
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G r a n H o t e l d e l B a l n e a r i o 
C A L D A S D E B E S A Y A 

S E R V I C I O D E R E S T A U R A N T E 
P A R Q U E - J A R D I N 

S A L A D E F I E S T A S 

A í e n e o d e S a n t a n d e r 

Esta tarde, apertura de la expos ic ión 
anto ogica de Manue Salces 

A las nueve de esta tarde dic tará una 
conferencia el i ustre critico de arte 

doctor Lafuente Ferrari 
Otros actos en la presente semana 

Un joven, ahogado en la playa de Somo 
Le golpea la caja de u n c a m i ó n 

y fallece en Valdeci l la 
U n J o v e n r e s u l t ó a h o g a d o a y e r , e n S o m o , u n a i m p r e s i ó n d o l o r o 

p0r l a m a ñ a n a , e n l a p l a y a d e s í s i m a . 
j3¿mo, c u a n d o m a y o r e r a l a 
A f l u e n c i a d e b a ñ i s t a s . Se l l e m a b a 
el i n f o r t u n a d o , M a n u e l ^ n f ? l 
F e r n á n d e z Sa las , y t e n í a d i e c i ­
nueve a ñ o s de e d a d . 

Se sabe q u e e l c i t a d o j o v e n , ve­
cino d e l i a A l b e r i c i a , h a b í a i d o 
9 S o m o e n c o m p a ñ í a de u n o s 
amigos c o n e l f i n de p a s a r e l d í a 
en l a p l a y a . A l m e d i o d í a , c o n o t r o 
e a m a r a d a , se i n t r o d u j o e n e l 
¿ g u a ; u n c a n a l a b i e r t o e n l a 
í f e n a p o r e l m o v i m i e n t o d e ' a 
i n á r e a les h i z o , s e g ú n p a r e c e , p e r « 
der p i e a m u y c o r t a d i s t a n c i a de 
la o r i l l a , s i e n d o a r r a s t r a d o s , se­
g u i d a m e n t e , p o r l a r e s a c a . 

i C o n s í n t o m a s d e a s f i x i a f u e r e ­
c u p e r a d o e l a m i g o d e F e r n á n d e z 
galas, c u y o n o m b r e n o h e m o s 
pod ido a v e r i g u a r . D e s p u é s d e s e r , 
je e f e c t u a d a l a r e s p i r a c i ó n a r t i ­
f i c i a l , p r o n u n c i ó a l g u n a s p a l a ­
bras d a n d o a e n t e n d e r q u e su 
c o m p a ñ e r o , s i n q u e n a d i e e x c e p ­
to é l se d i e r a c u e n t a , h a b í a s i d o 
a r r a s t r a d o p o r e l m a r . 

I n i c i a d a , m o m e n t o s d e s p u é s , l a 
b ú s q u e d a d e l d e s a p a r e c i d o j n o 
ha s i d o h a l l a d o su c u e r p o . 

E l s uce so p r o d u j o e n t r e l o s n u ­
m e r o s í s i m o s b a ñ i s t a s q u e $0 
aque l los m o m e n t o s se e c o n t r a b a n 

P a r e c e q u e , s i n q u e e l m a r es­
t u v i e r a a y e r m u y r e v u e l t o e n 
a q u e l l i t o r a l , u n a f u e r t e y p e l i -

R A L L A S 
CALZADO A MEDIDA. 

K . U A M A Y O K 4. T E L E F . 29-4-30. 

g r o s a r e s a c a se d e j ó s e n t i r l u -
r a n t e t o d a l a j o r n a d a . 

A C C I D E N T E M O R T A L 

E l j o v e n de v e i n t i s i e t e a ñ o s , 
G o n z a l o R e c i o F e r n á n d e z , c a s a d o , 
v e c i n o d e R e v i l l a de C a m a r g o , 
f a l l e c i ó e n l a m a d r u g a d a p a s a d a 
e n l a C a s a de S a l u d V a l d e c i l l a , 
c o m o c o n s e c u e n c i a de l a s g r a v í ­
s i m a s h e r i d a s s u f r i d a s h o r a s a n ­
tes. 

E l suceso se p r o d u j o c u a n d o e l 
c i t a d o r e g r e s a b a , d u r a n t e l a no­
che , a su c a sa d e s p u é s d e h a o e r 
p a s a d o u n a s h o r a s e n S a n t a n d e r . 

U n c a m i ó n q u e e n a q u e l m o ­
m e n t o p a s a b a a s u a l t u r a , le p r o ­
p i n ó u n g o l p e m o r t a l c o n l a c a j a 

I n m e d i a t a m e n t e f u e t r a í d o a 
V a l d e c i l l a , e n c u y o p a b e l l ó n de 
r e c u p e r a c i ó n m u r i ó e n l a m a 
d r u g a d a . 

E s t a t a r d e , « las o c h o e n p u n ­
t o , s e r á i n a u g á r a d a l a g r a n e x ­
p o s i c i ó n a n t o i ó g i c a d e l p i n t o r 
M a n u e l Salces, o r g a n i z a d a p o r l a 
S e c c i ó n • de A r t e s P l á s t i c a s de 
muest ro Atex ieo . 

Eista m a g a i í ' c a e x p o s i c i ó n Oie 
a r t e , c o n cas5 dos c é n t e n á r e ^ de 
o b r a s d e l g r a n p a i s a j i s t a c a m p u 
t r i a n o , i n a u g u i a los a c t o s Que. e n 
n u e s t r a c a p i t a ] y e n C a m p o o , se 
h a n o r g a n i z a d o e n m e m o r i a d e l 
i n s p i r a d o a r t i s t a d e S u a n o . L a 
e x p o s i c i ó n se n a i n s t a l a d o e n e l 
g r a n s a l ó n Je l a C á m a r a O f i c i a l 
de C o m e r u o - I n d u s t r i a y N a v e ­
g a c i ó n . 

L A C O N F E R E N C I A D E E S T A 
T A R D E 

A las n u e v e de esta t a r d e , y 

G A L L E T A S F O N T A N E D A 

m e j o r e s 

Jesús G u t i é r r e z 
G E S T I O N O E D O C U M E N T O S 

C a l v o S o t e l o . 2 3 . T e l é f o n o 2 2 6 7 4 . 

L A CIGÜEÑA D E P A R I S 
Zapatería infantil. 

V i d a r e l i g i o s a 
F E S T I V I D A D D E I S A N T A 

J U A N A F R A N C I S C A 

( E n Jas Sa les as) 

M a ñ a n a , D . m . , f e s t i v i d a d d e ! 
S a n t a J u a n a F r a n c i s c a F . d e i 
C h a n t a l , c e l e b r a r á n sus Hi ja . s . las | 
R e l i g i o s a s de l a V i s i t a c i ó n de 1 
S a n t a M a r í a (Sa l e sa s ) , e n l a i g l e - j 
s i a % s u M o n a s t e r i o , ios c u l t o s 1 
s !gu ien tes : A l a s o c h o m e n o s 
c u a r t o , i h i á a d i a l o g a d a . A las 10 
« o l e i n n e m i s a c a n t a d a . A c o n t i 
n u a c i ó n se e x p o n d r á e l S a n t í s i ­
m o , c.ue q u e d a r á de m a n i f i e s t o 
d u r a n t e t o d o tí d í a , h a s t a l a f u n ­
c i ó n d e l a t a r a e , q u e s e r á a las 
6, y e n l a q u e p r e d i c a r á el B . P 
T o m á s I t u r r i a g a . 

O f i c i a r á e n la s o l e m n e R e f i e r ­

en e l s a l ó n de ac tos d e l A t e n e u , 
e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n E n n -
c u e L a f u e n t e F e r r a r i , d e l C u e r p o 
de A r c h i v e r o s y B i b l i o t e c a r i o s 
c a t e d r á t i c o Je la E s c u e l a d e S á x i 
F e r n a n d o y a c a d é m i c o d e l a R e a l 
de B e l l a s A r t e s , d i c t a r á u n a c o n ­
f e r e n c i a , orgf) i>izada p o r la Sec ­
c i ó n de A r t e s P l á s t i c a s , s o b r é e l 
t e m a ; • A g u s t í n R i a n c h o y s u p i n ­
t u r a " ; esta o n f e r e n c i á f o r m a 
p a r t e de los actos q u e n u e s t r o 
F e s t i v a l I n t e r n a c i o n a l h a o r g a ­

n i z a d o e n h u r o r d e l g r a n a r t i s t a 
de E h t r a m b a s m e s t a s . 

O T R O S A C T O S 

M a ñ a n a , m a i t e s , a las o c h o d e 
l a t a r d e , y e n u n a c t o o r g a n i z a ­
d o p o r l a S e c c i ó n d é C i e n c i a s M é ­
d icas , o c u p a r á la t r i b u n a de nues ­
t r o A t e n e o e l p r o f e s o r d e l a F a ­
c u l t a d d e M e - i i c i n a d e l a U n i v e r ­
s i d a d de M a d r i d y d i l i g e n t e i n ­
v e s t i g a d o r d e i f o l k l o r e m é d i c o , 
d o c t o r d o f i A n t o n i o C a s t i l l o d e 
L u c a s , q u e d i s e r t a r á s o b r e " L a 
M o n t a ñ a en^re los r e c u e r d o s d e i 
d o c t o r M a r a ñ e n " . 

P a s a d o m a ñ a n a , m i é r c o l e s , a 
l a m i s m a h o r a e l p r o f e s o r H u g o 
P e t r a g l i a A g i M r r e , d e l I n s t i t u t o 
de E s t u d i o s S u p e r i o r e s de M o n t e ­
v i d e o . E n esta; s e s i ó n , o r g a n i z a d ) 
p o r l a S e c c i ó n de L i t e r a t u r a e l 
d o c t o r P e t r a g l l a e x p o n d r á el s i ­
g u i e n t e snges t -vo t e m a : " L a p o e ­
s í a de J u a n a de T b a r b o u r o n " . 

Sorteo " C a r a al p ú b ico* 

Pida el 
gran vino 

L u i s B a r c e l ó 
( M á l a g a ) 

ALCOSANT 

A L G O S A N T 
A T E N C I O N : A partir de hoy / de 
acuerdo con las instrucciones de la De­
legación de Abastecimientos, en nues­
tros almacenes encontrarán los aso­
ciados 

H U E V O S F R E S C O S D E L D I A 
d « I N M E J O R A B L E C A L I D A D , p a r a v e n d e r a l p ú b l i c o a i o s 

p r e c i o s o f i c i a l e s s i g u i e n t e s : 

EXTRA, a 33,85 pesetas, docena 
PRIMERA, a 32,35 pesetas, docena 
SEGUNDA, a 30,85, pesetas, docena 
TERCERA, a 28,85, pesetas, docena 
CUARTA, a 26,85, pesetas, docena 

C o m p r a n d o e n l o s c o m e r c i o s d e u l t r a m a r i n o s A L C O S A N T , 
e n c o n t r a r ^ : 

E C O N O M I A Y C A L I D A D 

" L a N i ñ a " 

L a m a r c a 

p r e f e r i d a p o r 

s u 

i n s u p e r a b l e 

c a l i d a d 

BToda c l a s e d e p e r m i s o s d e c o n ­
d u c i r . S i s t e m a a l e m á n . 

A M O S D E E S C A L A N T E . 1 « 

M U E B L E S 

E L E M P A L M E 
P M A O A S T I L U f - K L S M P A U i l 

V a l d e s p i n o 

LA MARCA DE JEREZ DE SIEMPRE 

T r a b a j o ^ 

N E C E S I T A M O S d i s t r i b u i d o r e s 
locales de n u e s t r o s P a l i l l o s V i t a * 
b i n a d o s , d e g r a n c o n s u m o , e n l a s 
s igu ien te s p o b l a c i o n e s : T o r r e l a -
vega, C o r r a l e s , R e i n o s a , L a r e d o , 
Castro, S a n t o ñ a , C o m i l l a s , S a n 
V i c e n t e d e l a B a r q u e r a y C a b e 
S)n de l a S a l . E s c r i b a n a B x c l ü 
«ivas d e l a T o r r e , A s i l o , 4, S a n 
tander . 

P r o f e s i o n e s ^ 

C O I T E R A . T r a j e s de n o v i a . 

Va n u e s t r o E x c m o . Rvcj taio. s e ñ o r 
O b i s p o , d o c t o r d o n E í u g e n i o B e i -
t i a A l d a z á b o u . A l f i n a l se d a r á a 
V e n e r a r l a r e l i q u i a de l a S a n t a 

L o s f i e l es q u e a s i s t a n a estos 
c u l t o s o v i s i t e n d i c h a i g l e s i a e n 
este d í a p u e d e n g a n a r I . P., e n l a 
f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

C O N S E J O D I O C E S A N O O E L A S 
M U J E R E S D E A . C A T O L I C A 

El p r ó x i m o m a r t e s , d í a 2 i . se 
c e l e b r a r á e l R e t i r o m e n s u a l e n 
l a c a p i l l a i n t e r i o r de las M a d r e s 
R e p a r a d o r a s , de 1 1 a 1 , t e r m i ­
n a n d o c o n la b e n d i c i ó n d e l S a n ­
t í s i m o . 

S e r á d i r i g i d o p o r e] r e v e r e n d o 
P. C á n d i d o E z c u r r a . S u p e r i o r 
de l o s F r a n c i s c a n o s , 

B e t i u i i a d o de; ¿sor teo " C a r a a l 
p ú b l i c o " — p e i n e r a se r i e—, c e l e ­
b r a d o e n l a ñ u l i e d e l d o m i n g o , 
d í a i y agu-.uj a n t e e l n o t a r i o 
d o n P e d r o L i i h G a l l o Z u b i e t a ; 

T e l e v i s o r P e l e l u n k e n 1.228 
M o t o L a m b r t f i a . 1.259 
F o n o r a r i o T e h i u n k e n 2.675 
F r i g o r í f i c o Odae 8.816 
F r i g o r í f i c o O d a g ¿i,. . 8.816 
( l o s d o s f r i g o r í f i c o s V a n 

c o n el m i s m o n ú m e r o ) . 
M á q u i n a coser A l f a , e l é c ­

t r i c a i 8.693 
C o c i n a d e gas b u t a n o 8.006 
J u e g o de ca l e p l a t e a d o . . . . 9.387 
C a l e n t a d o r a g u a a gas b u ­

t a n o 6.384 
R e l o j de o r o O m e g a • 0.580 

L a e n t r e g a de estos p r e m i o s c a ­
d u c a e l d í a 31 d e d i c i e m b r e 
de 1962. 

E l s o r t e o 0e l a s e g u n d a s e r i e 
s e r á a l c i e r r e d e l a t ó m b o l a . E s t a 
ser ie d( nios es i g u a l q u e la 
p r i m e r ' ' «?' p r e m i o e x t r a o r -
d i n a r ú ^ 0 0 . — E l d i r e c t o r . 

G o n t i n i i a e n 

A l m a c e n e s A g u i r r e 

L a G r a n V e n t a d e a g o s t o 
MILES DE ARTICULOS DE TEMPORADA REBAJADISIMOS 

6 a , 3 0 F i a s . 
1 8 , 9 0 i d . 

3 9 , 9 0 
5 0 , 0 0 

Í O . O O 

i d . 
i d . 
i d . 

S á b a n a super io r confeccionada, d e s d é 
Funda a lmohada 
A l f o m b r a p ie de cama 
C o m b i n a c i ó n n y i o n . 
Estampados desde 

SEGUIMOS REGALANDO MANTAS... 
M a n t a s e m í - l a n a 

Y O T R A I G U A L D E R E G A L O 

M a n t a m a l l o r q u í n a , s u p e r i o r 
Y O T R A I G U A L D E R w G A L O 

M a n t a d o s c a r a s , e x t r a 
Y O T R A I G U A L D E R E G A L O 

M a n t a f a n t a s í a , m a t r i m o n i o 
Y O T R A I G U A L D E R E G A L O 

M a n t a m a t r i m o n i o , d o s c a r a s 
Y O T R A I G U A L JE R E G A L O 

M a n t a g r a n f a n t a s í a 
Y O T R A I G U A L D E R E G A L O 

M a n t a g r a n f a n t a s í a , g r a n d í s i m a 5 3 0 , 0 0 
Y O T R A I G U A L D E R E G A L O 

N o l o o l v i d e , s e ñ o r a 
La sensación del mes de agosto eo S ^ U Ü I F Ü -n m t $ 

A l m a c e n e s A g u i r r e 
c o n s u f e n o m e n a UñtAN VfeNTA 

1 2 9 . 0 0 P t a s 

1 8 0 . 0 0 i d . 

2 7 0 , 0 0 i d . 

3 Z S , 0 0 i d . 

3 5 S . O O i d 

3 T 5 f O 0 i d . 

i d 

A macenes Aguir re 
J u a n d e H e r r e r a , 3 — SANTANDER 

Almacenes Aguirre 
K u a l u s a l , 38 - S A N T A N D E R 

A1 macenes Agui r re 
P r í n c i p e , 1 — SANTANDER 

A macenes Aguare 
S a n F í i j m c i s c o , 35 - S A N T A N D E R 

Almacenes Aguirre 
G e n e r a l i s j U l l o í ' r y i i c o — A S T l U u E B O 

C o r r e d e r a A l t a , 9 — - B r a v o M x i r i l l o , 3Uñ 

A l m a c e n e s A g u i r r e 
L a G a s a q u e m á s b a r a t o v e n d e e n t^sp^tna 

U u i v e r s i d a d I n t e r n a c i o n a l ^ M e n é n d e z P e l a y o " 

C u r s o s d e ^ e x t r a n j e r o s 

Curso general de agosto de 1962 
Programa de !a 4.a semana: 2 0 al 25 

HORARIO A 
L W E S , 2 0 : 

9 - 1 0 : Ciase p r á c t i c a de c o n v e r ­
s a c i ó n . A u l a d e l g r u p o . 

9- 1 0 : C u r s o M o n o g r á f i c o : " T e a ­
t r o e s p a ñ o l c o n t e m p o r á n e o " , s e ñ o r 
G a r c í a P a v ó n . A u l a 1-2. 

10 - 1 1 : P r á c t i c a s de F o n é t i c a . 
A u l a d e l g r u p o . 

1 1 , 1 2 : L i t e r a t u r a e s p a ñ o l a . 11 
(1900-1950) , d o c t o r M u ñ o z C o r t é s . 
P a r a n i n f o . 

5 - 6 : H i s t o r i a de E s p a ñ a , 11, doc^ 
t o r P a l a c i o A t a r d . P a r a n i n f o . 

5 - 6 : C u r s o M o n o g r á f i c o : " L a 

A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 

HASTA SEIS PALABRAS: 10 PESETAS; CADA PALABRA MAS: 1 PESETA 
RECUADROS DE 25 MWL: 50 PESETAS - RECUADROS DE 50 MM.: 100 PESETAS 

P R O T E J A sus m u e b l e s c o n ta-
Jas d e c r i s t a l . L l a m a n d o a l t e l é » 
¿ÓOQ 23418 6 28437. " C r i s t a l e r í a 
« o r l a n o " e s t a r á i n m e d i a t a m e n t e 
* su d i s p o s i c i ó n . B u r g o s . 7. 

JOSEFINA C . C o t t e r a r e s u e l -
•* su p r o b l e m a d e v e s t i r s e a l a 
Podida e n e l a c t o . 

L A V A D U R A S r e p a r a c i ó n d o r a i -
imo. G a r a n t í a . T e l é f . 2-'8ü-4U. 

LTAPICEROS E l e r m a n o s i L ó p e z , 
' ^ a b a j o s r á p i d o s y e c o n ó m i c o s , 

"«ña H e r b o s a , L T e l é f o n o 2699«. 

. C A R N E T S C O N D U C I R t o d a s 
^ s e s r á p i d a m e n t e . E s c u e l a O f U 
Jal d e C o n d u c t o r e s . M a t r i c u l a s , 
^ ' •ns fe renc ias , s e g u r o s . H e r r e r í a , 
t e o r í a d e l A u t o m ó v i l J u a n d é 
^ r e r a . 5 T e l ^ f s 22161 18435 
j j ^ E J C A U C H U T A D O S N A N S A , 
^ m á t i c o s n u e v o s . S a n L u i s , 34. 
^ ' é ' o n o 32462. 

N í Q T O S . p r e c i o s o c a s i ó n 
J J U e a t i » " G u z z l 63'^ " P e ! ' P e u B P n t " 
^ r ' e c t o e s t a d o T o d a s r « r a n t l a 
. ^ l i r l f i d e s h a s t a dos a ñ o s . " C r e * 

* • G a r m e n d l a , 4. 

A U T O M O V I L E S . "4-4", " S e a t " 
" D a u p h i n e " , a p l a z o s . " C r e n e x , ; 

J 
A L Q U I L E R coches s i n c o n d u c ­

t o r . T e l é f o n o s 32094 y 32124. 

V e n t a 

N U E V O m o d e l o m á q u i n a de 
c o s e r y b o r d a r , a u t o m á t i c a . "Sis­
m a " l a de m á s a d e l a n t o s t é c n v 
eos d e l m e r c a d o G r a n d e s f a c i l i ­
d a d e s d e p a g o E n s e ñ a n z a g r a t u i -
t a de b o r d a d o . J u s t o R o l d a n 
F u e n t e . L o s E s c a l a n t e s . 5. y R ú a 
l a s a l . 5. 

C A N T A B R I A . A l m a c e n i s t a . Pa ­
j a s s e l e c c i o n a d a s de r e n t e j a s i y e ­
ros , a l g a r r o b a s , g a r b a n z o s , a l f a l ­
f a , n u e v a c o s e c h a . A n t e s de c o m ­
p r a r , c o n s u l t e los n u e v o s p r e c i o s 
d i r e c t o s de p r o d u c t o r a c o n s u m i ­
d o r , c o n n u e s t r o s p r o p i o s c a m i o ­
nes d e r e t o r n o . L e a l t a d , 19. 

L A V A D O R A " M A R I S A " v e n t a 
e x c l u s i v a p a r a S a n t a n d e r y p r » -
v t n c i a C o c h e s de n i ñ o t i p o " v e ­
d e t t e " y o t r o s m o d e l o s . V i s i t e 
n u e s t r a s e x p o s i c i o n e s , d o n d e po­
d r á n a d q u i r i r e s tos a r t í c u l o s c o n 
g r a n d e s f a c i l i d a d e s de pago . Jus­
to R o l d á n F u e n t e L o s E s c a l a n -
t é s . 5, y R ú a lasa ! 5. 

B A S M O N T 
T E L E V I S O R E S 

V A R I A S M A R C A S 

Oes t ' e 1 9 0 pese tas s e m a n a l e s 

L E A L T A D 8 T e l é f 259X8. 

E L E S P E J O q u e u s t e d neces i ­
t a lo t i e n p o l o hace a su g u s t o 
" C r i s t a l e r í a S o r i a n o " B u r g o s . 7 
T e l é f o n o s 23418 y 23437 

V E N T A D E P I S O S desde 70.000 
pese tas , c o n g r a n d e s f a c i l i d a d e s . 
O t r o s d e 140.000 c é n t r i c o s , c o n 
r e n t a a u t o r i z a d a has t a 2.000 pe­
se t a s ; t o d o s e x e n t o s de c o n t r i b u ­
c i ó n 90 p o r 100 d u r a n t e 20 a ñ o s 
A- L a v í n M a z o , A p a r e j a d o r C o n s ­
t r u c t o r . T r a v e s í a S a n F e r n a n d o 
34 T e l e f o n o 32157 

B A L A N Z A S a u t o m á t i c a s , 4 8, . S E R R A N O { A g e n c i a de la P r o -
10 ( t i l o s , c o l g a n t e s P i c a d o r a s . I p i e d a d I n m o b i l i a r i a ) C a l v o So te -
a s e r r a d o r a s c a r n e J u s t o R o l d á n lo 14 T e l é f o n o 2»i237 S a n t a n d e r 
F u e n t e . L o s E s c a l a n t e s . 5. y R ú a -
l a s a l , 5 

Q Alquí ileres 

" C A N T A B R I A " p r e c i o s espe­
c i a l e s d e p a j a t o d a s c lases , selec­
c i o n a d a s p a r a a l m a c e n i s t a s 

L U I S G O M E ^ C A S T A Ñ E D O 
C a l v o S o t e l o , 13, e n t r e s u e l o T e ­
l é f o n o 252H3 S a n t a n d e r R u s t i c a s , 
u r b a n a s , s o l a r e s e d i f i c a b l e s , c h a ­
le ts , c a sa s n u e v a s pisos de to­
d a s c lases , p l a n t a s i n d u s t r i a l e s y 
c o m e r c i a l e s T r a s p a s o s : l oca ' e s . 
h o t e l e s b a r ^ i , r e s t a u r a n t e s , p e n -
e iones b o d o a a ? v i n o s , n l t r á n i a r i -
no.s. e n m o s t ib l e s . l e c h e r í a s , pe r ­
f u m e r í a s m e r c e r í a s t e j i d o s , e l e 

L U I S P A N D O . S a n t a n d e r , ¿, 
T o r r e l a v e y a . L o c a l e s c o m e r c i a l e s 
c é n t r i c o s , p o c « r e n t a P i s o s c o n 
f a c i l i d a d e s 

B U S T A M A N T E H e r n á n C o r ­
t é s , 17. e n t r e s u e l o S a n t a n d e r 
V e n d o p i s o s t o d o s p rec ios , R e a ­
l i z o t o d a c l a s e d e o p e r a c i o n e s so­
b r e p r o p i e d a d I n m o b i l i a r i a . 

P O R P I N de t e m p o r a d a , l i ­
q u i d o f r i g o r í f i c o s a p r e c i o de o r i ­
g e n . " C o m e r c i a l G u c i " . R a m p a de 
S o t i l e z a , 10. 

B A J O S c o m e r c i a l e s en C o l o n i a 
" L o s P i n a r e s " , a l q u i l a m o s . I n f o r ­
m e s ' O b r a y J u a n de ia Cosa . ¿3 

a r i o s 
A G E N C I A " F E R " R x c l u s i v y s . 

A g e n c i a d é la P r o p i e d n d I n m " . 
b i l i a r i a 

A G U A C A L I E N T E en t o d o s ios 
s e r v i c i o s de su h o g a r e l e c t r i ' i 
p á l i d o el c a l d e r e t í n de su c o c i n a 
M í n i m o c o n s u m o G a r a n t í a De-
m o s t r a e l o n e s F a c i l i d a d e s pag.>. 
" L a E i e c t r o m e c á n i c « " I s a b e l U . 
12 T e l é t o n o 2t í3"S 

T A P A S D E C R I S T A I p & r * 
m u e b l e s , espejos , e s t a n t e s s a n i t a -
r i o s . t o d o a p r e c i o de f á b r i c a , en 
" C r i s t a l e r í a S o r i a n o " B u r e o s . 7. 
T e l é f o r o 23418 v 23437 

B A S M O N T 
T E L E V I S O R E S 

V A R I A S M A R C A S 

Oesc'e 1 M pese tas s e m a n a l e s 

L E A L T A D , 8 . T e l ó f :í598>s 

O F R E Z C O o p o r t u n i d a d e s en 
p isos , f i n c a s g a n a d e r a s , c h a l e t s 
y s o l a r e s e d i f i c a b l e s A g e n c i a Ar­
ce. J u a n de H e r r e r a . 8 

E X C L U S I V A 

A N U N C I O S 

P A R A 

E S T A 

S E C C I O N 

f o n é t i c a . 

f i g u r a l i t e r a r i a d e l C i d " , d o c t o r V I K l . W E t í , ' ¿ 4 : 
N a v a r r o G o n z á l e z . A u l a 1-2. } 9 - 1 0 ; Clase p r á c t i c a de c o n v e r -

5 - 6 : E s p a ñ o l c o m e r c i a l , s e ñ o r . s a c i ó n . A u l a de l g r u p o . 
Soto A ñ e r o . A u l a 2 - 1 . 9 - 1 0 : C u r s o m o n o g r á f i c o : T e a -

6- 7 : A r t e e s p a ñ o l : D á l i y oí t r o e s p a ñ o l c o n t e m p o r á n e o " , s e ñ o r 
s u r r e a l i s m o , d o c t o r L a f u e n t e , P á - G a T o í a P a v ó n . . A u l a i - 2 
r a n i I l f 0 - i 1 0 - 1 1 : P r á c t i c a s de 

M A R T E S , 2 1 : 
9 , 1 0 : Clase p r á c t i c a : L e c t u r a de 

t e x t o s . A u l a d e l g r u p o . 
1 0 - 1 1 : . M o r f o l o g í a y S i n t a x i s , 

d o c t o r F e r n á n d e z R a m í r e z . P a r a ­
n i n f o . 

1 1 , 1 2 : L i t e r a t u r a e s p a ñ o l a , I I 
(1900-1950) , d o c t o r M u ñ o z C o r t é s . 
P a r a n i n f o . 

: 5 - 6 : H i s t o r i a de E s p a ñ a , í l , d o c ­
t o r P a l a c i o A t a r d . P a r a n i n f o . 

: 5 - 6 : C u r s o M o n o g r á f i c o : " L a 
f i g u r a l i t e r a r i a d e l C i d " , d o c t o r 
N a v a r r o G o n z á l e z . A u l a 1-2. 

5- 6 : E s p a ñ o l c o m e r c i a l , se o r 
Soto A ñ e r o . A u l a 2 - 1 . 

6 - 7': A r t e e s p a ñ o l : J u a n M i r ó • y» 
s u a r t e , d o c t o r L a f u e n t e . P a r a ­
n i n f o . 

7 - 8 : Canc iones p o p u l a r e s espa-. 
ñ o l a s . P a r a n i n f o . 

L a f u e n t e . P i r a -

pop ufares espa-

e s p a ñ o l a , 11 
ia re i f i R l a n c ó . 

L E A L T A D , 8 

T E L E F O N O 2 2 0 6 7 

M I E i R C O L E S , 2 2 : 
9 - 1 0 : Clase p r á c t i c a de c o n v e r ­

s a c i ó n . A u l a d e l g r u p o , 
9- 1 0 : C u r s o M o n o g r á f i c o : " T e a ­

t r o e s p a ñ o l c o n t e m p o r á n e o " , s e ñ o r 
G a r c í a P a v ó n . A u l a 1-2. 

10 - 1 1 : P r á c t i c a s de F o n é t i c a . 
A u l a d e l g r u p o , 

1 1 , 1 2 : L i t e r a t u r a e s p a ñ o l a , í í ; 
(1900-1950) , d o c t o r M u ñ o z C o r t é s . 
P a r a n i n f o . 

5 - 6 : H i s t o r i a d e E s p a ñ a , I I , d o c ­
t o r P a l a c i o A t a r d . P a r a n i n f o . 

5 - 6 : C u r s o M o n o g r á f i c o : " L a 
f i g u r a l i t e r a r i a d e l C i d " , d o c t o r 
N a v a r r o GonjjSlez. A u l a 1-2. 

5- 6 : E s p a ñ o l c o m e r c i a l , s e ñ o r 
Soto A ñ e r o . A u l a 2 - 1 -

6- 7 : A r t e e s p a ñ o l : Sus c a r a c t e ­
r í s t i c a s . M a r q u é s de L o z o y a , Pa­
r a n i n f o . 

J U E V E S , 2 3 : 
9 , 1 0 : Clase p r á c t i c a : L e c t u r a de 

t e x t o s . A u l a d e l g r u p o . 
1 0 - 1 1 : M o r f o l o g í a y S i n t a x i s , 

d o c t o r F e r n á n d e z R a m í r e z . P a r a ­
n i n f o . 

1 1 , 1 2 : L i t e r a t u r a e s p a ñ o l a , I I 
(1900-1950)* d o c t o r M u ñ o z C o r t e s . 
P a r a n i n f o . 

5 - 6 : H i s t o r i a d e E s p a ñ a . í l . d o c ­
t o r Pa l ac io A t a r d , P a r a n i n f o . 

5 - 6 : C u r s o M o n o g r á f i c o : " L a 
f i g u r a l i t e r a r i a d e l C i d " , d o c t o r 
N a v a r r o G o n z á l e z . A u l a 1-2. 

5 - 6 : ; E s p a ñ o l c o m e r c i a l , s e ñ o r 
Soto A ñ e r o : A u l a 2 - 1 . 

su a r te , d u c t o r 
n i n f o . l ' " / ^ ' ^ 

7 - 8 : u i u c i o n e s 
ñ o l a s P a r a n i n f o 
M I E R C O L E S 2 2 : 

9 - 1 0 : L i t e r a t u r a 
(190(3--1950; d u c t o r 
P a r a n i n f o 

y - l ü : C u r s o . v l o n o g r á f i c u : " T e a ­
t r o e s p a ñ o l c o n t e m p o r á n e o " s e ñ o r 
G a r c í a P a v ó n A u l a 1-2. 

10- 1 1 : M o r f o l o g í a y S i n t a x i s , 
d o c t o r C ía ve f ia P a r a n i n f o 

1 1 - 12 : Clase p r á c i iea d e ' c o n v e r ­
s a c i ó n M i i a del g r u p o 

5 - 6 : l l i sLor ia de P í s p a ñ a I I d o c ­
t o r Pa iac io U a n J P a r a n i n f o 

5 - 6 : Cu r so M o n o g r á f i c o : " L a 
f i g u r a i t e r a r í a de l C i d " d o c t o r 
N a v a r r o l í ó n z á l é x A u l a 1-2 

5 - 6 : E s p a ñ o l c o m e r c i a l , s e ñ o r 
A u l a de l g r u p o / . [ .Sota A ñ e r o i ú ñ 2 - 1 . 

1 1 , 1 2 : L i t e r a t u r a e s p a ñ o l a , I I j 6 - 7 : A r t e e s p a ñ o l : s u s c a r a c t e -
(1900-1950) , d o c t o r M u ñ o z C o r t é s , j r í s t i c a s M a r q u e s de L o z o y a P a -
P a r a n i n f o . j r a n i n f o 

o - 6 : . H i s t o n a de E s p a ñ a I L d o c - J L H V . f ó - M ; 
t o r P a l a c i o A t a r d , P a r a n i n f o . l • 9 - 1 0 : L i t e r a t u r a é s p á f t ó l * ; I I 

5 - 6 : C u r s o M o n o g r á f i c o : " L a ' ( 1900 -1950 ' d o c t o r • Jarcia B l a n c o , 
f i g u r a l i t e r a r i a d e l C i d " d o c t o r P a r a n i n f o 
N a v a r r o G o n z á l e z . A u l a 1-2. 

5- 6: E s p a ñ o l c o m e r c i a l ; s e ñ o r 
Soto A n é r o . A u l a 2 - 1 -

6- 7 : A r t e e s p a ñ o l : L a a r q u i t e c ­
t u r a y l a e s c u l t u r a en e l g ó t i c o . 
M a r q u é s de L o z o y a . P a r a n i n f o . 
S A B A D O , 2 5 : 

9 , 1 0 : Clase p r á c t i c a : L e c t u r a de 
t e x t o s . A u l a de l g r u p o . 
. 1 0 - 1 1 : M o r f o l o g í a y S i n t a x i s , 
doc to i : 
n i n f o , 

1 1 , 1 2 : L i t e r a t u r a e s p a ñ o l a , H 
(1900-1950) , d o c t o r M u ñ o z C o r t é s . 
P a r a n i n f o . 

P o r la t a r d e no h a y clases. 

HORARIO B 
L U N E S , 2 0 : 

9 - 1 0 : L i t e r a t u r a e s p a ñ o l a , I I 
(1900-1950) , d o c t o r G a r c í a B l a n c o . 
P a r a n i n f o . 

9^10 : C u r s o M o n o g r á f i c o : " T e a ­
t r o e s p a ñ o l c o n t e m p o r á n e o " , s e ñ o r 
G a r c í a P a v ó n . A u l a 1-2. 

1 0 - 1 1 : M o r f o l o g í a y S i n t a x i s , 
d o c t o r C l a v e r í a . P a r a n i n f o . 
• 1 1 - 1 2 : Clase p r á c t i c a de c o n v e r ­

s a c i ó n . A u l a d ^ í g í m p o . 
5 - 6 : H i s t o r i a de E s p a ñ a , í l , d o c ­

t o r P a l a c i o A t a r d . P a r a n i n f o . 
5 - 6 : C u r s o M o n o g r á f i c o : " L a 

f i g u r a l i t e r a r i a d e l C i d " , d o c t o r 
N a v a r r o G o n z á l e z . A u l a 1-2. 

5 - 6 : E s p a ñ o l c o m e r c i a l , s e ñ o r 
Soto A ñ e r o , A u l a 2 - 1 . 

• 6-7: A r t e e s p a ñ o l : , ; D a l í y e l 
s u r r e a l i s m o , d o c t o r L a f u e n t e . P a ­
r a n i n f o • 

M A R T E S , 2 1 : 

9 - 1 0 : L i t e r a t u r a e s p a ñ o l a , I I 
( 1900-1950) , d o c t o r G a r c í a B l a n c o . 
P a r a n i n f o . 

10 - 1 1 : P r á c t i c a s de F o n é t i c a . 
A u l a d e l g r u p o . 

1 1 - 1 1 2 : Clase p r á c t i c a : L e c t u r a 
de t ex tos . , A u l a d e l g r u p o . 

5 - 6 : H i s t o r i a de E s p a ñ a , I I , d o c ­
tor . P a l a c i o A t a r d . P a r a n i n f o . 

5 - 6 : C u r s o M o n o g r á f i c o : " L a 
f i g u r a l i t e r a r i a d e l C i d " , d o c t o r 

de F o n é t i c a . 10- 1 1 : P r á c t i c a s 
A u l a de l g r u p o 

1 1 - 1 1 2 : Clase p r á c t i c a : L e c t u r a 
de t e x t o s . Au la de l g r u p o . 

5 - 6 : H i s t o r i a ' d e E s p a ñ a . 11. do«>, 
t o r Pa lac io A t a r d P a r a n i n f o 

5 - 6 : C u r s o M o n o g r á f i c o : " L a 
f i g u r a l i t e r a r i a de l C i d " , d o c t o i 
N a v a r r o G o n z á l e z A u l a t - 2 

5- 6:. E s p a ñ o l c u m e r c i a ! , s e ñ o r 
F e r n á n d e z ' R a m í r e z . P a r á - J Soto A ñ e r o A u l a 2 - J . ' 

6 - 7 : A r t e e s p a ñ o l : La a r q u i t e o 
t u r a y l á e s c u l t u r a en el r o m á n i - . 
co, M a r q u é s de L o z o y a P a r a n i n f o . 

7 - 8 : Canc iones o o p u l a r e s espa­
ñ o l a s . P a r a n i n f o . 
V I E R N E S , 2 4 : 

9 - 1 0 : L i t e r a t u r a e s p a ñ o l a , M 
(1900-1950) , d o c t o r G a r c í a B l a n c o . 
P a r a n i n f o . 

9 - 1 0 : C u r s ó M o n o g r á f i c o : " T í í a -
t r o e s p a ñ o l c o n t e m p o r á n e o " , . s e ñ p í 
G a r c í a P a v ó n . A u l a 1-2. 

10 - 1 1 : M o r f o l o g í a y S i n t a x i s , 
d o c t o r C l a v e r í a . P a r a n i n f o . 

(Pasa « c u a r t a p á g j n a . ) 

n 
i 
i 
i 
i 
l 
i 

6- 7: A r t e e s p a ñ o l : L a a r q u i t e c ­
t u r a y la e s c u l t u r a en el r o m á n i - ' N a v a r r o G o n z á l e z A u l a 1-2, 
co. M a r q u é s de L o z o y a , P a r a n i n f o . 5 - 6 : E s p a ñ o l c o m e r c i a l , s e ñ o r 

7 - 8 : Canc iones p o p u l a r e s espa- - o t o A ñ e r o . Au la 2-1 
flo'as. P a r a n i n f o . j 0 - 7 : A r t e e s p a ñ o l : J o a a Hité | 

S A L U D - F U E R Z A 
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b r e v e s s e m o n o s 

6n iu prejwo hogar 
SÍN cparoiQi. NI 

medicamtnlai 
Ditlingoso entre JOS 

omíitades oble 
mando uno gran 
MUSCULAJUItA y 
ditminvyentlo loi 
GRASAS SÜRER 

fLUAS del cuerpo. 
15 MINUrOS OIA 
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P é g U i * C U A R T A Q O J A D E L L V N E * 

»s,»r*rrT**s<t*t*-*<t*eeei'*i»!»*»»*»»»*********************** 

I n d u s t r i a s d e p r o d u c t o s a l i m e n t i c i o s 

Í E s t a m p 

P e r i 

C
t p r i m e r < 
t u a i , t e m a 
d i a r l o s , C( 
s o n o m í a y 

^distas c u y 
' r a c i ó n , n o < 

» e r » » g i t a < 
l é x i c o p u l e 

¿ e s i v o , p o r q 
g t i c a s m u c h 
rú<.n e n a t a q 

S e m a n t u v i e r o n l o s p r e c i o s a y e r , e n l a L l a m a 
L a s t r a n s a c c i o n e s ( 1 . 5 7 0 ) a d q u i r i e r o n u n e s t i m a b l e n i v e l 

^ o r r e l a v e g a . (Por* t e l é f o n o ) , ' 
%hit<é I*» case tas , c a r r u g e i e í » de 
l^s f i e s t a s y c o n ü n t i e m p o c i ­
licio y b o c l j o n i o s o q u e c a u s ó l a s 
cons lp fu i en t e s m o l e s t i a s a lo l a r -
¿ o de la j o m a d í í , el d o m i n g o se 
c e l « ^ r ó , en L a L l a m a , se s e p u n -
(3# f e r i f l de g á n a e j o v a o n n o de 
« g i » g t 6 . L a c o n o ü r p e n c i a d e p ú -
(>ll(i0 y s e m o v i e n t e s f u e c r e c í -

i « n u e 
mH^síoN ' |iHíTBlc^u^ 

^ i f i l m a , p e í o c o m o q u i e r a q u e ta 
í n a ^ á *e f e p a r ' t i ó . i l é j o r s i t u á n ­
dose un í o n a p q u f e?i c i r c ' u n s -
t a n ü i a s n o r m a l e s no o c u p a o ape* 
i»aé;; o c u p a la r e u d c c i ó n de e spac io 
no :-MÍ ' m n ó o o n f o r m ' D u b i ^ r a 
o c u r r i d o d « \o c o n t r a r i o , t a m ­
b i é n el b u e n o r d e n « a e l a p a r -
c a n i i e n t o ' d e los o a r n i o n t í s d e g r a n 
t o n e l a j e f a o l l l t ó en «crari m a n e ­
r a el d e s e n v r i i n i i e r . t o dp] n w * -
$9 y ' l a c i r c u l a c i ó n a t r a v é s d * 
las^ c a l l e s a d y a c o n t e g . O t r a p ^ r r 
t j o u l í i c i i l a o des iacHUy d « ia t e r j a 
de a y e r f u e q u d , pese a la é p o -

Sa y a U c a n l l d a d r o n s i d e r a b l e 
:e reseri los p r e c i o s no s u f r i e ­

r o n e l m e n o r descenso , y l a » 
t r a n s a c c i o n e s a l c a n s a r o q u n n i ­
v e l m u y e s t i m a b l e y ¿ l e v a d o , 
S ' R ú b d a t o s o f i c i a l e s , é s t ^ g s u -
nu l i fon J . 5 7 0 , c o r r e s p o n d i e n d o a 
la e x p o r t a c i ó n unas 8 5 0 cabezas , 
e m b a r c a d a s c o n d e s t i n o a ?3 

p r o v i n c i a s é s p a f t ó l a s , e n t r é l a s 
q u e d e s t a c a r o n V i z c a y á , M a d r i d , 
N a v a r r a y B a r c e l o n a , 

L a e x p l i c a c i ó n de l o a n t e d i c h o 
se a t r i b u y e a la s e q u í a , q i^e 
o b l i g a fl í o p c a m p e s i n o s y c r i a ­
d o r e s a t r a f i r g a n a d o a la f e r i a 
pa ra v e n t i e r y a q u e y a ha (co­
m e n z a d o la v i s i t a de ios t r a t a n ­
tes f o r a s t e r o ? q q e v i e n e n c o n 
^ n i r n o qe c o m p r a r pa ra r e p ó r t e r 
l o s e s t a b l o s m e r m a d o s p o r e l 
v e r a n e o , s s te af io c o n c a r a c t e r í s -
tica/? m á s ^ o u s a d a s q u e e l a ñ o 
pasado 

6e da el c a s e a s i m i s m o , ^fe q u e 
c i t a d o s c a m p e s i n o s , al p a r q u e 
d e s e a n d e s p r e n d e r s e de 'as Teses 
m a y o r e s , b u s c a n ' l a r e c r í a h e m -

c h a s d e p r i m e r a c l a se o s c i l a r l a , p r e m i o s , r e p r e s e n t a n d o s u s o c u - i g l e s i a de i a V i r g e n G r a n d e , 
e n t r e ' 1 8 . 0 0 0 y 2 0 . 0 0 0 pese tas , i p a n t e s t i p o s c o n t e m p o r á n e o s de A las 8, C o n c i e r t o en l a A v e -
L a s v a c a s c o r r i e n t e s v a l i e r o n d o n H i l a r i ó n , de " L a V e r b e n a de ¿ g j G e n e r a l í s i m o p o r l a Ban-r 
Í 6 . . 0 0 Q , las n o v i l l a s de p r i m e r , la P a l o m a " , D i c b o c o e b e g a n ó 
p a r t o , 1 2 . 5 0 0 ; los b e c e r r o s d e t r i p l e g a l a r d ó n p o r s u a n t i g ü e -
se is meses , 5 . 5 0 0 ; las b e c e r r a s d a d , o r i g i n a l i d a d y c o n s e r v a c i ó n 
de t r e s m e s e s , de 4 . 0 0 0 a 4 . 5 0 0 . 

da M u n i c i p a l . 
A las 10,30, C o n c i e r t o p o r 

y los l e c h a l e s , a 1 7 . 0 0 0 . 
E s t a n d o l a c i u d a d e n p i e n o a p o -

QABARDINAS TRINCHERAS 

Abasca i Vec i 
L a s m e j o r e s c a l i d a d e s , e l m a y o r 

s u p t i d é d é l a p r o v i n c i a . 
P r e c i o ® s i n c o m p e t e n c i a . 

D e b i d o a c i r c u n s t a n c i a s q u e ' C o r o R o n d a G a r c i l a s o , en l a A v e ^ 
c o n t r i b u i r á n i n d u d a b l e m e n t e a s u n i ó a d e C a l v o So te lo . 
m a y o r _ b r i l l a n t e z , q u e se desea A las 11( v e n e n a en L a L l a m a . 
¡ I V Z S V \ l S e ^ K ! V I E N E S 24 ( X X V a n i v e r s a r i o 
e n é l C i r c u l o de R e c r e o de ia d e Ia A e r a c i ó n de l a c i u d a d p o r 
" k e r m e s s e " b e n é f i c o p o p u l a r en las g l o r i o s a fue rzas n a c i o n a l e s ) . — 
f a v o r d e l t e m p l o de l a V i r g e n A las 11 de l a m a ñ a n a , c l a u s u r a 
G r a n d e , h a s i d o t r a s l a d a d a a i j y e n t r e g a de p r e m i o s d e l a V I E x -
p r ó x i m o v i e r n e s , d í a 2 4 . Se e s p e - p o s i c i ó n de A r t e L o c a l . 

htv. a n t í . r . r . - „ r t - - i * i „» ^ " i " " " i i i 6 0 de f i e s t a s p a t r o n a l e s a base 
« t L i * Pep . Peó t v a J^e P P ^ de u n n u t r i d o p r o g r a m a de fes 

WP. en q u e las d i f i c q l t a - ! fatütó ri(, « r a n ZtvfiaiiAn V <*\u* 
ees p r e s e n t e s p a r a la t n a n u t e m 
c i ó n de l g a n a d o y a h a b r á n cesa 

L , u r m $ y vídnos 

t r i a P u e n t e 
T U R R E I v I V R O A 

M ^ ^ l ^ l HOtJK, t 

p o -
* b l a c l ó n r e g i s t r ó u n a g r a n a n i ­

m a c i ó n , d e s d e h o r a s m u y t e m ­
p r a n a s . C o n c i e r t o m u s i c a l en i a 
A v e n i d a d e ¡ G e n e r a l í s i m o , y p r u e ­
bas n a t a t o r i a s en P i s t a R í o , c o n s 

r a q u e d i c h a f i e s t a se v e a c o r o ­
n a d a p o r ia m á x i m a a s i s t e n c i a y 
f e r v o r d e l p u e b l o t o r r e l a v e g U e n -
se y s i m p a t i z á n t e , de a c u e r d o c o o 
e i e s p i r i t u a l o b j e t i v o q u e se p e r ­
s i g u e , a l m i s m o t i e m p o q u e p r o -

d e i b a r " L A P E R L A O E ' S U R " 
t i t u y e r o n las d o s p r i n c i p a l e s n o - I n f o r m a : T o m á s Tana , , ^ ' a c l o s . a [ ñ o j ^ d í o " 
t a s f e s t i v a s de l a m a ñ a n a . P o r l a ! A l o n s o A s t ú l e z , ^ j a j o . e c h a • 

A las 12, s o l e m n e m i s a c o n m e ­
m o r a t i v a . 

A las 6 de l a t a r d e , p r u e b a s d e 
m o t o r i s m o en l a A v e n i d a d e C a l ­
v o Sote lo , o r g a n i z a d a s p o r la So­
c i e d a d D e p o r t i v a T o r r e l a v e g a . 

A las 7.15 y 10,45. en e l C o l i -
s e u m G a r c i l a s o , a c t u a c i ó n en e l 
C o n c u r s o de Z a r z u e l a s de l a A g r u ­
p a c i ó n L í r i c a Q r a n a d i n a , c o n " E l i 

T O R W & U A V 

p o r c i o n a r á s u g e s t i v o r e e v o » ¡o s 
a s i s t en t e s T O M ASGA. 

PROGR4<VIA DE FESTEJOS 
APFA ESTA SEMANA 

L U N E S tO—A las l ? y a las 

S a n t a n d e r 
, P l W l d í i , 

Teléfono a » -
A«0 Í 9 Í 

t a r d e , d e s t a c ó ¡a f i e s t a d e l M o ­
t o r , p l e n a de i n t e r é s y c u r i o s i d a d . 

É l e s p e c t á c u l o d u r ó u n a h o r a , 
r e s u l t a n d o m u y d i v e r t i d o . A p a r ­
te de s u s e r i o a t r a c t i v o , i m p e r ó 
e s e n t i d o de lo c ó m i c o . A l a c a ­

de . P o r e l m o t i v o a p l a t a d o , tas* b é z a de ia c a r a v a n a q u e d e s f i l o 
l - e o i ' r r & s de c o r t a e d a d t q e r o n r e p t i d a s veces a n t é loe e s p e c t a -
m u y s o n c i t a d a s p a r a d e n t r o de a c lores , f i g u r ó m o n t a d o e n s u o n -
p r o v i n c i a pag^mdose las de t r e s ^ i n a l b i c i c l e t a y c o n s u a t u e n d o 4'dU ae la , r a e A e d i i o u u m o i , 
n i é S e s - a l .&OO pese tas , r a m o i é n o a r á c t e r í s t i c o , e l c o n o c i d o h é r o e , e n . l á Plaza M a y o r , 
h u b o niAs abunda .nc ia de vacas -el E s c u d o , ei s e p t u a g e n a r i o L u í - A las 5,30, J u e g o s i n f a n t i l e s , 
d é p r u u e r a clase,1 s o b r e s a l i e n d o s i t o B á r c e n a , q u e r e c i b i ó u n o b - ' e n l a A v e n i d a de C a l v o Sote lo . 
i&é de V i l l a c a . r r ¡ P d o , a d q u i r i d a s s e q u í o d e ta P r e s i d e n c i a c o m o A las 8, C o n c i e r t o de la B a n d a 
j u n t a s p o r 45 . 'O0ü p é a e t a s . O t r o ¡ l o s d e m á s p a r t i c i p a n t e s . L l a m ó M u n i c j p t j j m [a p i a z a M a v o r . 
p a r de Viveda* c o m p r a d o c a d a ¡a a t e n c i ó n e l n i ñ o d ó c u a t r o a ñ o s . ^ las ^ v e n e n a ei1 L a L l a m a 
r e s p o r 2 2 . t i f i o pese tas , u n a v a - i P e d r i t ó A r e s t i , g u i a n d o c o n g r a n MARTBW' 9 i A I<IC Q in0 
ea de V ü U p r t ' s e n t e . c e d í a n e n s e g u r i d a d y a b u e n a v e l o c i d a d , ! , ^ ! l ^ L i v 
2 4 . D Ó 0 , y o t r u de la urasma p r p e e ^ u n r u i d o s o " k a r t " , G u s t ó e s p e - ! 4 ' 3 0 ' t e a t r o G u m o l en la A v e m -
d a p c l a , n o v i l l a de p r im te r p a r t o , c i a l m é n t e el p r e s e n t a d o p o r l o s da d e l G e n e r a l í s i m o , 
p o r 1 8 . 2 5 0 pese tas , ¡ . . a m i g o s d e l v o l a n t e de l a l o c a l i - i A las . 5,30. J u e g o s i n f a n t i i e s . 

A d e m á s de i á s | | * e scñac i a s . m u - ' d a d , q u e a c a p a r a r o n ' n u m e r o s o " , en l a A v e n i d a de C a l v o So te lo . 
A las 8, C o n c i e r t o d e l a B a n d a 

M u n i c i p a l en l a A v e n i d a d e l G e ­
n e r a l í s i m o , 

A las 8, G r a n K e r m e e s e , a bene ­
f i c i o d e la ig les ia . . . de l a V i r g e n 
G r a n d e , en e l C i r c u l o d e R e c r e o . 

A las H de l a noche , v e r b e n a 
en l a A v e n i d a d e l G e n e r a l í s i m o , 

M I E R C O L E S , 2 2 . — A las 1? y 
4,30, T e a t r o G u i ñ o l , en l a A v e n i ­
da d e l G e n e r a l í s i m o 

A las 5,30, J u e g o s i n f a n t i l e s , en 
l a A v e n i d a de C a l v o S o t e l o . 

A las 7,15 y 10,45, en el Co-
l i s e u m G a r c i l a s o , a c t u a c i ó n en e l 
C o n c u r s o d e Z a r z u e l a s de l a So-

A r t í c u l o s d e o r o 

a l m e j o i p r e c i o 

T o r r e i a v e g a 
M t r l l t e s , i s 

T é i é f e n e « 2 - 2 - 4 ? 

B i l b a o 
A r e n a l . 2 

T e l f o n o 
AÍÍO 1962 

C o m e r c i o o f i c ^ J 
C o m e r c i o p r á c t i c o 

Pr imera E n s e ñ a n z a 
Repaso Bachi l le r 
R e v á l i d a 
F m n c é $ 

FORHAGÍON P a o F í s i ó W A L v T K c n i e A e n sue f« i i i< ia : M L l W l A U i a v , MQTOHKS, MECARICA, 
« L á o T R i c i D A D , c o w s T R ü b c i o H, e t c . , eea i a e r l e n U c i ! ^ d e l p f e s t l « l e e o C e n t r o d e E a t w d l o s «EAC 

é i e d a d A r t í s t i c a R í o j a n a , d e L e -
g r o ñ o . c o n " L a f a m a d e l t a r t a -
ñ e r o " . 

A las U , v e r n e n a en L a L l a m a . 
J U E V E S , 2 3 . — A l a á 6 d e l a t a r ­

de, G i m i h a n a A u t o m o v i l i s t a , o r ­
g a n i z a d a p o r la D e l e g a c i ó n de 
S a n t a n d e r d e l Rea l A u t o m ó v i l 
G l ü b . en ios C a m p o s d e l M a l e c ó n , 
a b e n e f i c i o de las o b r a s de l a 

© r t u r a C u r s o 

T o r r e l a v e g a 

V . E . S . 
l i e s o f f r e e e e s t a s e m a n a 

a s p i n t a s d e L e t o r n u e v a c o s e c h a . 
M e l o c o t ó n d e M u r c i a , n u e v a c a m p a ñ a , l a t a s d e 

c u a r t o , m e d i o , u n o y d i e z k i l o s . 
D u l c e d e m e m b r i l l o d e P u e n t e G e n i l , m m z m -

p a ñ a . M a r c a " L a P u r í s i m a " y " B l a n c a n i e v e s " . 
B u e n a s e a l i d a i l e s , p r e c i o s v e n t a j o s o s 

fei> 

T O R R E L A V E G A 

A las 8. G r a n C o t i l l ó n . A n i v e r ­
s a r i o de l a L i b e r a c i ó n , en e l C í r c u ­
lo de Recreo . 

A l a « 10,30, fuegos a r t i f i c i a l e s 
en L a L l a m a . 

A las 1 1 . v e r b e n a eh la P l a z a 
M a y o r . 

R e i n o s Q s e v i ó a y e r m u y c o n c u r r i d a 
d e f o r a s t e r o s c o n m o t i v o d e l a j o r n a d a 

b a l í s t i c a 
R e i n o s a . I f o r t e l é f o n o ) . 

R e i n o s a h a v i v i d o dos d í a s d e 
i n t e n s a e m o c i ó n , a c a u s a de l a 
c e l e b r a c i ó n e n n u e s t r a c i u d a d d e l 
C a m p e o n a t o N a c i o n a l d e B o l o s : 
r u é h a t e n i d o m g a r e n l a b o l e r a 
de L a s F u e n t e s e l s á b a d o y d 
c ' o m i n g o . N o o o n o c e m o s n i n g u n a 
o t r a b o l e r a de es te t i p o ; p e r o p o ­
d r í a m o s a s e g u r a r q u e d i f í c i l m e n ­
t e se p o d r á e n c o n t r a r e n E s p a ñ a 
o t r o q u e , n o s i e n d o c u b i e r t a , 
r e ú n a las o o n a i c i o n e s d e l a de 
R e i n o s a . A r r e g l a d a r e c i e n t e m e n -
et , a l a v i s t a d e este c a m p e o n a ­
t o , e l t e r r e a o d e j u e g o p a r e c e 
u n a m e s a de b i l l a r . A d e m á s d e 
las g r a d a s de c e m e n t o , se i n s t a ­
l a r o n o t r a s m a d e r a c u b r i e n d o 
l o s c u a t r o cos tados d e l r e c i n t o 
B i e n p u e d e n c a l c u l a r s e e n m á s 
d e t r e s m i l tas p e r s o n a s q u e h a a 
p r e s e n c i a d o e í t e c a m p e o n a t o , y 
q u e h a n a p l a u d i d o c o n s t a n t e ­
m e n t e las j u g a d a s d e los v e i n t e 
p a r t i c i p a n t e s . L o s c o r p u l e n t o s á r ­
bo les e n e c i r c u n d a n l a b o l e r a h a n 
e v i t a d o q u e el s o l a c h i c h a r r a r a 
a estos e snec radores i m p e r t é r r i ­
tos , q u e h a n a g u a n t a d o c u a t r o 
h o r a s el s á b a ü c y o c h o e l d o m i n ­
g o p a r a s e g ú n e l d e s a r r o l l o d e l 
c a m p e o n a t o . 

Y l o m a l o ef q u e m u c h í s i m o s 
t a l vez l a m i t a d , n o p u d i e r o n n i 

C O L I S E U M G A R C I L A S O 
M A R T E S , 2 1 , ¡ U N I C O D Í A ! 7,80 y M N O C H E 

¡ S E N S A C I O N A L A C O N T E C I M I E N T O ! 

C O L S A D A 
p r e s e n t a s u G R A N C O M P A Ñ I A D E R E V I S T A S , 

c o n sus a r t i s t a s e x c l u s i v o s 
G R A C I A I M P E R I O , l a e s c u l t u r a l y s u g e s t i v a s u -

p e r v e d e t t e ; y e l m e j o r c ó m i c o d e l m u n d o : 
C A S S E N ( e s b r o m a ) . 

E S T R E N O de l a g r a c i o s í s i m a r e v i s t a d e J i m é n e z A l i e n 
y m a e s t r o L a u r e n t i : 

¡ A y , q u e g r a c i a ! 
¡ U N M I L L O N D E C A R C A J A D A S ! 

A u t o r i z a d a p a r a m a y o r e s d e 16 a ñ o s . 

per 
DUÍ 

C i r c u l o d e R e c r e o 
L a K e r m e s s e a b e n e f i c i o d e l a n u e v a i g l e s i a en c o n s ­

t r u c c i ó n a n u n c i a d a p a r a e i m a r t e s , d í a 2 1 h a s i d o a p l a ­
z a d a p a r a e l v i e r n e s , d í a 2 4 . 

L a t ó m b o l a a t a l f i n I n s t a l a d a en l o s j a r d i n e s , de es te 
C í r c u l o de R e c r e o e m p e z a r á a f u n c i o n a r desde las 4 de l a 

. t a r d e en a d e l a n t e . 
A c t u a c i ó n de dos d i s t i n g u i d a s s e ñ o r i t a s de ta l o c a ­

l i d a d , de l d ú o t o r r o l a v e g u e n s e " H e r m á n " y g r a n b a i l e 
a m e n i z a d o p o r l a o r q u e s t a O u b a n a c a n . R e s e r v a d e m e s a s . 
E n t r a d a l i b r e . 

J e s ú s R í a n c h o G u t i é r r e z 
F A B R I C A D E M U E B L E S 

P u e n t e S a n M i g u e l 

s e n t a r s e . N o v a m o s a n i e l e m o s 
e n l a p a r t e t é c n i c a d e l o s b o l o s , 
p r i m e r o , p o r q u e n o e n t e n d e m o s 
n i " p a p a " , y l o s e g u n d o , p o r q u e 
los c o r r e s p o n s a l e s d e b o l o s d e l o s 

r í ó d l c o s e s t a b a n a l l í p a r a d a t 
e n a í e . N-'-s l i m i t a m o s a v e r 'os 

emboejues de5de l a b a r r e r a . 

A u n q u e a l g u n o s r e z a g a u u s p r o ­
t e s t a r a n d e l a o r g a n i z a c i ó n , c r e e ­
m o s q u e e s to n o es j u s t o , p o r q u e , 
el a los cjue l l e g a r o n d e l e j o s , y 

t a r d e , les h u b i e s e n d i c h o q u e n o 
h a b í a e n t r a d a s p a r a s e n t a r s e , es­
t a m o s s e g u r o s q u e h u b i e r a n q u e ­
r i d o p e n e t r a r e n el r e c i n t o a t o ­
d a c o s t a . ¿ N o es c i e r t o ? Y q u e 

c o n s t e q u e e l cjue e sc r i be p o s e í a 
I n v i t a c i o n e s y i m " s a l u d a " q u e l e 
d a b a n d e r e c n o a o c u p a r u n a s i ­
l l a , r e s e r v a d a , s i . p e r o a p r o v e ­
c h a d a p o r o t r o q u e , s i m p l e m e n t e , 
d i s p o n í a d e e n t r a d a . . . Y , sin e m ­
b a r g o , t u v o q u e c o n f o r m a r s e c o n 
e l i n c ó m o d o a s i e n t o q u e p r o p o r ­
c i o n a u n a b o l a E h es tos casos n o 
6e p u e d e p ed :» ' m á s a l a o r g a n i ­
z a c i ó n . 

Y a s í f i n a l i z ó , e n l a f l a m a n t e 
b o l e r a d e L a s F u e n t e s , e l C a m ­
p e o n a t o N a . l o n a l d e D o l o s , q u e 
t a n t o i n t e r é s h a b í a d e s p e r t a d o . 

N o q u e m a m o s t e r m i n a r e s ta 
c r ó n i c a s i n i c b c i t a r a l " a r m a d o r ' 
o p i n a d o r , ei j o v e n C l a u d i o G o n ­
z á l e z R e c i o , d e q u i n c e a ñ o s , c jue 
d i ce h a b e r p i n a d o e n es te c a m ­
p e o n a t o u n o s o c h o m i l b o l o s . P a ­
r a sus ríñones es l a l a b o r , y a 
í e q u e l o h i z o c o n u n a c e l e r i d a d 
e n v i d i a b l e . A c t u ó d e á r b i t r o " E l 
P a s i e g u " , q u e s e g ú n l o s e n t e n d i ­
d o » , c u m p l i ó m u y b i e n s u d e l i c a ­
d a m i s i ó n . 

H a r e m o s c o n s t a r . I g u a l m e n t e , 

e l s i m p á t i c o g e s t o del a e ñ o r Te ja , 
f a b r i c a n t e d e b o l o s de S a n t a n d e r , 
q u e r e g a l ó l a b o l e r a p a r a d i s p u ! 
t a r la f i n a l . 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 
S é ñ o r S á n c h e z s a r á c h a g a . E l corresponsal. 

M i d e r O M B D r i i a l é r 
el M m 

Hoy habrá un interesante 
progtama de Variedades 
E l l a u r e a d o " O r f e ó n B u r g a l é s * 

l l e g ó a y e r m a f i a n a a Santander , 
v i s i t a n d o s e g u i d a m e n t e e l A y u n -
t a m i e n t o . 

P o r l a n o c h e se p r e s e n t ó e n el 
A u d i t o r i o a n t e u n p ú b l i c o nume^ 
r o s í s i m o , q u e l l e n a b a e l amp l io 
l u g a r , y q u e a p l a u d i ó c o n entu­
s i a s m o a l o s o r f e o n i s t a s , d u e ñ o s 
de u n a m a g n í f i c a e s c u e l a d e can­
t o y f i e l e s a l a b a t u t a d e l maes­
t r o Quesada . B l p r o g r a m a fue 
m u y i n t e r e s a n t e , c o m p u e s t o de 
o b r a s d e l o s m e j o r e s a u t o r e s y 
l l e n a s d e d i f i c u l t a d e s , q u e la 
a p l a u d i d a m a s a c o r a l s u p o ven-
c e r g a l l a r d a m e n t e , s i e n d o cons­
t a n t e m e n t e o v a c i o n a d a . 

E s t a n o e n e , a l a s o n c e en pun­
t o , se p r e s e n t a r á en e l A u d i t o r i o 
e l s e g u n d o f e s t i v a l d e " V a r i e d a ­
d e s " , t o m a n d o p a r t e e n e l mis­
m o " L o s K i m b e r " , d ú o de c a n c i ó n 
m o d e r n a ; M a r í a L u i s a P é r e z , con 
sus j o t a s n a v a r r a s y cancionea 
p o p u l a r e s m e j i c a n a s , e l i l u s i o n i s ­
t a " P r o f e s o r C a r p í " ; " L o s Puer-
t o c h i q u e ñ o s " , c o n j u n t o d e cancio­
nes m o d e r n a s , y l o s f o r m i d a b l e s 
p a y a s o s " H e r m a n o s G r u m e t a " 
( D a n n y - T o n y - L e v y ) , q u e e s t á n ot-
t é n i e n d o , s e ñ a l a d o s w i i m í o s con 
s u a u t é n t i c a g r a c i a . 

A y e r q u e d ó c o n s t i t u i d a 

La Hermandad de antiguos 
combatientes de 
Tercios de Requetés 

P e r t u m e r í o S a l m o n e s 
P E L U Q U E R A S i l eñemos a su disposición un surtido amplio 
de todo* loa producto* do la Caaa H A M O l ( P E R H A M O L ) . 

S e n c i l l e z 
v P E R f C C C W Ñ r 

O p t i c a 

S A M O T 
D i p l o m a d o 

VEA M E J O R coa lo* nurriK» cristales 
T I L T R A L ' y " B I r i L T R A i , " . 

U e p o s u a n o o f i c i a l d e c r i s t a l e s Z E I S d » . 
O A f r A ^ ' « A M O R LOOO" y N Y L O R , 

K n BUfcstro f r a n i m r t i d u d « n s t a l e s de c o l ó ? g r a d u a d o s 
e n c o n t r a r á e l v i d t l q d e c a n o . 

G A R A N T I A \ U f c s C A C H O E N E L D I A D E L A S 
R E C E T A S D E I O S S E Ñ O R E S O C U L I S T A S . 

B A R O M E T R O S - T E R M O M E T R O S 
G E M E L O S - P K I S M A I I C U S 

O U f f I U I ( e s q u i n a a L e a l t a d ) 

C A M I S E H * B E N I T O W H o . « W M u a i k 3 

REOA U C H U T A DOS 

N A N S A 
^•novación y reparación de cubiertas 

y le«|e cíese de neumáticos 
4MMN L U I » , M » T . E I J E F S . 83638 J 83482. 

A y e r t u v o l u g a r en l a C á m a r a 
d e C o m e r c i o e l a c t o d e c o n s t i t u ­
c i ó n de l a D e l e g a c i ó n e n S a n t a n ­
d e r d e l a H e r m a n d a d N a c i o n a l d e 
A n t i g u o s T e r c i o s d e R e q u e t é s y 
u n i d a d e s a s i m i l a d a s . 

P r e v i a m e n t e se c e l e b r ó u n a m i ­
sa en e l A l t a r d e los C a í d o s de 
l a i g l e s i a d e l C r i s t o , d e s p u é s d e 
al c u a l se r e z ó u n r e s p o n s o p o r 
los m á r t i r e s d e l a C r u z a d a , d i r i ­
g i é n d o s e a c o n t i n u a c i ó n los a s i s ­
t en tes a i s a l ó n d e ac to s de l a C á ­
m a r a d e C o m e r c i o 

P r e s i d i e r o n e l a c t o e l d e l e g a d o 
n a c i o n a l de l a H e r m a n d a d , d o n 
J o s é L u i s Z a m a n i l l o G o n z á l e z Ca ­
m i n o ; e l d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e 
l a m i s m a , d o n F e d e r i c o Y s a r i ; e l 
d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e A s o c i a c i o ­
nes ; e l p r e s i d e n t e d e l a H e r m a n ­
d a d de A l f é r e c e s P r o v i s i o n a l e s ; 
r e p r e s e n t a n t e d e l s e ñ o r O b i s p o . 
A s i m i s m o o c u p a r o n a s i e n t o p r e f e ­
r e n t e r e p r e s e n t a n t e s d e las d e m á d 
H e r m n a d a d e s d e E x c o m t o a t i e n t e s . 

T o m ó l a p a l a b r a , en p r i m e r l u ­
g a r , d o n F e d e r i c o Y s a r t , q u i e n , 

d e s p u é s d e s e ñ a l a r los f i n e s d e 
l a H e r m a n d a d , h i z o u n l l a m a m i e n ­
t o a t o d o s l o s r e q u e t é s p a r a q u e 
a c u d i e r a n a l d e s f i l e d e e x c o m b a ­
t i e n t e s d e l p r ó x i m o d o m i n g o , 25 , 
f e c h a de l a L i b e r a c i ó n d e S a n ­
t a n d e r . 

A c o n t i n u a c i ó n , d o n J o s é L u i s 
Z a m a n i l l o h a b l ó c o n s u h a b i t u a l 
e l o c u e n c i a y c l a r i d a d , d e s t a c a n d o 
e l c a r á c t e r f a m i l i a r d e l a c t o . " E s ­
t a m o s a q u í , d i j o , l a f a m i l i a d e 
los r e q u e t é s , y l o s a m i g o s í n t i ­
m o s d e l a f a m i l i a : a l f é r e c e s p r o ­
v i s i o n a l e s , f a l a n g i s t a s y d e m á s 
e x c o m b a t i e n t e s r e p r e s e n t a d o s p o r 
a l g u n o s d e sus m i e m b r o s , " 

Se r e f i r i ó d e s p u é s a l a e l e c c i ó n 
s i m b ó l i c a d e l n o m b r e d e a n t i g u o s 
c o m b a t i e n t e s en v e z d e e x c o m b a ­
t i en te s , q u e r i e n d o i n d i c a r c o n e l l o 
q u e m h a b í a n d e j a d o d e s e r c o m ­
b a t i e n t e s . 

M e n c i o n ó a l g u n o s e p i s o d i o s d e 
l a L i b e r a c i ó n d e S a n t a n d e r , n o c o n 
á n i m o n o s t á l g i c o , s i n o p a r a sa­
c a r e n s e ñ a n z a s , " A n o s o t r o s l o 
q u e nos i n t e r e s a es e l f u t u r o s i e m ­
p r e . " 

R e c o r d ó c ó m o los t r a d l i e o n a l i s -
tas n o h a n s ido n u n c a p a r t i d i s t a s ; 
p r u e b a d e e l l o fue q u e a l a C r u ­
zada s a l i e r o n , p o r m a n d a t o e x p r e ­
so d e l R e y d o n A l f o n s o C a r l o s , a 
l u c h a r s ó l o p o r D i o s y p o r Es* 
p a ñ a , u t i l i z a n d o los dos s í m b o l o s 
m á s p o p u l a r e s —antes d e se r es­
t a b l e c i d o s o f i c i a l m e n t e — , l a b a n ­
d e r a r o j i g u a l d a y l a M a r c h a es­
p a ñ o l a , 

P e r o c o n la p r o m u l g a c i ó n d e 
l a l e y de 18 d e j u l i o de 1958, de­
f i n i d o r a de los P r i n c i p i o s d e l M o ­
v i m i e n t o N a c i o n a l , se h a r e c o g i d o 
en t o d a s u p l e n i t u d e l i d e a r i o c a r ­
l i s t a . F r e n t e a los n u e v o s p a c t o s 
d e San S e b a s t i á n , los r e q u e t é s es­
t a m o s d i s p u e s t o s a d e f e n d e r l o s 
" c u e s t e lo q u e c u e s t e " . Q u e r e m o s 
q u e s i g a h a b i e n d o paz, p e r o a l 
m i s m o t i e m p o q u e se p e r f e c c i o ­
ne e l s i s t e m a 

P o r ú l t i m o , se r e f i r i ó a las 
e m o c i o n a d a s p a l a b r a s de l O e n e -

r a l i s i m o c u a n d o hace pocas s e m a ­
nas r e c i b i ó a la J u n t a N a c i o n a l 
de l a H e r m a n d a d . 

E l s e ñ o r Z a m a n i l l o , q u e fuq 
I h t e r r u m b i d o e n d i v e r s o s lugares , 
f u e p r e m i a d o c o n u n a g r a n sal­
v a d e a p l a u s o s , t e r m i n a n d o e l ac­
t o c o n e l c a n t o d e l " O r i a m e n d i " . 

P a r a l a i n s c r i p c i ó n en l a Her­
m a n d a d p o d r á n d i r i g i r s e , mien­
t r a s se e n c u e n t r a l o c a l ap rop i a ­
d o p a r a c e n t r o s o c i a l , a l secreta­
r l o d e l a m i s m a , d o n R o d o l f o Sie­
r r a M a ñ u e c o ( R u a l a s a l , 15, entre­
s u e l o ) , o a d o n F é l i x Leque r i ca 
( C á d i z , 1 1 , s e x t o , t e l é f o n o 24433). 

Universidad 
IníernacionaL. 

( V i e n e d e ( e n c e r a p á g i n a . ) 
9 - 1 0 : C lase p r á c t i c a d e c o n v » -

s a c i ó n . A u l a d e l g r u p o . 
5 - 6 : H i s t o r i a d e E s p a ñ a , 11, door 

t o r P a l a c i o A t a r d . P a r a n i n f o . 
5 - 6 : C u r s o M o n o g r á f i c o : "La 

f i g u r a l i t e r a r i a d e l C i d " , doctor 
N a v a r r o G o n z á l e z , A u l a 1-2. 

5 - 6 : E s p a ñ o l c o m e r c i a l , sefior 
So to A ñ e r o . A u l a 2 - 1 . 

6 - 7 : A r t e e s p a ñ o l : L a arqui tec­
t u r a y l a e s c u l t u r a e n e l gó t i co . 
M a r q u é s d e L o z o y a . P a r a n i n f o , 
S A B A D O , 2 5 : 

9 - 1 0 : L i t e r a t u r a e s p a ñ o l a , * 
( 1 9 0 ( M 9 5 0 ) , d o c t o r G a r c í a Blanco. 
P a r a n i n f o . 

1 0 - 1 1 : P r á c t i c a s d e F o n é t i c a . 
A u l a d e l g r u p o . 

1 1 - 1 1 2 : Clase p r á c t i c a : Lec tu ra 
d e t e x t o s . A u l a d e l g r u p o . 

P o r l a t a r d e n o h a y clases, 
P R O G R A M A P A R A E L D I A 20 
X I X C u r s o d e T é c n i c a H i s t o l ó g i ­

c a d e l s i s t e m a n e r v i o s o . 
H o r a : 9,30 m a ñ a n a . — " M é t o d o afl 

c a r b o n a t o de p l a t a de R í o - H o r t e ­
r a » y " M é t o d o d e l o r o subl imada 
de C a j a l y s u s d e m o s t r a c i o n e s ' , 
p o r e l p r o f e s o r J . Sanz Ibáñez. 
d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o C a j a l , y 18 
a s i s t enc i a de l a s e ñ o r i t a E l a d i a de 
l a P l a z a , p r o f e s o r a de l a Escuela 
d e A u x i l i a r e s d e l a I n v e s t i g a c i ó n 
d e l C, S. I . C, 

H o r a : 12 m a ñ a n a . — " F i s í c a d« » 
l u n a y d e los p l a n e t a s p r ó x i m o 3 > 
p o r e l p r o f e s o r B a l t a E l i a s , Cate­
d r á t i c o de l a U n i v e r s i d a d de Ma­
d r i d . 

L u g a r : Casa d e S a l u d Valde-
c i l l a . 
C u r s o s o b r e " L a s i t u a c i ó n a c t u » ' 
d o l a s t e n s i o n e s e n t r e O r i e n t e ' 

O c c i d e n t e " . ,„ 
H o r a : 10 m a ñ a n a . — - " I d e o i o g i » 

c o m u n i s t a y m e s i a n i s m o or ien ta l Í 
p o r d o n J e s ú s F u e y o , C a t e d r á t f 
d e D e r e c h o P o l í t i c o en l a Univei ' ' 
s i d a d de M a d r i d . 

L u g a r : S a l ó n de l a Re ina PPft" 
l a c i o de la M a g d a l e n a ) . 
S e c c i ó n d e H u m a n i d a d e s y P1'0' 

b l e m a s C o n t e m p o r á n e o s -
H o r a : 11 m a ñ a n a . — " A r t e y 

ba jo en la l i t e r a t u r a contempo1" 
n e a " , p o r C h a r l e s M o e l l e r , de 
U n i v e r s i d a d de L o v a i n a 

L u g a r : S a l ó n de l a Reina C?* 
l a c i o d e l a M a g d a l e n a ) . 

e n a t a q 

" L las n o e l 
% „ l o s m< 

í |8 'de l a c o n t 
¡eos d e p o n 

j las r o d a t 
[dicos, a m p a 
j > í e i i u d e a l 
' e scenar ios 

frdines d e las 
L bo fe t adas j 
p 1 en l a s c a l 

los p o r t a l e í 
ran l o s c o n 
t r a z a d a s c 

, d e l C ó d i j 
r q u ó s d e C 
an l a s c o h 

^d icos ; l a s c 
untos o c i e r t 

an a l o s d i i 
„„ sendos a r t í 
idn. p r e v i a s lí 
* a m e n a z a s , 
asaban a l o s 
¿as de supu* 
ca iu innías . 

aquel lo n o e 
p e r i o d i s t a s 

S i q u i e r a l t 
, t e n e r v e t a 
hacerse u n 

¡ ¡ tnbre , p a r a 
l^eoha, p a r a 
p e n d i e n d o o 
trario, a l p a r t í 

^ j e , a l a a u 
hecho d e n 

j j la m i s m a i 
(eclógico d e c 
y e n e l f r a ] 

^ t o d a v í a SÍ 
notas d e h u r a 
donado, e l a p o 
¡«lo a " E l 
desde l a s p á g i 

j " , c u a n d o l e 
¿o C o r i a " e n 
ra c a m p a ñ a , e 
maurista def< 
mente e l o r e d 
Antonio, m i e n 
sostenía l o s p r 
Déos, c a p i t a n e i 
por a q u e l g n 
juan J o s é B 
También e l pe 
leryadores fue 
sombre d o l a 
g a r g ü e t a , q u e 
en " S o t i l e z a " , 
deralda y m o r 

Todas l a s 1 
su t e r t u l i a nc 
reunían l o s p i 
üdo q u e d e f 
más l o s a m i g o 
¡¡l imándose a e 
tante q u e h a d 
teros, d e p o r t i 

l a s t i m a s ; 
¿ l e r a s y t o d c 
reñía q u e l a 
g su p a s o pe 
Todas t e n í a n 

ban sus r e d a c t 
ñu to t i p o g r á í 
en e l m i s m o ] 
a r t í cu lo d e í c 
lado, b a r r o c o | 
oso e x c l u s i v o 
notas l o c a l e s ; 
de s o c i e d a d ; < 
patfo r e s e r v a d 
t e l e g r á f i c o s y 
de a n u n c i o s ; fl 
co, c o l o c a d o s 
platina. 

Pero s i t o d o 
variaba» n o si 
del t e m a p e r i o 
al c redo p o j í t ú 
DO t a m b i é n p o 
de sus r e d a c t ! 
co", q u e d i r i g í 
i i i a l a v a n z a r 
era y a e l f u r 

tos t i e m p o s 
t é m a l e s " , s í n « 
clonado d e t a l 
cotillas" q u e 
don J o s é , c o n 
í race jo c h i s p i 
leídas s i n rub< 
Muelle, q u e © 
las g e n t e s d e 

M u e r t o E s t r 
taercantilizó, 
ador ; s i r v i ó 
cuando v o l v i ó 
entregó a e l l a 
ta, s i l e d e j a n 
Jervido a F a l a i 

sc ión t e n i a 
u n f o r m i d a 

entregaba v a r 
1 m i s m o t e m 
' íctor e s c o g i e i 

íe, u n r e p ó 
) t a r d o u n 

tor. 
Dos r e d a c t o i 

dables f u e r o n 
* sé B a r r i o y 
Jas p u r o s ! 
Eduardo B a d i 
fralva B e c i . \ 
iyo, e n P e p e 
' í o s t " ; u n c o i 
"Jotivos a g r í c ( 
Cospedal. 

Colaborador* 
Enrique v á z q i 
numorista f o n 
¡Jtosas y c u l t a 
' « m a n o s d o i 
*»» M a n u e l 
«Icardo L e ó n , 

t ros y d e 
su e m p l e i 

e n S a n t 
con 
Paña 
lúe 
itio 
ilons 

s a l i ó a f l 
d e " J u a 

-so e r a u i 
Sable; R a m ó n 
' f í o i d e a l de 
c"> L a s s o d e 
"'strador i m p i 
[«rente y d e 

de b i e n \ 
f u e u n d 

P d i g o e n e: 
Pdable d e n 
g i r a d o r . 

c l i e n t e l a 
¿ p r i n c i p i o \ 
¡* q u e i n s p i r 
, 7 l a m a s a 

R e g i ó n " 
ff1*, m i e n t r a 
J f t t a ñ é s " o l í 
i0' Por Ja b o i 
os' Por s u d e l 

MUEB 
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primer cuarto de siglo ao- de la honestidad, por sus campa , norama" comentaba diariamente 
tual, tenía Santander cuatro 
diarios, con su peculiar fi 
sonomía y con un plantel de 

modistas cuyo esmero, estilo y 
fLción, no estaba en relación 
f sus menguados sueldos. Su 

1 era agitada, su pluma libre, 
léxico pulcro, mas también 
ggivo, porque las campañas 

líticas muchas veces degene-
en ataques personales. 

r r i d o 
rnado 
señor Teja 

i Santander, 
para dlspu¡ 

GUARDIA 
áchaga, 
responsal. 

teresante 
r iedades 
n BurgiaJéB' 
i Santander, 
te al Ayun. 

esentó en W 
íblico nume, 
i el amplio 
ó con entii' 
stas, dueños 
uela de can­
ta del maes-
0 grama fue 
mpuesto de 
s autores y 
es, que la 
1 supo ven-
ilendo cons-
i. 
nce en pun-
el Auditorio 

le " Variada-
en el mis-

0 de canción 
1 Pérez, con 
y canciones 
el ilusíonis-
"Los Puer-

) de cancio-
formidaMes 

Grumeta" 
Je están ob-
riumfos con. 

los 

1 

i g u o s 

0, que fufl 
•sos. lugares, 
ia gran sal'» 
lando el ac* 
'Oriamendi". 

en la Her­
virse, mien-
eal apropia-
, al secreta-
Rodolfo Sie-
1, 15, entre-
x Lequericá 
fono 24433). 

m a l . . . 
página.) 
, de conv*-
). 
aña, n, doo? 
raninfo. 
rálico: "La 
M " , doctor 
la 1-2. 
rcial, señor 

La arquiteo-
n el gótico, 
Paraninfo, 

«paflola, Ü 
reía Blanco. 

le Fonética. 

ca: Lectura 
•upo. 
• clases. 
E L DIA 20 
a Histológl-
lervioso. 
-"Método di 
> Río-Horte-
0 sublimado 
istraciones" 
lanz Ibáñez. 
Gajal, y 18 

ta Eladia de 
1 la Escuela 
nvestigación 

'Fisíca de ja 
próximos . 

Elias, Cate-
dad de Ma-

ilud Valde-

ición actu»' 
e Oriente J 

L." ideólo^ 
10 oriental , 
Catedrático 

i la Unive1"' 

las noches de efervescen-
en los momentos culminan­

te ia controversia, hasta los 
ticos deportivos abandonába-
oS las redacciones de los pe-
ó̂dicos» amparados en un bas-

l'n. Menudeaban los duelos en 
ÍL'esc6118'1"108 teatrales y en los 
• rdines de las fincas de recreo; 
U bofetadas y palos se propina-

, en las calles, en los cafés y 
los portales, donde se encon­

aran los contendientes; las KS-
trazadas con arreglo al mo-
del Código del Honor del 

Sirques de Cabriñana, freouen-
r^n I»8 columnas de los pe­
riódicos; las comisiones de pre-

- o ciertos ofendidos visi-
a los directores, redaman-

iB sendos artículos de reotiíica-
ijón, previas las más contunden* 

amenazas, y las autoridades 
n a los jueces las denun­

cie supuestas o verdaderas 
¿alumnias. 
aquello no era vivir en paz, ni 

periodistas, ni los políticos. 
Siquiera los lectores. Había 
tener veta, vocación, anhelo 

¡¡ó hacerse una firma, o mucha 
re, para mantenerse en la 

¿recha, para trazar un articulo 
defendiendo o atacando al con­
trario, al partido político, al per­
sonaje, a la autoridad, por el me-
[9 hecho de no pertenecer o ser 
3 ¡a misma afiliación del color 
eológico de quien escribía, 
y en el fragor de las polóml-

uas, todavía salpicaban éstas las 
notas de humor, el mote Inten­
cionado, el apodo, cual aquél apli-

lo a " E l Pueblo Cántabro" 
de las páginas de "La Atala-
, cuando le comparó al "Bobo 
Coria" en una sabrosa y du­

ra campaña, en la que el diario 
maurista defendía apasionada-

el credo político de don 
Antonio, mientras "LA Atalaya 
sostenía los principios de los idó­
neos, capitaneados en Santander 
por aquel gran montañés don 
luán José Ruano de la Sota. 
También el periódico de los coa-
reryadores fue bautizado con el 
nombre de la pescadora de la 
Sargüeta, que inmortalizó Pereda 

'Sotileza", como una empe­
dernida y mordaz discutidora. 
Todas las Redacciones tenían 

su tertulia nocturna, donde «o 
reunían los prohombres del par­
tido que defendía el periódico, 

los amigos de los redactores, 
Samándose a ellas el visiteo cons­
tante que hacían ios cómicos, to* 
teros, deportistas, conferencian-
Ies, las tunas y comparsas carna-
míeras y todo aquel que le cOn-
venía que la prensa se ocupara 
de su paso por Santander. 
Todas tenían el sello que les da 

bao sus redactores, porque ei for-
nuto tipográfico estaba calcado 
en el mismo patrón. Llevaban el 
artículo de fondo, farragoso, pe­
sado, barroco; una sección para 
uso exclusivo de los poetas; las 
notas locales; ei almibarado eco 
de sociedad; el amazacotado es­
pacio reservado a los despachos 
telegráficos y un surtido sectoK 

anuncios; sin gusto tipográfi­
co, colocados según caían en '» 
platina. 
Pero si todo era igual, tí léxit» 

variaba» no sólo por el enfoque 
del tema periodístico, con arreglo 
al Uredo político que defendía, si­
so también por el estilo personal 
de süs redactores. " E l Cantábrs 

que dirigía don José Estm-
4i, al avanzar de lleno el siglo no 
«ra ya el furibundo anticlerical 
k tos tiempos de las "Cartas In-
íernales", sino que había evolu­
cionado de tal forma que las "Par 
cotillas" que firmaba el mismo 
don José, con su humorismo y 
fracejo chispeante^ podían ser 
leídas sin rubor en las casas ctel 
Huelle, que era donde moraban 
las gentes de derechas. 
Muerto Estrañl, el periódico se 

Hercantilizó, haciéndose conser. 
vador; sirvió a la Dictadura; 
cuando volvió la República, se 
entregó a ella, y al finalizar és­
ta, si le dejan resucitar, hubiera 
iervido a Falange. Su copiosa Re-

ión tenía en Pernando Segu­
ía un formidable trabajador, que 

varios artículos sobre 
'1 mismo tema, para que el di-
'cetor escogiera; en su hermetno 
Pepe, un repórter concienzudo y 

tarde un diplomático direc-

ñas admirables defendiendo al con humor, con donaire, con gm 
clero de las injurias, de las bro 
mas soeces y de los ataques que 
los libelos les dirigían. 

E n aquella mesa de redacción 
trabajaban, con la paternal di 
rección de don Angel Quintana, 
un caballero intachable, cristiano 
fervoroso, un pequeño número de 
redactores, entre los que destu-
caba el más indolente poeta fes­
tivo, melancólico e inspiradísimo, 
Alejandro Nieto, que en su "Pa-

Homenaje ol pintor 
Manuel Salces 

Hoy, i n a u g a r a c i ó n de l a 
e x p o s i c i ó n a n t o l ó g i c a de 
s u s abras , e n l a C á m a r a 

* de Comerc io 
Gomo primero de los actos 

que se han organizado en nues-
tr i ciudad como homenaje al 
gran pintor montañés Manuel 
Salces, hoy, lunes, a las ocho 
de la tarde, se verificará la 
apertura de la exposición an­
tológica de obras del Inolvida­
ble pintor. 

En dicho solemne acto, al 
que asistirán '1 s autoridades de 
la provincia, hará un breve 
bosquejo del artista y de su 
obra, el miembro de la Comi­
sión organizadora don Santia­
go Corral Pérez, 

En dias sucesivos píosegui-
rán los actos del mencionado 
homenaje, entre los que figu­
ran, el día 2 de septiembre, el 
descubrimiento en Suano de 
una placa en la casa natal de 
Salces e Inauguración de un 
hito en la carretera a Mata-
morosa. 

Del 3 al 5 de septiembre ha­
brá en el Ateneo de Santander 
tres conferencias, a cargo de 
don Francisco Cosslo, don Ce­
cilio Barberá y don Enrique 
Lafuente Ferrari, sobre la obra 
de nuestro pintor. 

Por último, del 13 al 23 de 
septiembre, permanecerá abier­
ta, en la Casa de la Cultura 
"Sánchez Díaz", de Reinosa, 
una nueva exposición de obras 
del pintor. 

cía, sin salir del matiz austero 
de su periódico, la noticia Inter 
nacional, española o montañesa., 
que mereciera que su firma 4e 
"Amadís" la recortara. 

Junto con él estaban José Ma­
ría Aguirre Gutiérrez, que fue el 
repórter completísimo que llenó 
con su prosa las páginas de " E l 
Diario" a través de cuanto suco-
día con los milagros del Cristo 
de Limpias; José Simón Cabarga, 
con su empaque ateneísta, con 
caricaturas y artículos, daba « 
conocer su firma, hoy llena a« 
prestigio, de "Apeles"; Jaime Ru-
bayo, con su taquigrafía sin mé­
todo, tomaba las conferencias no 
lefónicas; José Pérez Parada, ¡o 
ven, pero siempre sereno, formal, 
respetuoso, caballero, soportaba 
las sesiones municipales, las 
broncas edilicias, tomaba las no­
ticias náuticas y sobresalía lie 
vando con singular ecuanimidad 
la sección deportiva con BU «eu 
dónimo de "Penalty". 

La figura venerable de don 
Eduardo Huidobro, con su léxfco 
puro, académico, fino, era la no 
ta más florida de sus colaborado­
res, entre los que se encontraba 
don Evaristo Rodríguez de Betíía, 
que hacía la crítica teatral, las 
notas bursátiles y trabajos litera­
rios, en los que también sobresa­
lía don Cáctor v. Pacheco, ma­
ravilloso de memoria, de cultura 
y formación religiosa. 

Por aquella Redacción entra­
ban a dar sus consignas ios hom­
bres de la extrema derecha don 
José María Zamanillo y don Emi­
lio Arrí, que no pocas veces em­
puñarían la pluma para sostener 
la pasión de los afiliados al Cett 
tro Electoral Católico. 

Por la dirección y administra­
ción pasaron Joaquín Arraras, 
Adolfo Arce y Vicente Corro, 
magníficos escritores e inspira­
dores que hicieron evolucionar 
aquellas páginas ñoñas, amazaco­
tadas de los primeros tiempos. 
Tipográficamente todo fue pobre 
en sus comienzos, pero en cam­
bio fueron años de lucha, de "pi­
sar" noticias, de campañas fu­
gándoselo todo; el destino o el 
físico. Dios quiera que no vuel­
van. 

En la HOJA del próximo lunes 
se continuará comentando las 
Redacciones de "La Atalaya" ^ 
de " E l Pueblo Cántabro". 

A l f a s t e m p e r a t u r a s e n l a 
ú l t i m a s e m a n a 
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E n C ó r d o b a s e l l e g ó a l o s 41 g r \ S s , y e n 

S e v i l l a y J a é n , a l o s 4 ü 
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E n l a v e r t i e n t e d e l C a n t á b r i c o h a b r á t i e m p o s 
v a r i a b l e s , c o n c i e l o n u b o s o 

De nuevo volvió a subir la 
temperatura esta semana, lle­
gándose a 41 grados en Córdoba 
y a 40 en Sevilla y Jaén, mien­
tras Granada y Ciudad Real re­
gistraron 39 Madrid, Huelva, Al­
bacete y Murcia, 38; Badajoz, To­
ledo, Cáceres, Pamplona, Zarago­
za, Cádiz y Lérida, 36. 

Como vemos, esta relación de 
temperaturas'máximas se ha bo­
cho de nuevo larga y. en cuanto 
a valores superiores, se han al­
canzado los registrados a finales 
de julio, lo que nos hace suponer 
que el segundo máximo termomé-
trico dél año, el de mediados de 
agosto, lo hemos superado ya, 
iniciándose ahora un lento decli­
ve del verano, cuyo punto álgido 
hemos cruzado ya. 

Así, pues, el calor agobiante, 
ese calor abrasador que paraliza 
toda actividad humana qu^ no 
sea la de escapar del bochorno 
agotador, probablemente no io 
tengamos ya. Pero ello no quiere 
decir que vaya a caer ahora la 
temperatura de modo fulminan» 
te o acusado. No. Lo que ocurri­
rá es que tendrá lugar un esta­
cionamiento térmico con ligeras 
oscilaciones en las que dominaran 
los movimientos de retroceso. Pe­
ro el calor seguirá, aunque mo­
derado y sin la "punta" de es­
tos días pasados. 

L a situación general meteoro­
lógica, por otro ladó, se nos pre­
senta con el anticiclón de las 
Azores muy al Oeste —aunque se 
extiende en forma de cuña de al­
ta presión hasta el Cantábrico— 
y una borrasca bastante activa 
sobre Inglaterra. 

Con esto, en la faja norte de 
España, la que vierte al Cantá-
brico, deberá presentar tiempo 
variable con cielo nuboso en oca­
siones que dejen algunas lluvias 
débiles o moderadas y temperaíu. 
ras frescas, en todo el litoral, ex­
cepto en el fondo del golfo de 
Vizcaya, donde podrán subir algo. 

Y en cuanto a la actividad que 
presenta la atmósfera en el Atlán. 
tico norte, es de esperar que ae 
rrado el paso del N E por las al­
tas presiones que se asientan so­
bre la Península Escandinava, 'oa 
sistemas frontales tiendan a ba­
jar un poco más de latitud y ori­
ginar empeoramientos más pro­
nunciados en todo él Norte de 
España. 

n cuanto al tiempo en las dos 

mesetas, mientras la del Norte 
pueda ver accidentalmente algu­
nas nubes en el cielo, la meridio­
nal se mantendrá despejada y 
con temperaturas moderadamen­
te altas —en castilla la Vieja y 
León serán más bajas— al verse 
alcanzadas ocasionalmente por el 
flujo del sur. Pero, de todos mo­
dos, el calor sólo se mantendrá en 
las horas centrales del día y du­
rante la tarde, ya que por las no­
ches —qüe comenzarán á alárgar-. 
se— refrescará bastante, así co­
mo a lo largo de la primera mi­
tad de la mañana. 

E l tercio meridional dé la ver­
tiente atlántica, que abarca a 
Andalucía y comarcas del sur oe 
Extremadura y la Mancha, serán 
donde las temperatutas persistan 
más elevadas, aunque sin llegar 
a los extremos de estos últimos 
días. 

En la región mediterránea, el 
cielo se mantendrá generalmente 
despejado desde Punta Europa 
al Cabo de San Antonio y parcial­
mente nuboso desde aquí a Cabo 
Creus, teniendo lugar las tempe­
raturas más altas en Almería, 
costa del Sudeste y, ocasional­
mente, Málaga y Levante. 
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e l A t e n e o e l p r o f e s o r L a f u e n t e F e r r a r i 

"Debieian ustedes llevar a Madrid la exposición antológica de 
Riancho que actualmente se celebra en Santillana del Mar", 

sugiere el ilustre académico 

Reina P*' | 
). 
tdes y rr0-
ráneos. 
'Arte y 
son tém pora 
eller, de 1» 

tor. 
Dos redactores de mesa fornii-

fueron Santiago Arenal, y 
é Barrio y Bravo; dos socía-
as puros se encontraban en 
iiardo Bado y su tocayo T»-

ffalva Beci. Un cronista depo"-
í'vo, en Pepe Beraza, el famoso 
Yost"; un comentador local y de 

"¡olivos agrícolas, en don Jesús 
Cospedal. 
Colaboradores de talla fueron 

Enrique Vázquez, que se hizo un 
•minorista formidable, con sus fa. 
teosas y cultas "Pollbiadas"; los 
ármanos don Buenaventura v 
J9» Manuel Rodríguez-Paresti 
Ricardo León, que hizo crítica de 
Niros y de' libros, alternamio 
^ su empleo del Banco de E«-

. en Santander; Julio Valín, 
salió a flote con su seudóm-

"lo de "Juan Vulgar"; Pepo 
Alonso era un cumplidor Infatl-
pble; Ramón Martínez, un seor»-
*río ideal de redacción; Mauri-
¡•to Lasso de la Vega, un admi-
"'strador impecable, con dotes de 
¡¡érente y de hombre que presu-
^ de bien vestir, y Luisito So-
"* fue un dinámico. Ilusionado, 
- ligo en elogios, cazador for­
jable de noticias y fantástico 
W l o r . 

clientela estaba garantizada 
¿principio por las Ideas libera^ 
i*8 que inspiraban al perióaico y 
& la masa obrera, hasta que 

Región" le quitó la parro» 
mientras que " E l Diarlo 

"Mañés" olía a cerft, a lncle?i-
Por Ja bondad de sus artíou-
Por su defensa de la Religión, 

Reina (pa-

M U E B L E S 

f l E M P A L M E 

E l eminente profesor y crítico 
de arte, don Enrique Lafuente 
Ferrari hablará hoy en el Ateneo 
de la pintura de Agustín Rian­
cho. Brillante complemento su 
conferencia de la exposición an­
tológica de nuestro gran paisa­
jista que actualmente se celebra 
en el Monasterio de Regina Coe-
li, de Santillana del Mar. Esta 
exposición ha sido visitada, cómo 
no. por el señor Lafuente Ferrari, 
pues no en vano es uno de los 
más fervientes admiradores del 
artista montañés, y ha quedado 
altamente satisfecho, según mani­
fiesta, de la colección de obras 
presentada. 

—Debieran ustedes llevar esta 
exposición a Madrid en el próxi­
mo invierno. Aprovechar esta fe­
liz coyuntura para rescatar defi­
nitivamente del olvido este valor 
excepcional de la pitnura espa­
ñola contemporánea. 

—-¿En qué lugar sitúa usted a 
Riancho entre los paisajistas es­
pañoles de todos los tiempos? 

—Representa un caso único; 
por mucho conceptos, tal vez sea 
el más grande de todos ellos. 

—¿Qué otras medidas debieran 
adoptarse para reivindicar su 
nombre? 

—Sería conveniente, a tal efeo-
to, seguirle la pista en Bélgica, 
país en el que, como es sarnidj, 
residió durante largos años y en 
el que, por consiguiente, debió 
quedarse una parte importante 
de su obra, habida cuenta de su 
fecundidad creadora y de su to­
tal entrega a la actividad pictó­
rica. Se impone también la edi­
ción de una obra a él dedicada, 
con abundantes y buenas repro­
ducciones; una auténtica publi 
cación de lujo, ün gran paso en 
este sentido lo ha dado José Si 
món Cabarga, con ese libro suyo 
sobre Riancho, que, lo digo con 
la mayor sinceridad, me parece 
magnífico. 

—¿Acaso usted, y me baso en 
ciertos rumores muy esperanza-
dores, dará a conocer en un futu­
ro no muy lejano un estudio imi-
preso dedicado a la vida y a la 
bra de Agustín Riancho? 

—De momento sólo puedo de­
cirle que abrigo esta ilusión y 
que para hacerla realidad cuento 
ya con abundante material; un 
Inventario muy completo de su 
obra y escritos y documentos de 
gran interés con él relacionados, 
facilitados muchos de ellos por 
los familiares del pintor. Y tal 
vez favorezca mi propósito el he­
cho de haber terminado reciente­
mente un trabajo sobre Casimiro 
Sainz. 

AÍ llegar aquí parecía obligado 
solicitar del profesor Lafuente 
su opinión en torno a los dos 
pintores que, con Agustín Rian» 
cho, mayor realce han dado a 
nuestra paisajística, es decir, 
Casimiro Sainz y Manuel Salces. 
Así lo hemos hechos y don ÉDn-
rique, tras aludir a la suprema­
cía del artista de Entrarabasmos-
tas, acerca del cual ha éscrito en 
el catálogo de la exposición 
M... en los primeros afios del si­
glo X X halla esa dicción pastosa 
desflecada, borrascosa, cargada 
de síntesis pictórica y de profun-

Don Enrique Lafuente Férrari. 

do sentimiento ¿fesmico, que viene 
a coincidir con las mejores in­
tenciones expresivas de movi­
mientos coetáneos de la pintura 
europea, con los que Riancho 
coincidía ignorándolos"; digo qu<« 
tras aquella alusión y después de 
extenderse en un breve análisis 
diferenciador de estos tres paisa­
jistas, el ilustre crítico y acaijé-
mico sintetiza su opinión en tor­
no a los mismos y les define con 
estas "pinceladas" magistrales: 

-Casimiro es el pintor de la 
niebla; Riancho, de los árboles 
y Salces de las nubes. 

Surge el tema de las falsificar 
cienes. 

—De Riancho —declara mi tn-
terlocutor-r- existen numerosa? 
falsificaciones. Asi que es preciso 
adoptar toda clase de precaucio­
nes con vistas a la catalogación 
definitiva de su obra. 

—No obstante. Riancho se re­
siste a la imitación, como pintor 
de gran personalidad y sabiduría 
técnica. ¿No cree usted? 

—Sí, pero tenga en cuenta que 
el falsificador hace siempre re­
ferencia a cuadros tópicos y que, 
por ello, es relativamente fác1! 
que nos lleve a la confusión. 

La indiferencia hacia el artis­
ta es proverbial en nuestro país 
Santander no constituye en este 
sentido una excepción, desgracia­
damente. 

—Quiero Insistir —añade— en 
que es una verdadera pena que 
Santander venga escatimando 
prácticamente toda clasé de es­
fuerzos para lograr que un hom­
bre que tanto le ronra sea todo 
lo conocido que se merece. En 
este orden, Asturias está ofre­
ciendo ahora un ejemplo muy 
aleccionador. Por no citar más 
que un testimonio, le diré qus un 
pintor de allí, ya faecido, Eva^s-
to Valle, realmente importante, 
ha sido objeto de un trato, muy 
distinto, por supuesto, al que 
vienen dando aquf a Riancho 
quienes, porque tienen compe­
tencia para ello, y obligación, be­
biera n hacer otro tanto. 

Se lamente también el señor 
Lafuente de que en Santander 
no exista un museo digno de su^ 
categoría artística. Se considera , 

muy vinculado a esta tierra y me 
habla en términos elogiosos de 
algunos montañeses; de Quirós, 
Medina, Gran, Celis, Cossío, Ote­
ro y iVllálobos; áe Francisco San, 
taraatilde, el cual —afirma— no 
tiene rival como fotógrafo, y de 
Manuel Arce, cuya labor al fren 
te de su galería de arte le con­
fiere un mérito extraordinario. 

Doy las gracias a don Enrique 
Lafuente Ferrari én nombre de 
todos ellos y le dejo en el Pala­
cio de la Magdalena, donde ha 
tenido la amabilidad de reci­
birme. 

José AGUDO 

En esta semana que, remedan­
do la tradición de la capital do­
nostiarra, se puede llamar la 
"grande" de Madrid, si aquí no 
fuesen todas por el estilo, culmi­
nan las fiestas veraniegas y ver­
beneras. El día de la Virgen salió 
la imagen de la Paloma, en pro­
cesión, por las calles del castizo 
barrio de la Latina y volvió a ma­
nifestarse la veneración popular 
y la religiosidad acendrada del 
pueblo madrileño. 

En ei recinto de las Vistillas 
continuaron los originales concur­
sos. Fueron elegidas la "Gasta" y 
la "Susana", de este año, dos be­
llas muchachas —una rubia y la 
otra morena— dignas herederas 
de las famosas le "La Verbena 
de la paloma". Y luego, todas lag 
señoritas y misses imaginables. 
Mecanógrafas, azafatas, camareras 
de cafetería, costureras, para to­
dos los destajos y actividades fe­
meninos hay acoplamiento en es­
tas competiciones que animan la 
quemés deJ típico distrito. 

No todo es jarana, organillo, 
bailoteo y democrática elección 
de las chicas más sugestivas. 
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Aparte las «eremonias religiosas, 
hubo conciertos, un concurso pa* 
ra premiar los balcones mejor en­
galanados y las habituales entre­
gas de donativos para log pobres, 
ya que de lo obtenido con la di­
versión de unos, se lleva aanplio 
testimonio de caridad a lo$ otros. 

Como se dijo oportunamente, 
un grupo de entusiastas de la ópe-. 
ra se constituyó en asociación, ÜOÍ» 
el fin de propugnar que ei más 
prestigioso de los géneros íiricofl 
pueda resurgir y contar con los 
medios y asistencias precisos pt-
ra que en la capital se den répret 
Btíntaciones de esta índole, cpn 
más empaque y continuidad qu¿ 
las esporádicamente organizadas, 
aunque hayan alcanzado el ote-
morable éxito de "Carmen", en 
la Plaza Mayor.-'Parece que el 
propósito va por buen, camino. > \ 

El Ministerio de la Gobernación 
ha aprobado los Estatutos de; lá 
Asociación madrileña de amigos 
de la ópera. Ün primeí" paso ai-
portante para la puesta en mar­
cha de la plausible iniciativa.' 
¿Conseguirán los fervorosos me­
lómanos que han creádo egta en­
tidad, que el Teatro Real abra al­
gún día sus puertas y alce su acó-
lapsado telón? Mientras no se 
cuente con un escenario de ese 
rango, el empeño tendrá esoasá 
viabilidad. Ello, no obstante, me­
rece subrayarse el gesto rorainf 
tico de los qiie no se resignan a 
que Madrid permanezca desprovis* 
to de uno de los más relevantes 
signos de su tradicional categoría. 

Curiosa, noticia: en Madrid se 
ha "botado" un barco. La idea ha 
sido de un madrileño, don Eloy 
Gheea. Y ha dado lugar a que el 
humor popular, que algunos Crot-
nistas han recogido, diga que 14 
villa s© ha convertido en astilleroi 
El episodio ha sido así: el señor 
Checa, muy aficionado al mar y 
sus cosas, tuvo la ocurrencia de 
construir una pequeña nave de doa 
toneladas y diez metros de eslora. 

En un patio de la calle de Pa­
jaritos, en los barrios bajos, mon­
tó la instalación necesaria. El na­
vio, una vez terminado, fue en-» 
vlado á Valencia, donde ya deJbe 
haber tomado, contacto con las 
aguas mediterráneas. La "botadu-. 
ra", si se acepta este término, se 
ha proyectado sobre la Carretera 
y no en el mar. 

Un glgahteéco camión con re-̂  
molque ha conducido el barco al 
puerto valenciano. Si en nuestro 
menospreciado Manzanares, se in­
ventó un día el paraje que recibió 
la investidura dé "playa de Ma­
drid'*, ahora se ha hecho algo más 
atrevido: nada menos qüe un as­
tillero a trescientos cincuenta ki­
lómetros del mar. 

Aproximadamente, un once por 
ciento ha aumentado el número 
do viajeros transportado? por el 
ferrocarril suourbano de Mádrid, 
que enlazi, la Plaza de España con 
los Garabancheles. Hasta fin de 
julio, el incremento, respecto de 
iguales fechas del año 1961,, fue 
del 33 por 100. Hay que tener en 
cuenta que en ©se periodo de 
tiempo ge celebró la Feria luteif-
nacional del Campo. 

Ahora los mayores contingentes 
se producen los domingos y dias 
festivos, en que miles de perso­
nas se desplazan a la Casa de Cam­
po y especialmente al Lago, la 
piscina municipal y El Batán, don­
de la empresa de la Plaza de To­
ros exhibe los que han de lidiar­
se en la de las Ventas. Este me­
dio de comunicación ha resuelto 
un gran problema, no sólo para 
los que viven en aquella zOna pe­
riférica de la ciudad, sino para 
los que buscan su asueto en la 
que. fue un din regia posesión y 

P o r F r a n c i s c o C A S A R E S 
anoía. se üu convertido en uno, de Como se sabe, funcionan ya msL' 
los escenarios campestres que el 
pueblo maclrlleílo prefiere. 

Refiriéndome al "Metre" y sus 
ámpliaciones, señalaba en mi úl­
tima Crónica la transcendencia del 
servicio qüé presta y el interés 
que representa para los transpor­
tes i urbanos. Algo pareoldo: puede 
decirse del ferrocarril cara^anché-: 
lero. 

Han comenzado los trabajos pa­
ra la construcción del estaciona­
miento subterráneo de coches i 
la í$$za i de ¡ los, Mosteiises, Va a 
ocupar,, eii el citado .espacio,1 b^jp 
t i e ^ , eriaisi^^itli): Í5n1que.-eslü> 
vo $>;m4kadó;:: ''dev;;&$ft©;J- <. ¿¿pogle* 
Efe ••es!tó'-f$l • •é^rtg¿4% loi^aparéprf 
miento8;;d%pue^o|>i¿ra r^ífar tós 
automóvíl^Me íia^vla pj^Bfea, deg» i 
(wnge'átionandp, la" oiróumíón 

taiaoionvs semejantes: ta de la 
JPIaza de < Vázquez de Mella, a uu ' 
costado de la 'calle de las Infan- • 
tas, y la de Santo Domingó, jun- " 
to'a la plaza asi rotulada, van de ? 
prisa tas obras para el que se si- -
tuará en la calle de Sevilla y s« ^ 

Jni<^a|̂ n,, proatb rías .déí ^ j o y ^ Vj 
iado en ia $>lltza de-tes DesoaiaaiK' 

01 de los Mosteuses, contiguo . 
a la Oran Via, será uno de los 
má^ espaciosos, con capacidad1 p^r 
ra ; ühóg, cuátfocléntóg a^c#QÍÚ 
Se jírata de; Un ^éolsi^o adelántQ? en 
'.la, gran- Jtare&--iü%raiivia r ,•• jos: .-a"^*: 
eos y'í las; worpplica^^ 
tuí .iment-e jdete£miirái| ©1 exceso! id 
tráfico iíoAado%n iíu« calles ' 
eaiital. ;' 

P 
R. K U a IÚLOREDA 

GARGANTA . NARIZ OIDOS 
(Áudtoldgfa) 

CIRUGIA ÉSTETICA 
. jEAUTAb. 12. s." - Toiéf aaiaa 

Collisto Martínez 
Con horaj de MÍ a lg y de i » i . 
Sin horas de 12 a 1 y do 6 a 7. 

JUAN Dg H E R R E R A t 

MtONIO QOIMEZ ORTIZ 
Enferitiedádes de ios nifle» 

HERNAN GüarEa, &a 
üe tres y media a cuatro y mecua 

(Excepto sábados) 

M A N S A N O • OHonMtfic* 
Director de Id CUnlea Militar 

CADIZ. I . 8.*. esquina estac ión» 

CAULISTA Baibós 
Ptarttillá» ortopédica». 

Podogramas. 
¿ARMENDIA, 1 Teléfono S U » 

D r . G a r c í a M a t a 
PULMON • CORAZON 
MEDICINA INTERNA . 3 

I S A B E L I I , '¿2. segundo deret^tlk 
Tetéronos «7040 y 31096 

F . P a r d o V i l l a 
Espacialista de cOraíón 

L E A L T A D . 6. . ( T E L E F . 

DR. J. O. OE LA LASTRA 
GINECOLOGIA y PARTOS 

Juan de Herrera, t \ L * T«l M*t0 
Urgencias: 

Sanatorio Ntra Señora d«i Pilar. 
3. Herrera, 19 Telfn «Wlft-ZKlé 

M E R R C I L L A 
Médico. Análisis elfnteoa. 

tSABHJt tj. 31 TUI* 388» 

J e s ú s S a n m a r t í f i Polaneo 
N I n o » 

I. Á. Sanmart ín Poianc» 
O o R A 2 o Nv 

MEDICINA INTERNA 
CADIZ, 4 eegísndo. 

Teléfonos 28728 y 36048 

Cari» H CiMIo Siti 
PARTOS f GINECOLOGIA 

PASAJE D E PEÑA, 1 4.« 
Consulta de 8% a 6 

Ramín BÉrcena Hela Calzada 
o o u L i s * A ' a 

HernAn Cortés. 1 — Teléf. 22933 

D r e s . V o l l i n o y C o r r a l 
Rayos & (dtagaástlco). Radiola, 
rapta. Radium. Ultsasoaldos 
eaectrloldad Médica. Teléf. 38888. 

CALVO SOTKLO. 8 

L t R I o o 
OCULISTA 

PASEO D E P E R E D A , ] 

A . C O B O G A R C I A 
Garganta, naris y oído* 

(Attdtolggfa) 
HERNAN CORTES, 16. eotfe 

PSLIPS DC MAZARRA8A 
Qarganta, nariz y oídos 

AudiomMfia 
Consulta, de 11 a l y de 6 a 'I; 
Nernan Cortés, 88. Tel. afeff-S* 

B U S T A M A N l ^ 
ODONTOLOGO. > HAYOS % 

Juan de Herreri, 81. Tel. jZS^af^ 2 

B U E N O UDONTOLUOO 
Solicite bora pravlamatita 

RUALASAU 32 • Teléfona 881Ü 

Practicante LARIOS 
Otaria: Oe 1 a 3 y de 6 a 8. 

K TOLEDO, 1 • TELEFONO 33088 
aMiHuiiiiiu n • 1 ••••LIW • p--iiin»»n,|iiw|Wpuiinnr m 

R O I Z A B A D 
ODONTOLOGO . 

L E A L T A D . 8, principal. 
(Ediftolo "Calzado» PataMr") 

D r . L M o r a l e s Nori«gf f l ; i 
SISTEMA NERVIOSO 

Consulta da 11 a L 
' Sanatorio del Doctor Morajea 

M. BREÑA Z O R R I L L A | 
P I E L Y V E N E R E A S 

Hernán Cortés, «8 • Teléf. 33818 

A . L P E R E A 
Huesos y a i t l e u l i s l o M l 

Traumatología, 
Cirugía de urgencia. 

P E L A YO. 2 primero dereetHL. 
Teléfonos 21141 y 31281 h 

( E D I F I C I O GRAN C I N E 8 Í 4 | 

J o s é M a r t í n e z y M a i t i a t i 
P R A C T I C A N T E 

Lealtad, 3, segundo izquierda 
Teléfono 26517 

J . M V I L L E G A S 
Médico . Análisis oltnieóa , 

Pasaje de Peña, I i Teléfono 81681 

0: Solís Navarro 
R A Y O S 

E L E C T R I C I D A D MEDICA 
RADIOTERAPIA 

Radlum-Raírtar (Mlurooi 
I . D E H E R R E R A . 8 T E L 

§, i . ORTIZ HAZAS 
Rifiño. y vfas urlnaríaa. 

Hernán Cortés, 29 » Teléf. 

FERNANDO ESTRAIVI 
Sistema nervioso. 

R O M E R O R A I Z A R A N 
D E N T I S T A 

RUALAS AL. 23. primero eairtfa 
• — — ^ « ¿ H 

A L V A R O V 
Madielna <nterna 

I O A L 
Rayo» X 

CASTELAK^r L • Teléfono 311*2 Paseo da Pe^eda^JZ . XtfeL 
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P S g l n a S E X T A 

Salas, con 615 bolos, revalidó 
de campeón de España 

su 

R a m i r o , q u e e m p e z ó l a f i n a l c o n o c h o 

b o l o s d e v e n t a j a , s u b c a m p e o n 

L a b o l e r a d e l a s F u e n t e s ( R e i n o s a ) o f r e c í a a y e r u n m a r a v i l l o s o e s p e c t á c u l o 

LAS TIRADAS OFICIAUES 
Joaquín Salas: (Cántabra): Pri­

mera, 120 bolos- segunda, 123; 
tercera, 113; cuarta, 116; quinta, 
143. Total, 615. 

Ramiro Gonzáleíi (Cántabra): 
Primer-a, 121; segunda, 115; tex--
cera, 129; cuarta, 115; quinta, 
¡105. Total, 585. 

Modesto Cabello (Cántabra): Pri­
mera, 114- segunda, 128; tercera, 
114: cuarta, 110. Total, 466. 

fidel Linares (Cántabra): Pri­
mera, 118; segunda, 114; terce­
ra, 124; cuarta, .104. Total, 460. 

Manuel Escalante (Cántabra): 
Primera, 112; segunda, 121; ter­
cera, 1Í4. Total. 347. 

J e r e z Q u i n a S a n R a m ó n 

F i n o J a r d í n 

JARDIN 
6^1900 

MARCA 

D o s e s p e c i a l i d a d e s d e 

Jaime F. Diestro^. A. 
e l a b o r a d a s é n s u s B o d e g a s d e 

J e r e z d e l a F r o n t e r a 

E L S E Ñ O R 

D o n E l í s e o 
S e d a ñ o A r n á l z 

(industrial que fue de esta plaza) 
Descansó en la paz de! señor, el día 18 de los corrientes, 

fc ios 67 años de edad, confortado con los Santos Sacramentos 
y la Bendición Apostólica. 

D . E . P . 
Su esposa, doña Asunción Edlila cel Río; hijos, don Luis y doña 

Asunción; hijos políticos, doña Leonor Merino y don Alfonso 
Castillo; hermanos políticos, nietos, sobrinos, primos y de­
más familiares, 

RUEGAN a sus amistades le encomienden a Dios Nuestro 
(Beñor en sus oraciones y asistan a la misa de alma que se dirá 
HOY, a las NUEVE, y a los funerales, que se celebrarán el DIA 
22, MIERCOLES, a las DIEZ, ambos sufragios en la parroquia de 
San Francisco, favores por los Cuales les quedarán agradecidos. 

Santander. 20 de agosto de 1962. 

C L S E ft O R 

D o n I g n a c i o S a n z G o n z á l e z 
Descansó en ia paz del Señor, en el día de ayer, a los 72 años, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 8. Apostólica. 

D. E . P. 
Su esposa, doña Gloría Rodrigo de la Vega; hijos, doña Gloria 

(ausente), don Ignacio y don «losé María; hijos políticos, 
don Remigio Bada (ausente) y doña Margarita Paz; her­
mana, doña María (ausente); hermanas políticas doña Jo­
sefina y doña Cecilia Rodrigo de la Vega (ausentes); nie­
tos, sobrinos, primos y demás parientes, 
RUEGAN encomienden su alma a Dios Nuestro Señor y asis­

tan a la conducción del cadáver, que tendrá lugar HOY, a las 
;CINCO Y MEDIA de la tarde, desde su domicilio, calle de Fer­
nández I^Ia, núm, 27, al sitio de costumbre, por cuyos favo­
res les quedarán agradecidos. Da misa de alma se dirá HOY. a 
las ocho y media, en la capilla de los RR. PP. Agustinos. JP-l fu-: 
sera,! por su eterno dsscaaso se celebrará el martes, día 21, a 
las diee y media, en la parroquia de Consolación. 

Santander. 20 de agosto de 1962 
El Excmo. y Rvdmo. señor Obispo ha concedido indulgen-

: fias en la forma <le costumbre. 

José Maria Mochales (Asturia­
na): Primera, 122- segunda, 111; 
tercera, 113. Total-, 346. 

Miguel Angel González (Cánta­
bra): Primera, 115; segunda. 115; 
tercera, 103. Total, 333. 

Luciano EVuiz (Vizcaína): Pri-
meura, 108; segunda, 132; terce­
ra, 89. Total, 329. 

Antonio Real (Asturiana): Pri­
mera, 118; segunda, 106. Total, 
224. 

Jaime L . Entrecanales (Andalu­
za): Primera ,112; segunda, 110. 
Total, 222. 

Luis Arroyo (Catalana): Prime­
ra, 111- segunda. 105. Total, 215. 

Fernando Preálezo (Catalana): 
Primera, 107; segunda, 108. To­
tal, 215. 

Fernando Gómez, "Nani" (Cán­
tabra): Primera, 100; segunda, 
111. Total, 211. 

Manuel G. Urtiaga (Madrileña); 
Primera, 111; segunda, 95. Total, 
206. 

Antonio Ruiz^ Mateo (Andaluza) 5 
Primera. 100; segunda, 97. To­
tal, 197. 

Gregorio Corrales (Vizcaína): 
Primera, 101; segunda, 80. Total, 
181. 

Benigno Quevedo (Madrileña): 
Primera, 99. Total, 99. 

Diego Otero (Madrileña): Pri-
muera. 97. Total, 97. 

Angel Sandi (Cántabra): Prime­
ra, 96. Total, 96. 

Florencio Collado (Vizcaína): 
primera. 81. Total. 81. 

COMENTARIOS 
Salas revalida su título de 

campeón de España. Ayer, en la 
preciosa bolera de Las Puentes, 
«e celebró el XXI Campeonato de 
España, siendo ganado por el ju­
gador de la Peña Bolística "La. 
Carmeneila", de Santander ' Joa­
quín Salas, con un tola! de 615 
bolos. 

Jugó la final contra otro "co­
loso", Ramiro González, de la 
Peña B'olística El Escudo, de 
Cabezón de la Sal, que empezó 
con ocho bolos de ventaja,' pero 
fueron pronto superados por el 
¡santanderino, al sacar un embo­
que. Mas antes de hablar de la 
emocionante final diremos los 
ocbo clasificados para 

LOS CUARTOS DE FINAL 
Lograron pasar a los cuartos 

de final colocados asi: Ramiro, 
365 bolos; Cabello 356: Lina­
res, 356. y Salas, 356. Estos tres 
últimos empatados. 

Se clasificaba ya definitiva-
menie en el quinto puesto, Ma­
nuel Escalante, 347; sexto, José 
María Mochales (un asturiano 
que dio mucha guerra) con 346; 
séptimo, Miguel Angel González 
(Riló), con 333 y octavo L u ­
ciano Ruiz (vasco), con 329. 

Ya para entonces habían que­
dado muy atrás el asturiano Real, 
el catalán Arroyo, el también ca­
talán Prellezo, el montañés Fer­
nando Gómez "Nani), el madri­
leño Urtiaga, el andaluz Ruiz 

EL SEÑOR 

(Obrero de Productos 
DoUmíticos) 

falleció en «*1 día de ayer, a los 
27 años, víctima de accidenta 
habiendo recibido los AA. E E . 

D. E . P. 
Su esposa, dtma florentina Vi­

cente García; sus padres, don 
Atanasio y doña Emerenciana 
(ausentes); padres políticos, 
don Ignacio y doña María; su 
tío, don EutiqiUiano Recio 
(emipleado de Productos Do-
lomiticos), su tía, doña Julia­
na Fernández; hermanos, her­
manos políticos, sobrinos, pri­
mos y demás parientes, 

S1UPLIOAN una oración por 
su alma. 

L a conducción del cadáver 
tendrá lugar HOY, a las SEIS de 
la tarde, desde la C. S. Valde-
cilla al sitio de costumbre. 

La misa de alma se dirá HOY, 
LGNEBi, a las OCHO MEÍNOS1 
CUARTO, y el funeral el MIÍH-
COLEB, día ?2, a las DIEZ, am­
bos sufragios en la parroquia de 
Rievilla de Camargo. 

Santander, 20 agosto de 1962. 

E L SEÑOR 

D o n R o g e l i o 
S á n e h e z 

F e r n á n d e z 
(Funcionario de la Cámara 

Sindical Agraria) 
falleció en Santander en (4 día 
de ayer, a los 55 años de edad, 
habiendo recibido los Santos Sa­

cramentos v la B. Apostólica 
D. E . P. 

Su desconsolada esposa, doña 
Araceli Díaz Sánchez; hijos. 
Angélica, Alicia y Francisco; 
hermanos, Isidoro, Ernesto, 
Fidel (ausente) y Elisa; her­
manos políticos, tíos, sobrinos, 
primos y demás familia, 

RiüEGAN a sus amistades una 
oración por su alma y asistan 
el acto del sepelio, que se efec­
tuará H O Y , a ias OaSTCE Y M E ­
D I A , desde su domicilio, Grupo 
José María Pereda, calle L a Le­
va, D - l , al .sitio de costumbre, 
favores por los cuales les que­
darán agradecidos. 

L a misa de alma se celebrará 
H O Y , a las O C H O Y MEDOA, 
y los funerales por su eterno 
descanso el mismo día, a la UNA 
M E N O S CUAtóTO, ambos en la 
iglesia parroquial de la Anuncia­
ción. 

Santander. 20 agosto rip l!56" 
•pntrr'i flir'ii"iif|wi^ii|jmi)|lil||)|lymli¡i^i|il|l 

Mateo ("Antúnez") y el vasoo 
Corrales. 

El madrileño y abuelo (que 
fue muy aplaudido) Benigno 
Quevedo, el también madrileño 
Diego Otero, el montañés Sandi 
y eí vasco Florencio Collado ya 
habían sido eliminados el día 
anterior. 
LA SEMIFINAL MUY INTERE­

SANTE 
En la semifinal tiraron de mano 

Ramiro y Salas pasando el prime­
ro holgadamente, al meterse en 
los 480 bolos, pero Salas, que 
luego resultaría campeón, pasó 
sus apuros, ya que tanto Liñáres 
como Cabello estaban en oondi 
cienes de eliminarle. 

El primero de estos. Linares 
sé vino abajo e hizo su bolada 
más pobre de todo e! Campeo 
nato, oero Cabello necesitaba 
derribar en las dos últimas ma­
nos 28 bolos, y cuando todos 
pensaban que llegaría a la final, 
se quedó "eri ese tercer puesto 
que en estos Campeonatos no 
solucionaba nada. 

Así llegaron a la final Ramiro 
con 480 bolos y Salas con 472. 
Ocho bo'ós a favor del gran Ra­
miro, pero... Salas también es 
un gran iugador. 

UNA FINAL COMO POOAS 
Si había algún incrédulo que 

pudiera pensar que "esto de los 
bolos" estaba debilucho, creo 
que después de ver el maravillq-
so espectáculo que-bfree.ía la bo­
lera de Las Fuentes, de Reinosa. 
preciosa por todos los conceptos 
y tan llena de aficionados que 
los graderíog habilitados fueron 
insuficientes, de tal forma que 
hubo personas por todos sitios. 
Para dar una final de estas se 
necesita una bolera con muchí­
simo más aforo del que hasta 
ahora se ha dispuesto. En esto 
deben pensar los señores fede­
rativos. 

Pero vayamos con la final. T i ­
raba de mano Salas y sacaba 
Ramiro un-, ventaja, de S bolos, 
que fue acrecentada a 10 en la 
nrimera mano: luego la rebajó 
Salas a '7. y en la tercera mano 
la ventaja había quedado en 4 
bolos. 

Etetc fue el momento escogido, 
por Salas p v a sacar un embo-
cue (el quinto de los conseguidos 
por él en este Campeonato) y 
pasar de dominado a dominador 
con 15 bolos a su favor. 

Cierto aue Ramiro aún conti­
nuó luchando, pero ya . Sala» es­
taba saboreando las mieles del 
triunfo y <?n plan dé, auténtico 
cempeón lle^ó a la triayor cifra 
conseguida al hacer 143 bolos. 
Asi llegó a s'.-s manos este XXT 
Campeonato Nacional. Ramiro 
hizo, tirando a emboque, por cu­
yo motivo perdió bolos, 105. 

De los aplausos que estos dos 
jugadores, y ^n general los 20 
que han discutido el Campeona­
to, creo que no necesito hablar. 
Hubo jugadas de gran mérito, y 
el púbiieb (en su mayoría enten­
didísimo) supo premiarlas como 
.fié merecían. 
LOS TROFEOS CONSEGUIDOS 

Salas, campeón. Copa de S»-» 
Excelencia el Generalísimo Fran­
co v Copa. de. la Federación E s ­
pañola de Bolos; Ramiro, sub­
campeon. Cortf del Gobierno Ci­
vil de Santander: Cabello, Copa 
de la Excma. Diputación de San­
tander; Linares, Copa de la Pe-
deración Cán'pbrñ de Bolos; Es­
calante, Copa de! Excmo Ayun­
tamiento de Reinosa; Morales, 
Copa de la Peña Bolística "Ebro"; 
Riló Copa de ia Federación Cas­
tellana; Lucnno Ruiz, Copa de! 
Banco de Santander; Real. Copa 
del Deportivo Naval; Entrecana­
les, Copa dé la Cámara O. Sin-r 
dical Agraria; Arroyo. Copa dé» 
delegado P. de Sindicatos: Pre-
llezo. Copa de Joyería Peña; Na­
ni, Copa del Rayo Cantabria; Ur­
tiaga, Copa de La Casa de los 
Bolos; Ruiz Mateo. Copa del Co­
legio de Arbitros de Bolos; Co­
rrales, OOPH del Club Ciclista 
Campurriano. 

Con Medallas de la Federación 
Cántabra fueron premiados Que­
vedo, Diego Otero, Sandi y Co­
llado, También les dieron una 
medalla conmemorativa al arbi­
tro de este Campeonato, cjue lo 
fue E l Pasiego de Renedo, y el 
armador, Claudio González, de 
la Peña Solvay, 

CUEVAS MOV E L L A N 

i 
f a r a c e r r a r 

NUEVO MODELO 
AHORRA TIEMPO 

Y TRABAJO 
CIERRE PERFECTO 

NO SE ENREDA 
NUNCA EL HILO 

MAQUINAS PARA ORILLAR Y ZURCIR SACOS 
REPULSTOS - HILOS - ADUJAS 

MANUEL ROMERO - Bilbao 
Oocte» Artilta. 8 • T«iáfane StOII 

i w m 

C o l o n i a i 

iiiaiia 

P I N A R E S 

CURSILLO D E DESGASIFICA­
CION POR VACIO D E META­

L E S Y ALEACIONES 
E l día 3 de septiembre tendrá 

lugar un cursillo intensivo para 
personal titulado, en los locales 
sitos en Olaveaga, con un hora­
rio de diez a una y de tres y me­
dia a. seis y media. 

Durante la mañana se estudia­
rá teóricamente la presencia de 
gases en metales férreos y no 
férreos, así como sus efectos y 
procedimientos de desgasifica­
ción. 

Por la tarde se realizará un 
ensayo práctico sobre instalación 
piloto, exponiendo los resultados 
de la investigación en curso, re­
lativa a aleaciones ligeras. 

Inscripciones por escrito al 
Apartado 1.234, o por teléfono 
311800. Bilbao. 

Matrícula: 500 pesetas. 

R E B O L L E D O 
Muelle, 14. Teléis. 22553 y 21789 

v i v i e n d a s 

s u b v e n c i o n a d a s 

Junto a las playas del Sardinero 
C a H e s a m p l i a s - Z o n a s a j a r d i n a d a s 

Pisos 
3 d o m i t o r l o s 

C o m e d o r - e s t a r 

C o c i n a . A s g o 

S o l a n a . T e r r a z a 
MAXIMAS E X E N C I O N E S TRIBUTARIA* 

P R E C I O , D E S D E 104.810 P E S E T A S 
E N T R E G A I N I C I A L : D E S D E 20.000 
R E S T O CON AMPLIAS F A C I L I D A D 

• — 
I N F O R M E S E Y V E A L O S : 

Juan de la Cosa, 28 y % 
y Colonia "Los Pinares*' 

Teléfonos 20-1-84 - 20-398 y 20-3-88. 
S a n d í s a , S . A . 
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5 p r u e b a s e 

LA SIENTORA 

G o n z á l e z 

C ó r d o b a 
(Viuda de David Ambolu) 

falleció en t i día de ayer, a los 
92 años de e'iaci, habiendo recibido 
los Santos Sacramentos y la B. A. 

D. E . P. 
Sus sobrinos, Cé^ar, Pepita (Za­

patería "La Prontitud") José, 
Teresa, María Teresa, Loren­
zo, Manuel y Amalia, y de­
más familia, 

RUEGAN a sus amistades una 
oración por su alma y asistan a 
la conduedóa del cadáver, que 
ge efectuada HOY, a las jyQCE, 
desde la. casa mortuoria, Barrio 
del Rey, número 15, al sitio de 
costumbre, favores por los cuales 
les quedarán agradecidos. 

La misa de alma se dirá HOY, 
a las SIÉTB Y MEDIA, y lo6 fu­
nerales se celebrarán, asimismo, 
HOY, a las DIEZ, ambos sufra­
gios en la parroQuia de Conso­
lación. 

Santander, 20 agosto de 1962. 

X I F e s t i v a l I n t e r n a d o n a t i P 
Con "Nabucco" se inicia esta noche, en la Piazg 

Poríicada, el ciclo de ópera italiana 
hlsta noebe se inicia el ciclo de 

ópera italiana del Festival Inter­
nacional, tan oordialmente patro­
cinado por S- E. el Embajador de 
Italia en España, con la repre­
sentación de la ópera "Nabuco", 
que fue nace más de un sigio la 
gran revelación de Giuseppe Ver­
de, destinado a ser el más popu­
lar de los compositores de ópera, 
puesto de Honor que conserva a 
pesar de todos los cambios del 
gusto. Aunque se había previsto la 
representación de "Nabuco" en el 
Teatro Pereda, a instancia de los 
cantantes italianos tendrá lugar en 
la Plaza Porticada, ya que han 
considerado que ésta posee las 
condiciones adecuadas a la mag­
nificencia y grandiosidad de pre­
sentación que requiei'e la obra. 

El tema bíblico de "Nabuco" se 
presta a magníficos alardes escé­
nicos, con sus coros, su movi­
miento de masas y la evocación 
de una época liistórica tan suges­
tiva como el imperio babiiónicó 
y su dominación sobre los he­
breos. El decorado y vestuario con 

C O N O Z C A U S T E D 
e s o t a n N U E V O q u e e s 

v i a j a r c o n V I A J E S T A B E R 
E L I J A . . . . 

UNO DE ESTOS TRES VIAJES: 
k k n W i x r t n 0nce c,,as' Zaragoza, Barcelona, Palma (cinco 
I V l U i ' U i i U . días), Valencia, Teruel, Soria, Monasterio de 
Piedra. — Salidas:'10 y 17 de septiembre. 

S a l i d a d e B i l b a o a l a s 3 t a r d a 

3 . 9 0 0 p e s e t a s 

I a v n n t A v A n r l n l i i r i n 0r,ce días- Monasterio de Pie-
L 6 V U I I I C y H I I U U i U U U . dra, Valencia, Benídorm, Ali­
cante, Málaga, Torremolinos, Fuenglrola, marbella, Grana­
da, Madrid. — Salidas: 19 y 27 de septiembre. 

4 . 0 0 0 p e s e t a s 
i t n Ü n D,eclsiete días. TOuipuse, Niza, Genova, Pisa, Ro-
i l U i l U . ma (tres días). Asís, Florencia, Venecia, Milán, 
Turin, Cannes, Marsella, Lourdes. — Salidas: 17 de septiem­
bre y 6 de octubre (coincidiendo este segundo viaje, en Ro­
ma, con la apertura del Concilio Ecuménico). 

6 . 8 5 0 p e s e t a s 
un verdadero vía Je de placer en los modernos 
autopuümans de D i s f r u t e 

V I A J E S T A B E R 
(G. A. T. 24) 

BERTENDONA, 2 — TELEFONOS 214906 y 237173 

B I L B A O 

j e r í a S U I Z A 
CASA FUNDADA E N 1830 

A m ó s d e E s c a l a n t e , 2 

CriStÉría S o r i a n o 

B u r g o s , 7 - T e l é f . 2 3 - 4 - 1 8 

L A E X C E l E N T I S I M A S E Ñ O R A 

Doña Aurelia Rivera Rodríguez 
V d a . d e HU F e r n á n d e z B a l d o r 

F A L L E C I O E N S O L A B E S , E N E L D I A D E A Y E R , 
A L O S 8 4 A Ñ O S D E E D A D 

IABIENDO R E C I B I D O LOS SS. SACRAMENTOS Y LA BENDICION APOSTOLICA 
R . I . P . 

US HIJAS, DOÑA MARIA VICTORIA, DOÑA E R N E S T I N A Y DONA MARIA D E L 
P I L A R ; HIJOS POLITICOS, DOÑA MARIA T E L O NUNEZ (VIUDA D E J . M. F E R ­
NANDEZ BALDOR), DOÑA VICTORIA SALOMON PINEDA (VIUDA D E R. F E R ­
NANDEZ B A L D O R ) , DON M I G U E L GOMEZ ORTIZ y DON EDUARDO GOROS-
TIAGA P O R T I L L A ; NIETOS, HERMANOS, HERMANOS POLITICOS, SOBRINOS, 
PRIMOS Y DEMAS FAMILIA, 

R U E G A N a sus amistiules una oración por su alma y asistan a ia 
conducción del cadáver, que tendrá lugar HOY, lunes, a las CINCO de la 
tarde, desde la casa mortuoria a la iglesia parroquial de Santa María de 
Cudeyo (Vaidecllla), donde se celebrarán los funerales de "corpore insepulto", 
y a continuación el traslado del cadáver al cementerio de L a Cavada, para 
BU inhumación en el panteón familiar, favores por los cuales les queda­
rán agradecidos. 

Solares 30 de agosto de 1963. 

que se presentarán en Santander 
son dignos de los más renombra­
dos escenarios, y la interpretación 
está a tono con la magnitud del 
espectáculo. 

En el conjunto de cantantes fí-' 
guran Marcella de Osma, la emi­
nente soprano dramática aplaudi­
da y estimada en toda Europa; 
Armando Bonato, Felice Schiavi y 
Augusto Vicentini, todos bien co­
nocidos y apreciados en los tea­
tros de ópera europeos, secunda­
dos por los Coros de la A. B. A. O. 
que con tanto entusiasmó y rele­
vantes condiciones desarrollan una 
abnegada y benemérita labor ar­
tística, que tanto ha contribuido 
a la revitalización de la ópera en 
el Norte de España. 

Guando "Nabuco" se estrenó ha­
ce 120 años produjo una explo­
sión de entusiasmo pocas veces 
igualada: se reconoció en esta 
ópera la presencia de un compo­
sitor excepcional, que además era 
quien parecía destinado, como asi 
fue, a cantar con los acentos más 
robustos las glorias y las liberta­
des de Italia. Desde entonces, "Na­
buco" no ha abandonado el reper­
torio, y puede calificarse de acon­
tecimiento, artístico y espectacular 
su presentación en Santander, 
donde por primera vez se inter­
preta. 

Ampuero sigi 
-ortiva. El don 
¿peonato de í 

^ Wación con la 
Oran ambien 

entre ellos el 
[•propio ambien 

;ctavos en un t: 
ainpeón. El equi] 
itarte y Pontón 

El presidente 
i|ejanciro del Caz 

nuestro pais 
r(.z rie la Torre, ( 
íincial y presidei 
segor Elorza Aris 

Ciclismo, don 
Gimiano; se] 

las diez; y media en punto de ll¿ona, cie c'clisrn( 
noche, ya que asi io exigen i i "01 
duración de la obra y la compu 
jidad de su suntuoso montaje 

E L ENSAYO GENERAL 

La representación comenzáis 

RESULTO AYER UN GRAN 
EXITO 

H un millón de pesetas ascioní 
** el valor de los decorados ira 
dos a Santander para la represet 
tación de "Nahuoco", la glorii 
sa obra de Verdi, esta noche, 
la Plaza Porticada. 

S Y E R , de cuatro a ocho, se efee 
*» tuó el ensayo general. Mawe 
lia de Osma, la genial sopran 
dramática; Felice Schiavi, Augu 
to Vicentini y Amanda Bonnafc 
en espléndida forma artística, 
girieron ya lo que habrá de 
la grandiosa "mise en sCene" d 
la inmortal creación de Giusent 
Verdi. 

Todo funcionó admiraMement 
en el ensayo: la conjunción ti 
pléndida de la Orquesta de C¡ 
mará -de Madrid, reforzada, y \ 
feliz puesta a punto de los Coré 
de la "Abao", de Bilbao, garaii 
tizan, junto al relevante traiwj 
artístico de la "Aslico", de Mi 
lán, lo que habrá de ser esta no 
che un acontecimiento molvidal)] 
para la historia del Festival IÍ 
ternacional de Santander. 

Castilla con i 
jiado por Rafael 
fiano DiaTi y J u 
¡i proclamado ca 
necesidad de la ( 
¡ última vuelta 
I' vedette del 
¡ampeón nacional 
Éste se retiró, 

lé algo indispue 
^fueron sus pal 
dar la tercera v 

que no neces 
ípíración, que C 
Hp. Mariano Di 

•1) ESEAMOS 
** der un ' 

MI tdOM» 

•montar en BaataBlLLM ofrece 
¡Nabucco" digno i 

su Festival. Superior al que s 
vio úJtimamente en la Arena di 
Verona, desde luego, ha deejar* 
do el regidor de escena GlOTana 
Piorinl. 

8 
i 
I 
I 

I 

¡POTENCIA en sus músculos 
I OPTIMISMO en su carácter,.. 
Ion su propio hogar. 
I Método fACll, RAPIDO, 
I ECONOMICO, EFECTIVO \ 

vt 
| Sin csmpremiio (alkit* NOY MISMO V 
|prpip«cta «hlormoH»» dirigiendo» o* * 
I Deportes A L « V A R B Z 

Aportado'J 3 9 6 •A*c£lON* 
^ Vol« GtATIS paro M> pumpŵo intomoiivo g 
¡ Sr _ l 

i 

M u * 
P ARA asistir a las representacio 
* nes de ópera que comenzarái 
esta noche en la Porticada 
proseguirán el martes y miérco 
les, con "Boheme" y "Tosca" ( 
el Teatro Pereda, hso. venido 
Santander relevantes personalida 
des directivas de la "Aslico'" 
Milán, entre ellas, su presidente p-
el comendador signore Mario (¡o 
lombo. 

Calle 

I A "Aslico" milanesa, que fan 
* , clona con una fuerte sutováa 
ción del Gobierno italiano, 
trece años de existencia. En e$ 
corto espacio de tiempo, numero 
sos y relevantes han sido los 
tistas descubiertos y lanzados 
la celebridad, entre "ellos, Maree 
lia de Osma, la prodigiosa sopra 
no dramática, que esta noche to 
tervendrá en "NaibuccoM. 

H O Y 

A l a s d i e z y m e d i ó d e l a n o c h e 
INAUGURACION D E L CICLO D E O P E R A , GON 

" N A B U C C O " 
Drama en cuatro partes de T E M I S T O C L E S O L E R A 

Música de G I U S E P P E V E R D I 
(G. Ricordi e C.) 

por la 

Asoc iac ión Lí r ica y Concertista 

I ta l iana, de M i l á n 
Bajo el alto patronato de S. E . el Embajador de Italia «n 

Madrid, Marqués Cristoforo Fracassi di Horre RosBaáa. 

opales presidieroi 

CASTILLA, 

m 
U n a ofeit 

Ahora pue 

| | ü K 

i 

R E P A R T O 
Nabucodonosor... ^ ,„ Felice SCHIAVI 
Ismaele . 
Zacear ia 
Abigaille 
Fenena .. 
II Gran Sacerdote 
Abdallo „ 
Anna . 

*•« 

••• ••• 

Augusto V I C E N T I N I 
Lorenzo G A E T A N I 
Marcella D E OSMA 
Armanda BONATO 
Romeo MORISANI 
Ferdinando A L F I E R I 
Eugenia VAIANI 

C O R O 
Soldati BahiloneSi — Soldati Ebrei — Leviti — Magi Grand» 

del Regno di Babilonia — Popólo, etc. 
Maestro Concertador y Director: I N O S A V I N I 

otro maestro: Arturo A N D R E O L I - Director de Escena: 
Giovani FIORINI - Maestro de Coro: Juan José LARREVAGA 

Decorado: Alberto SCAIOLI 
ORQUESTA D E CAMARA D E MADRID (AmpUada) 

COROS D E L A A. B . A. O., D E BILBAO 

M A Ñ A N A 
A las ONCE de la noche. 

M A R T E S 
E n el Teatro Pereda. 

L A B O H E M E " 
TAQUILLAS: Jardines de Pereda, de once a una de 1» U*" 

ñaña y de seis de la tarde en adelante. 

C U P O N P R O C I E G O S 
NUMEROS PREMIADOS E N LOS SORTEOS C E L E B R A D 0 5 

DURANTE L A SEMANA D E L 1S A L 18 D E AGOSTO 
Lunes, 13 de agosto 880 
Martes, 14 de agosto 835 
Jueves, 16 de agosto 896 
Viernes, 17 de agosto 398 
Sábado, 18 de agoste •» .M « . «• « . 910 

I 
O I S 
A S 

O I » 
AOI 
CAL 

Mante 
S a n t a ( 
T e l e f o n o 

L o s m ¿ 

JAMO 
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A D E L L U N E S m DE ASOSTO DC 1902 «B P á d u a S E P T I M A 

i o s 

• © s t a r 

erraza 
JARIAS 
ETAS 
! 30.000. 

C a s t i l l a s e c l a s i f i c a , e n A m p u e r o , 

c a m p e o n a d e E s p a ñ a p o r r e g i o n e s 

d e c i c l i s m o a f i c i o n a d o 

E n s e g u n d o l u g a r , V i z c a y a y e n t e r c e r o , G u i p ú z c o a 

C a n t a b r i a ( A l l e n d e , C o r t a v i t a r t e y P o n t ó n ) e n o c t a v o l u g a r 

0 p r u e b a s e c o r r i ó c o n t r a r e l o j y p o r e q u i p o s s o b r e u n c i r c u i t o d e 3 5 , 5 0 0 K m s v t r e s v u e l t a s 
Ampuero sigue manleniendo en primer piano la actualidad 

-ortiva. El domingo pasado, con el Descenso; ahora, con el 
ümoeonato de España de Ciclismo por regiones, en aí'icionados. 

Pinares*' 
>^-88. 
rir , I S a s " pruetoas organraadas por la Peña Revilla; ésta, en co-

foración con la Federación Cántabra de Ciclismo. 
Gran ambiente y un calor abrasador. Y trece equipos en l i -

entre ellos el nuestro, el de Cantabria, que, pese a rodar en 
^propio ambiente no estuvo muy afortunado. Se clasificó el 
¡javo ©n un tiempo bastante pobre en relación con el del 
^ e¿n. El equipo cántabro es-taba formado por Allende, Corta 

rifarte y Pontón. 
El presidente de la Federación Española de Ciclismo, don 

lejandro del Caz; gobernador civi l y jefe provincial de Las Pal-
te .nuestro paisano don Antonio Avendaño; don Juan José Pé -
iz'de la Torre, que representaba al gobernador civil y lefe pro-
ncial y presidente de la Junta Provincial de E. F. y Deportes, 
Bor El orza Aristorena; presidente de la Federación Cántabra 

Ciclismo, don Angel Fernán-
chez— tenía la suficiente fuerza 
para sacar adelante el título y 

n o 

comenzó 
punto de 

io exigen 
y la coinpi, 
o montaje, 
NERAL 

GRAN 

Gimiano; seleccionador na-«jotial de ciclismo y autoridades 
ocales presidieron la prueba. 

CASTILLA. CAMPEON 
Castilla con un equipo for-
iáo por Rafael Carrasco. Ma-

íiano Día'z y Juan Sánchez, se 
U proclamado campeón, aún sin 
iBcesidad de la colaboración, en 
^última vuelta del circuito de 
I vedette del trío, el joven 
¡ampeón nacional. Carrasco, 

ítas ascieni 
«jorados 
la represen 

te ínohl01'0 Este se retiró, porque se sin-"* w^ne, ^ alg0 infiiSpUesto y porque 
^fueron sus palabras-—, al inl 
dar la tercera vuelta compren 

que no necesitaba de su co 
operación, que Castilla —mejor 
jiflíio Mariano Díaz y Juan Sán^ 

cho, se 
ieral. Mam 
nial sopran 
liavi. Augm 
ida Bonnafc 
artística, 
iabrá de 
n scene" i 
de Giusepp 

nirablement 
ajunción es 
esta de Ci 
arzada, y i 
ile los Coro 
Ibao, garan 
ante traí)aj 
so", de Mi 
ser esta no 
) molvidabl 
Pesth'al la 
ider. 

m 
" digno i 

al que s 
a Arena 
ha decjar̂  
na Glcrona 

porque entonces poseía la v«n 
taja necesaria para no ser in ­
quietado por nadie. 

Y asi fue. Al final del circui­
to Castilla sumó el mejor tiem­
po y quebró las ilusiones de Viz­
caya, que hasta entonces se man­
tenían firmes. 

SE CORRIO BAJO UN SOL 
ABRASADOR 

La prueba se corrió sobre un 
circuito de treinta y cinco kiló­
metros y medio, con tres vueltas, 
lo que totalizaban 106.500 kiló­
metros. Se corrió bajo un sol 
abrasador y sobre un recorrido 
sinuoso con bastantes repechos, 
como son casi todos los que se 
"montan" en Cantabria, y los 
equipos —trece en total— fue-

- S e ñ o r a -
Pida hoy mismo en su habitual comercio de Comestibles, Ultramar 
rínos y Establecimientos de Hostelería, los famosos PALIIXOS 
DE PAN VITAMINADOS, conocidos ya en toda España, los cuales 
son únicos para su régimen, así como para no engordar, por ser 
enemigos de la obesidad y de la grasa. Son asimismo indispensa­
bles para aperitivos y fiestas familiares. Téngalos siempre en su 
despensa, pues debido a su fórmula de patente suiza, se conservan 
durante UN ANO, frescos y recientes como el primer día. Conserve 
su salud y su figura pidiendo PALILLOS VITAMINADOS, y so 
aprovechará del esfuerzo que la gran industria madrileña PANI-
FICADORA DE USERA, S. A., ha realizado para usted y los suyos. 

DISTRIBUIDOR UNICO para Santander y provincia: 
EXCLUSIVAS DE LA TORRE — Asilo, 4 — SANTANDER 
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Una ofüta extraordinaria de maebles populares a precios sensacionales, 
Ahora puede Vd. adquirir un perfecto mobiliario del estilo que desee, 

construido con maderas selectas, aprovechando nuestra 

¡ { G R A N V E N T A D E V E R A N O ! ! 

M u e b l e s V d a . d e T o r r e 
.L*« ofrec© »H verdaSer» atsena! de muebles en todos los modelos y -estilos de calidad ga­

rantizada a precios sensacionales 

{ N o p i e r d o # s t a o c a s i ó n l 

¡ V i s í t e n o s s i n c o m p r o m i s o ! 

¡ C o m p r a r á V d . m á s b o r a t o q u e n u n c a ! 

V d a » d e T o r r e 
DESPACHO - EXPOSICION: JUAN DE HERRERA, 11 

T m . 

r [ e l c a m i ó n d e l a s r u t a s d e l p e s c á d o 

m o t o r B 2 4 1 1 5 c v 

C H A S I S p a r a 

A U T O B Ú S 

longitud: 8,930 m 

DISTRIBUIDOR O F I C I A L P A R A L A S P R O V I N C I A S DB 
A B T Ü R V A 8 . L B O N . F A L E N C I A V S A N T A N D E R : 

a u t í s a 
Q i N B R A L E L O R 2 A , t T E L E F O NO 18 7 8 8 n ° V ' ^ , 2 
ASENTE EN S A N T A N D E R : M I G U E L A R R O Y O 
C A L O I R O N OE LA B A R C A . ? T E L E F O N O t a S S . 

a d r í l e ñ a F i a m b r e s 

F r u t e r í a 

L o s m á s s e l e c t o s a r t í c u l o s y a l o s m e f o r e s p r e c i o s 

J A M O N D E J A B Ü G O , 

S a n t a C l a r a , 1 
T e l e f o n o 2 6 - 1 - 1 5 

C a s t e l a r , 49 
T e l é f . 2 3 - 5 - 5 8 

de la Casa Sánchsz Romero y Carbajai 
y de Jabugo (Hueíva) 

ron saliendo con intervalos de 
tres minutos, por riguroso sor­
teo. 

El primero en s^lir fue Gali­
cia; el último, Aragón. Galicia 
se ha clasificado el duodécimo y 
Aragón el noveno. 

Log elnco mejores equipos 
han sido los que se han clasifi­
cado en los primeros lugares, y 
Cataluña sexto al que seguimos 
durante Una vuelta, nos ha de­
fraudado, porque esperábamos 
más de sus i muctiaohios: Josiá 
Suria. Jorge Marine y Ramón 
Madania. Tuvo delante a Balea-

E l M a d r i d s ó l o 
p u d o e m p a t a r e n 

G h a n a 
Accra, Ghana. (Alfil).—Di Real 

Madrid y eü "Black Stars", de 
Ghana, han Igualado a tres go­
les, en el partido amistoso de 
íiitbol celebrado esta tarde en es 
ta capital. 

El primer tiempo había finali­
zado con ¿os-uno, favorable al 
conjunto local. 

'000000000*0000000'000000'*'00000 

N a t a c i ó n 
00*00<0>000000 

Gancedo rehizo con 
éxito lo travesío 

Castro-Algorto 
Invirtió § horas 47 
mí autos y 13 segusáos 

EA tragamülas samanderl-
ao, José Ganoedo Camargo, 
con residtincia en Burdeos, ha 
realizado eo -el día- tíe ay*»-' 
una nueva proeza. Gancedo 
tenía la iiusión, desde hace 
tiempo, de realizar la travesía 
a nado desde Castro Urdíales 
a la playa vizcaína de Algor-
ta, con un recorrido total de 
18 kilómeú-os. 

La prueba, que era patroci' 
nada por ' La Gaceta del Nor­
te", ha constituí/Cio un gran 
éxito. 

Con mar en calma y tiem­
po magaííi 'A Gancedo se lan­

zó al agua, en Castro Urdíales, 
a las once y cinco de la ma­
ñana. Las primeras millas las 
realizó con mar en calma, pe­
ro a partir de las doce y vein^ 
ticlnco de la mañana, el tra-
gamillag .<antanderino se en­
contró con las primeras difi­
cultades, ya que un fuerte 
viento, acompañado de mare-
jadilla, le hiao perder algo de 
tiempo. 

A las 12 30, Gancedo pasa­
ba por Punta Lucero. Los úl­
timos kilómetros de recorrido 
ios hizo con ciertas dificulta­
des, debido al estado del mar. 

A la llegada a Algorfa, Gan­
cedo fue recibido por cientos 
de personas, que le aplaudie­
ron calurosamente. Realizó la 
travesía en cinco horaa, cua­
renta y siete minutos y trece 
segundos. 
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Í res, y en Ja primera vuelta los 
isleños les habían comido cator­
ce segundos. Cantidad bastante 
apreciable si se considera que 
se estaba en los comienzos de 
la prueba. 

EL TITULO, CIRCUNSCRITO 
A VIZCAYA Y CASTILLA 

Bien; en la totalidad del reco­
rrido, la lu?ha por el título de 
campeón se circunscribió a Viz­
caya y Castilla. Los vizcaínos ha­
bían realizado la mejor vuelta ax 
circuito, a una media horaria de 
40,582 kilómetros, lo que resulta­
ba muy prometedor para sus se­
guidores, pero en la segunda per-
sobre ios dos anteriores, como 
puede apreclaise en la clasifica­
ción general. 

Las clasificaciones parciales 
fueron, en ios seis primeros pues­
tos, las siguió,tes: 
Primera vuoUtr 

Vizcaya, 1 hora, 45 minutos, 06 
seerundos. 

Castilla, l-4fj-24. 
Guipúzcoa, 1-4724. 
Baleares 1-47-ÍI8. 
Cataluña, 1-47-52. 
Asturias. 1-47-54. 

H*e:unda vuelta 
Castilla, 3-35-32. 
Vizcaya, 3-S6-20. 
Baleares. 3-39-34. 
Guipúzcoa ídem. 
Cataluña, 3-41-08. 
Asturias, 3 43-38, 

LA GENERAL 
Y la general, oficial ya, se es­

tablee'ó así-
1. Castilla, 5 horas, 30 '"'mitos, 

56 segundos. 
2. Vizcaya. .,v33.52. 
3. Guipúzcoa 5-35-26 
4. Baleares, 5-37-30. 
5. Valencia 5-38-22. 
6. Cataluña 5-39-10. 
7. Asturias, 6-40-38. 
8 Cantabria, 5-4 -̂44. 
9. Aragón, 5-53-32. 

10. Navarra. &-55-32. 
11. Burgos, 8-01-31. 
12. Galicia, 6-06-06. 
13. Canarias, 6-17-49. 

A! final de la prueba tuvo lu­
gar la comida oficial ofrecida ix>r 
el club organizador v la Fede­
ración Cántabra de Ciclismo en 
la rué , a IOÍ postres, pronuncia­
ron unas na labras un delegado 
de la Peña Pevilla y ios presi­
dentes de las Federaciones Espa­
ñola y Cántabra. 

PEPE 
dló mucho tiempo en relación con 
la primera, r.ida menos que un 
minuto cincuenta y un segundo 
y 14 segundos en tanto que Cas­
tilla mantuvo un ritmo elevado 
en la totalidad del recorrido lo 
nue le ha proporcionado el t í­
tulo. 

Guipiizcoa. con Baleares y Va­
lencia, fueroi los otros aspiran­
tes, pero perr'ieron mucho tiempo 

E n S u i z a 
TRIUNFO DE TJMONER 

Zurich. (Alfil).-—Guillermo 
Timoner, español, ha ganado la 
prueba tras mnto, y Antonio Mas-
peg el "sprint" en" \̂  reunión c i ­
clista internacional celebrada en 
esta capital, ante más de diez 
mil espectadores, anoche. 

Los resultados de !a prueba 
tras moto fueron los siguientes: 

1. .Timoner (100 vueltas—33 
kilómetros), en 28" 01' 8 déci­
mas. (Promedio de 71,359 kiló­
metros por hora). 

2. Jean Raynal, Francia. 
3. Paul Depaepe Bélgica (una 

vuelta menos). 

U n m o n t a ñ e r o f r a n c é s 

m u e r e a l c a e r s e d e s d e 

u n a a l t u r a d e 2 0 0 m t s . 
Niza. (Alfil).—El montañero 

francés Jeaa-P-erer Gras, de 28 
años de edad, ha muerto a con­
secuencia de una caída sufrida 
desde una altura de unos 200 me­
tros mientras trataba de escalar 
el monte Porcet, en los Alpes 
Marítimos, en unión de otros cin-

' co alpinistas, Que no pudieron 
i hacer nada para evitar su muer 
Ue. 
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E m p r e s a C a b r e r o 
SERVICIO DlSCRBCIONAiL CON REITERACION DE ITINERARIO 

D e S a n t a n d e r a F a l e n c i a y V a l l a d o l i d 

SALIDA D E SANTANDER: Todos los L U N E S , a las OCHO de la mañana, del 

BAR SAN MAMES (Plaza de las Estaciones). 

I n f o r m e s . T e l é f o n o s 2 0 9 8 6 y 2 2 0 7 6 

Permanecerá este servicio hasta el 30 de septiembre. 
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mmmm Con gran éxito, «e celebró eyer el Derby de Loredo, al que asistieron más de veinte mil 
espectadores. En la foto de Araúna, un momento del mismo. ^ 

U n g r a n g e n t í o a s i s t i ó a y e r , e n 
S o m o , a l V I D e r b y d e L o r e d o 

L a s p r u e b a s f u e r o n s e g u i d a s 
c o n g r a n e m o c i ó n 

— . *. — — 

Vmc'eron en las díteremes especialidades, 'Hito",de D, Angel 
Ryiz "Grillo' , de D. Felipe Maza y "Lucero", de D Manuel Diego 
V ' El ya populaiísinio Derby de Loredo empezó hace seis años. 
como una feliz ocurrencia de don Luis de la Serna. Hoy es 
u. a m-.ü^iuad en el vasto programa deportivo del veraneo san-
tanderlrfo, como se demuestra por ei hecho, positivamente im­
portante, de la enorme concurrencia de espectadores, 

Resulla muy difícil calcular, en millares, el número de és ­
tos pero la verdad es que Somo estaba totalmente lleno, Y es­
te es un detalle. La prueba ha cuajado y ya está consolidada. 

Las diferentes pruebas tuvieron como característica la emo­
ción y c\ apasionamiento entre quienes, de un modo u otro, es­
taban interesados en el triunfo de tal o oua! caballo. Hubo gran­
des discusiones y gran alegría y tristeza, según de donde se 
inclinase la victoria. El excelente día que Xyv.o ayer, e] ..ambienle 
y el amor propio que cada uno 
de los participantes puso en la 
competición, le proporcionó a 
este festival deportivo-hípico un 
colorido especial. 

Para los muchos extranjeros 

PRIMERA PRUEBA, VELOCIDAD 

Primera Categoría 

Francisco de Borbón y 2.000 pe 
( setas. 

3. "Furia", de don Santiago 
Angulo, de Santander, 3-05. Ttó-
feo; Yllera y 1.000 pesetas, 

4. "Lola", de don Dominga 
Puente, de Noja. 3-13. 

5. "Seila', de don Agustín 
Viadero. • 

6. "Garri", de don Luis Ro­
dríguez, de Añero. 

7. "Filigrana' , de don Anto» 
mo Angulo, de Santander. 

8. " Viento " .ue Nazario Fer­
nández, de Reinoss. 

1. Caballo "Hilo 11' de don 
Angel Ruiz, de Loredo. .Trofeos 

que la presenciaron constituye- don Luis de la Serna y del g e 
ron una gran sorpresa y un mo- bernador civil y 3.000 pesetas en 
tivo para el comentario" las dife- metálico). Tiempo; 2 «vnutos y 
rentes pru ;bas disputadas. I ó0 segundos. 

El recorrido fue de 1,800 me- 2. "Lucero", de don José 
tro? y las clasificación^ se es-' Luis Martínez de Arenas de Igu-
tablecieron así: ' f ia, en 3-02.'Trofeo Alfonso y 

SEGUNDA PRUEBA 
Segunda Categoría 

E l e s p a ñ o l E s p i n o s a , 
e l i m i n a d o d e l o s C a m p e o n a t o s 

d e E u r o p a d e N a t a c i ó n 
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S E R R A N O 
A g e n c i a d e l a P r o p i e d a d 

oaivo Bótelo, 14, pr al. (nuevas oficinas) 

S u c u r s a l e n U R E D O 
ptáta del Qoneraiisimo, 14 

L E INVITA A CONSIDERAR ESTAS OFERTAS» 

oon vistas • ia bahía s antanderina. 

Mas bis [oniiias 
en et centro da ia capital. 

Junto a la playa, con grandes facilidades. (Inversión 
muy oportuna). 

S e r v i c i o d e r e p a r a c i o n e s 

L o M e c á n i c a 
CONSTRUCCION O E CAMARAS 
T MAQUINAS F R I G O R I F I C A S 

MONTAJE T ESTUDIOS TECNICOS 

T A U j p R l i S Y OFICINAS: 
HERNAN CORTES. 98 — T E L E F . 84819 — SANTANDER 

! Leipzig. (Alfil). —Los X Cam­
peonatos Europeos de Natación 
han dado comienzo esta mañana, 
con tiempo frío y ventoso. 

Unas cuatro mil personas se 
hallaban presentes en las piscinas 

¡ del foro deportivo para presen­
ciar las primeras pruebas, elimina­
torias de los 100 metros libres, 
masculinos: 

Los resultados registrados han 
sido los siguientes: 

100 METROS MASCUUNOS 
Primera eliminatoria: 
1. Jindrich Vagner (Checoslo­

vaquia), 57" 5/10. 
Segunda: 
1. Gyula Dobai (Hungría), 56" 

2/10. 
Tercera: 
1. Alain Gottvalles (Francia), 

56" 3/10. 
Cuarta: 
1. Ronnie K r o o n (Holanda), 

55" 6/10 (record holandés). 
Quinta: 
1. Per Ola Llndberg (Suecia), 

56" 6/10. 
100 METROS ESPALDA, 

FEMENINOS 
Primera eliminatoria: 
i . Linda Ludgrove (Gran Bre­

taña), i " 12" 7/10. 
Segunda: 
1. Corrie Winikel (Holanda), 

i ' 11" 4/10. 
Tere 61*3, * 
i . Verónika Hollctz (Alemania 

oriental), 1' 12" i /10. 
Cuarta: 
1. Ria Van Valsen (Holanda), 

1' 10" 7/10. 
400 METROS, ESTILOS, INDIVI­

DUAL (MASCULINO) 
Primera eliminatoria: 
t . Heima Toivonen (Finlandia), 

5' 19" 1/10. 
Segunda: 
i . Dieter Pfeifer ( A l e m a n i a 

oriental), 5' 9" 4/10 (record ale­
mán oriental). 

Tcrccrsi * 
1. Jan Jiskoot (Holanda), 5' 8" 

4/10 (record holandés). 
5. Miguel Torres (España), 5' 

19" 8/10. 
En encuentros de polo acuáti­

cos disputados en la mañana, se 
han registrado los siguientes re­
sultados : 

Bélgica ha vencido a Gran Bre­
taña por seis goles a cuatro. El 
tanteo por períodos fue: 2-2, 2-0, 
1- 1 y 1-1. 

Hungría ha derrotado a Suecia 
por nueve goles a dos. Ea tanteo 
por tiempo§ fuo éste: 3-0, 2-0, 
2- 1 y 2-1. 
E L NADADOR ESPAÑOL, ESPI­

NOSA, ELIMINADO 
Laipaig Alemania oriental, (Al­

f i l ) . — E l nadador español José 
S&UttaMtfM &MU0ÍÁ0Ít̂ k- 3&m* jvA*̂  

minatorias de los 100 metros l i ­
bres, de los Campeonatos Euro­
peos, que dieron comienzo esta 
mañana en ésta. 

Espinosa se clasificó en sex­
ta posición de la primera elimi­
natoria, con un regisíro de 
59"9-l0. que no le han servi­
do para pagar a las semifinales 
de la enmnetioión. 

L "Grillo", don Felipe 
(Güemes), 3 m. y 25 s. 

2. "Romero", don Julio Salya-
rrey (Galizano). 3-30. 

3. "Moro", don Gregorio Alon­
so (Suesa), 3-31. 

4. "Salzi", don José Somaza 
(Ajo), 3-32, 
TERCERA PRUEBA, VOLQUETES 

1. "Lucero", don Manuel Die­
go (Orejo), 3-52. 

2. "Lola", don Domingo puen­
te (Noja), 4-02. 

3. "Juana", don Miguel Sierra, 
4-09. 

4. "Lucero", D. Luis Río, 4-14. 

CUARTA PRUEBA, MONTA 
Y DOMA 

í. "Viento" Don Nazario Fer­
nández (Remesa), 4,5 punte*. 

2. ' Furia" 4 puntos. 
3. "Catarro'. Don Cipriano 

Fernández (Sf.-tién), 3,5. 
&e concedió el premio a la pre-

eentacion ai faetón enganchado a 
la pericona, propiedad de don 
Carlos Maza'lasa. 

Al final de ia.s pruebas, el pro­
motor de la misma, don Luis de 
la Serna, hizo la entrega de los 
premios a 1OÍ> vencedores. 

eai 

t 
E L 8 E fi O R 

D o n R a f a e l G a r c í a F e r n a n d e z 
(Arbitro de Honor de Fútbol) 

talleció en Santander, en el día de ayer, a los 49 años de edad, 
habiendo recibido los Santos sacramentos y la Bendición Apostólica 

D . E . P , 

Ei Colegio de Aibitros de Fútbol de Cantabiia 
PARTICIPA a sus colegiados tan dolorosa nérdida y Jes 

comunica que el acto del sepelí c se efectuará HOY^ a las CUA­
TRO, desde el domicilio del finado, Avenida Castañeda, 7, al si­
tio de costumbre, al cual les rueg v su asistencia. 

La misa de alma se celebrara HOY, a las OCHO y MEDIA, y 
los funerales por su eterno des canso, el mismo día, a las DIE¿ 
y MEDIA, ambos sufragios en la iglesia parroquial de San Roque. 

Santa nder, 20 de agosto de 1962. 

B a l n e a r i o d e C o r c o n f e 
RIÑON — HIPERTENSION — COLICOS NEFRITICOS 

REUMATISMO 

T e m p o r a d a : 1 d e J u l i o h a s t a e l 3 0 d e s e p t i e m b r e 
ESMERADO SERVICIO I COCINA SELECTA 
TEMPERATURA I D E A L — BRISAS YODADAS 

AUTOBUSES DESDE SANTANDER, BURGOS Y MADRID 
Informes: LEALTAD, 14, 2.' - TELEFONO 29-&-55 - SANTANDER 

D i s p o n e m o s 
II pollos de carne 

RAZA "NICHOLS", D E 1,400 KILOGRAMOS Y MAYOR 
PESO. . PRECIOS A CONVENIR 

D I R I G I R S E : 

Teléfono 27751 en Pensión 666 
V A L L A D O L I D 



Hoja del Lunes 
La FIESTA de los TO 
L a c o r r i d a d e a y e r e n S a n t a n d e r t u v o 

p o c o s m o m e n t o s f e l i c e s 

Antonio de Jesós, Héctor Obregón y Andrés Vázquez, lidiaron gonoéj de Arronz 
Cogida muy grave de El Satélite y grave de Chacarte 

VIVA U B m PE PREOCUPACIONES MEaUMAHOOSC EN 

A N T A L U C I A . 
G O M P A R i A O E . 

CAPITAL SOCIAL: 
S E G U h t » P U M U A O A E N 1 * 2 
10.000.000 DE PESEVMS.—250 SUCURSALES 

R E C A U D A D O D E P R I M A S : * ? » ! ^ ; ^ 
D. R. • IMPUESTOS 

Casa Central: MADRID: AVENIDA JOSE ANTONIO, 68 
Subdirecuión en SANTANDER: L E A L T A D , 12, T E L E F O N O ¿4 725 

Subagenulas en: CASTRO URDIALES, LAR EDO, SANTON A, SARON, SAN V I C E N T E o» 
LA BARQUERA. UNQüERA. SAN V I C E N T E D E TORANZO y POTES. 

(Autorizado por la Dirección de Seguros 29-12-53.) 
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Visite 

Las corridas santandérinas de 
agosto, que pudiéramos llamar 
de empresa, han terminado con 
la de ayer tarde, de la que sali­
mos con la cara hasta las rodi­
llas, por la mediocridad del es­
pectáculo. 

Vamos a dejar a un lado, en un 
lado bién destacado, claro está a 
esos magníficos caballistas y 
buenos rejoneadores, que son los 
hermanos sevillanos Angel y Ra­
fael Peralta, que ayer; tarde en 
Santander obtuvieron un éxito 
montando y rejoneando. Ellos 
fueron la nota de arte más bri­
llante de la tarde. Nos hemos en­
terado que tres de sus caballos 
saben ya hablar y todo ,dicho sea 
para dar a entender la inteligen­
cia y la gracia que les han imbui­
do y asimilado los animales. 

Dejando a un lado a estos artis­
tas valerosos, que han actuado en 
primer lugar en la corrida que 
Arranz ha enviado a Santander, 

una corrida muy flamenca para 
los caballos y no peligrosa para 
los toreros de a pie, pese a que 
algunos toros fueron molestos 
en cierto y módico modo para los 
muleteros, principalmente por el 
descaro de sus pitones. 

E L SALMANTINO 
' Antonio de Jesús estuvo des­
centrado en su primer toro. Si 
decimos que no le quiso ni ver,, 
pintamos todo el panorama. Eli 
toro estaba algo incierto, pero no 
para tomarle tal prevención. Lo 
mató de un pinchazo y una esto­
cada y nos enfadamos con el ma­
tador. En el otro, Antonio de Je­
sús brindó el desagravio al públi­
co y lo recompensó con una fae­

na valerosa, bien vista y logra­
da, al son de la música y los oles. 
BI toro y el torero estuvieron 
muy bien en el episodio. Creemos 
que mejor el toro. Mató de una 
estocada algo contraria y le d i ­
mos una oreja, le hicimos dar la 
vuelta al ruedo y nos reconcilia­
mos bondadosamente con él. 

E L D E MEJICO 
Héctor Obregón, de Méjico, nue­

vo en esta plaza, no tuvo el san­
to frente a frente. Muleteó casi 
siempre a la. defensiva, salvo en 
los pases iniciales de su primer 
toro, en que se compuso y se 
estiró el hombre, y falló con la 
espada. No nos gustó y se lo tes­
timoniamos cumplidamente. 

Estalla un petardo 
en San Jtebastián 

Los daños son de puca 
consideración 

San Sebastián. (Efe).—En la 
noóhe del pasadosSHRDiLUCMlP 
noche pasada estalló un petar­
do en una huerta situada en la 
cuesta de Aldapeta, en la ca­
rretera de San Sebastián a Her-
nani, entre los caseríos de Ar-
quiza y Borda 

Los daños materiales se re­
dujeron a la rotura de algunos 
cristales de una villa particular 

Í de un noviciado de monjas en 
as proximidades del solitario 

lugar. 
Se realizan activas gestiones 

en averiguación de quienes pue­
dan ser los autores del hecho. 

as? 

E L S E fl O R 

D.Mae" Garda Fernández 
(EX ARBITRO DE FUTBOL) 

fal'ecló en Santander en el día de ayer, a los 49 años de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la B. Apostólica. 

D. E . P. 
Su desconsolada esposa dĵ ña Petra Fernández Helguera; hija, 

María Antonieta; hermanos, Manuel, Luisa (ausente)^ Eu­
frasio (ausente), Marceliana, Jesús. Rogelio, Carmen,' José 
y Victoria; hermanos políticos, Antonia Villegas, Vicenta 
García, Angel Alonso, Teresa Moretón, Salvadora Ortega, 
Santiago López, Josefa Campos, José Bermúdez, Pepita Fer­
nández. María Fernández y José Alvarez; tía, doña Emilia 
García; sobrinos primos y demás familia. 
RUEGAN a sus amistades una oración po'r su alma y asis­

tan al acto del sepelio, que se efectuará HOY, lunes, a las CUA­
TRO de la tardei desde su domicilio, Avenida Castañeda, 7, al 
silio dé costumbre, favores por los cuales les quedarán agra­
decidos. Lg misa de alma se celebrará HOY a las OCHO Y ME­
DIA y los funerales por su eterno descanso, el mismo día, a las 
diez y media, ambos en la iglesia parroquial de San Roque. 

Santander. 20 de agosto de 1962, 

E L D E ZAMORA 
Andrés Vázquez, en su primer 

toro, que brindó al público, to­
reó muy compuesto, muy torero 
y muy suave, llevándolo siempre 
bien templado con la muleta. La 
música le acompañó en la faena. 

Dejó dormida a veces la mano 
de la muleta y al enredarse ésta 
en los pitones deslucía el remate 
del pase. Mató de media estocada 
buena y le dimos la oreja con to­
das sus naturales derivaciones de 
la vuelta al ruedo y salida a los 
medios. 

En el que cerró las corridas 
de abono, Andrés Vázquez toreó 
valiente y cerca, con voluntad y 
buenas maneras, sobre todo con 
voluntad, y mató de media esto­
cada decorosa. Dejó buen sabor 

de torero eí zamorano. 
LOS D E ARRANZ 

El ganado de Arranz, ya deci­
mos, estuvo bien presentado y no 
dio mucho que hacer. Los anima­
les no tenían la culpa de haber 
nacido descarados de cabeza y 
antifinos y venir con la edad... 
que los toreros rechazan. Salie­
ron los toros a un promedio de 
291 kilos. 

Y aquí paz y después gloria a 
nuestras corridas de abono. 

Paso ahora a la corrida de Val-
decilla —con ganado del Marqués 
de Domecq y Alvarito Domecq, 
Mondeño, Luis Segura y Joselito 
Clavel en el cartel— como último 
festejor mayor del año taurino 
de 1962 en la plaza santanderina. 

E L SOBRINO C A I R E L I T O S 

R e s ü m e n d e l a s c o r r i d a s d e a y e r 

s n 

San Sebastián.—Un novillo de 
Antonio Pérez para Alvaro Do­
mecq, que fue ovacionado rejo 
neando, y sei3 toras de Pablo Ro­
mero. Gregorio Sánchez, palman 
y pitos y siiercio. Valencia, ova­
ción en los dos. Rafael Chacarte 
es cogido y mata d© un pincha­
zo, media y descabello. En la en­
fermería le aprecian lesiones 
graves. 

Barcelona. — Toros de María 
Montalvo y Pérez Augoso. El Vi-
t i , ovación y palmas y pitos, 
Büázquez, palmas y pitos en los 
dos. El Imposible, ovación y vuel­
ta en los do«. 

Toledo. — Toros de Gandarias. 
César Girón, palmas y pitos y 
ovación y vuelta. Fermín Mun-
11o, palmas y silencio. Luis Se­
gura, silencio y pitos. 

Bilbao.—Slet^ toros de Bohór-
Qi;ez. Férmía Bohórquez, silen­
cio rejoneando. Alfredo Leal, si­
lencio en 10̂  dos. Orteguita, ova­
ción en los do* Mondeño, silen­
cio y división de opiniones. 

Tarragona.—Un toro de Prieto 
de la Gal y ?els de Alvaro Dor 
mecQ. Josechu Pérez de Mendo­

za, oreja y vuelta rejoneando. 
Julio Aparicio, división en los 
dos. Curro Girón, ovación y ore­
ja en los dqs. Diego Puerta, ova­
ción en los s^yos. 

Cádiz.—Toros de Manuel Ca-
macho. Curro Romero, ovación y 
pitos. Montilla, ovación y silen­
cio. Oliva, ovación y ovación, üos 
orejas, rabo y salida a hombros. 

Gijón. — Novillos de Eusebia 
Calache. Perucha, ovación y ova­
ción y oreja. Caracol, ovación y 
dos avisos. El Cordobs, gran ova­
ción, dos orejas y vue ta y gran 
ovación. 

La Línea de la Concepción.— 
Novillos de Lucio Muriel. El Sa-» 
télite,, ovación y las dos orejas. 

íEn su segundo fue cogido al dar 
un pase de pecho y recibió una 
cornada muy grave. Soares un 
aviso y palmas. Corbacho dos 
orejas y una oreja. Salida a hom­
bros. 

En San Feliú de Guixols.—To­
ros de María Fonseca. Juan Bien­
venida, ovación y ovación y ore­
ja Pepe Cáceres, oreja y las dos 
orejas. El Trianero, dos orejas y 
ÜOS orejas. Salió, a hombros. 

Anoche, sobre las once, falle­
ció el que fue árbitro internacio­
nal, García Fernández. A los 49 
años de edad. 

Rafael no dejó de hacer depor­
tes hasta hace un par de meses. 
Ya no era árbitro porque en él 
se había cumplido la inexorahle 
ley Escartín, que establece la edad 
límite del árbitro español en los 
cuarenta y siete años. García Fer­
nández estaba pleno de faculta­
des cuando se retiró. Para Ra­
fael, la retirada fue un duro gol­
pe, porque además de sentirse en 
plenitud de forma para continuar 
arbitrando, su vocación —esa ad­
mirable vocación suya por el ar­
bitraje que le llevaba incluso a 
subestimar el aspecto económico 
del mismo— se veía frustrada 
justamente cuando más viva es» 
taba en él. 

García Fernández sentía el fút­
bol con gran intensidad, con apa­
sionamiento, que nunca permitió 
que se extralimitase, y puesto que 
ya no podía arbitrar más, buscó 
otros derroteros que le mantu^ 
viesen fuertemente unido con el 
fútbol y no habla día, hasta hace 
un par de meses en que se sintió 
repentinamente enfermo —de una 
dolorosa y traidora enfermedad 
que le ha llevado a la, sepultu­
ra—, en que dejara de entrenarse 
»a el Sardinero. 

No estaba en activo, pero eso 
no le impedía el seguir prepa-
rándose. Sentía el placer de ha­
cer deporte, de vivir el deporte 
—concretamente el fútbol— y 
siguió fiel hasta el último mo­
mento. 

En Rafael se producía la bon­
dad por generación espontánea, 
y de esto bien saben sus com­
pañeros en el arbitraje no sólo 
los nacionales, sino los regiona­
les y todos sus amigos. Cuando, 
con motivo de su retirada se le 
ofreció un homenaje popular, 
el gran número de comensales 
fue claro testimonio del afecto 
que se sentía por él, y los dis­
cursos que se pronunciaron en 
aquella ocasión carecieron de ese 
tono protocolario y formalista, 
tan usual en estos casos, por­
que fueron suntituídos por otros 
más cálidos, más de acuerdo con 
la personalidad de Rafael. 

García Fernández comenzó » 
arbitrar a veinticuatro años 
en categoría regional. Pronto as­
cendió a la Nacional, a Tercera 
División, y luego a Segunda, y 
rápidamente, y en virtud de sus 

i propios méntos, le confirieron la 
j categoría máxima de árbitro pri-
merdivisionLsta. Aiúin habría de 
ascender en su carrera, al ser 
nombrado árbitro internacional, 
con actuaciorie5' en Francia, Es­
cocia, Portugal, Italia... y, dentro 
de España, a-luó en finales de 
las distintas uategorías futbolísti­
cas nacionales, como en la juve­
nil, de aficionados y en la de la 
Copa del Generalísimo, 

La noticia oe la muerte, al ser 
conocida, causó una penosa im­

presión, cjue r o disminuyó el 
cho de que se supiera que la 
íermedad que padecía no pJ; 
tener otra solución que ésta 
fatal. ^ 

Descanse en paz este buen aW 
go que era Rafael García 
nández, exceJente árbitro y J1 
imrable persona, y reciban ¿ 
familiares nuestro más setm 
pésame. 

A nosotros no nos queda 
pedir una oración por su almaV 
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E l s e ñ o r 

Don José del Cueto Fernández 
Falleció en el día ayer, a los 85 a ñ o s de edad, habiendo recibido los 

Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 
D . E . P . 

Su esposa, doña Josefina Gangas Fernández,- hija, doña Crisíina,- hijo político, don Jesús Montes 
González,- hermanos políticos,- doña Laura Soto (Vda. de Del Río), doña Goncepción, doña An-
gelita, doña Tanis, don Antonio Gangas y don Isidoro Gómez,- nieto, José,- sobrinos y demás 
familiares, 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y asistan 
a la conducción del cadáver que se efectuará mañana, a las once, desde 
la Casa Salud Valdecilla al sitio de costumbre, favores por los cuales les 
quedarán agradecidos. 

Se dirán misas hoy y mañana, a las nueve, en la Capilla del 
Depósito de Valdecilla, y, los funerales por su eterno descanso se 
celebrarán el miércoles, día 29, a las diez y media, en la Iglesia Parroquial 
de Consolación. 

Santander 20 de Agosto de 1962 
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